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RESUMO

O trabalho descreve um conjunto Oe acampamentos

pioneiros de Brasilia Denominado Vila Planalto. Busca situa-

la e aos seus habitantes em uma perspectiva histórica e

examina as conaições de sua permanência ate o seu tombamento

co/no patrimbnio cultural .

O controle sobre o espaço aos acampamentos persistiu

na Vila Planalto. inicia 1 mente por intermédio das firmas

construtoras e depois' oeio poverno. lais relações de pcaer

projetadas no espaço constituem uma das explicações para sua

permanência. A Vila Planalto ficou circunscrita a um

territono proaressivamente menor, tornando—se pouco visivei

ao lonao ao tempo. e nào ameacanoo assim, a moaerniaaae aa

nova capita1.

Outras; possibilidades ce expiicacão para sua

soorevivencia derivam da construcào da identidade oe

pioneiro, que proporcionou a oase para uma ação comum. As

relações com pessoas influentes foram usaaas pelos moradores

para obter ■ a continuidade do assentamento. A manipulação aa

ideologia oa preservação histórica foi outro, fator que

também propiciou a regularização da Vila Planalto.



ABSTRACT

This tnesis studies a setting ot Dioneer worK camps

of the construction of Brasília called Vila Planalto. Its

spatial arrangements ano social life are consioereo Trem an

historical perspective to expiain its permanence until 19SÕ.

when it was protected as "Cultural rteritage".

One of the reasons for tne survival of vila

P1 anal to -was ■ - the control -of space py t-ne contractors wno

built Brasilia and latér Py tne State. I ts territorv necame

smaller along tne years Pecoming iess visioie ano avoicing a

Sharp contrast witn the modern architecture of tne õraziiian

new capi ta1.

Otner reason for its survivai was tne manipuiation

of the identity of "Pioneer, wnich set tne oásis Tor popuiar

organization and common action. Tne Vila Planalto oweiiers

also used their relationsnio witn influential oeopie to r.eep 

their nome in the sáme oiace. They finaliy got tne guarantee 

ot' their permanencé oy tne successfui manipuiation of new

policies of neri taae''
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INTRODUÇftO

Esta dissertação Dusca explicar as raz&es aa

permanência da Vila Planalto. Sào investigadas as relações

sociais, políticas e econômicas com o seu ambiente externo e

identificadas as estratégias de sodrevivencia oesenvolvioas

por sua população, especiaimente a manipulação da identidade

de "pioneiro” e do conceito de "preservação nistonca", como

instrumentos oecisivos na luta para ooter a regularização

definitiva do assentamento. A retrospectiva nistonca, aqui

assumida, procura explicar a permanência de alguns dos

acampamento: oriqinais comoate sua fixação

histórico, em 21 oe adril de 1908. _

As atividades do GT-Brasiiia _ Grupo de Trabalho

para a Preservação ao Patrimônio Historico Cultural e

Natural de Brasilia, criado em 1901 por Aloisio Magalnães,

do qual participei l J , proporcionaram uma—opor-tun idade

umca para se proceder a analise aos aspectos espaciais e

socio-culturais do assentamento. A principal preocupação oa

proposta de fixação para a Vila Planalto, apresentada pelo

GT-Brasilia, foi a de resguardar as caracteristicas sociais

e espaciais fundamentais para sua identidade, enquanto

acampamento pioneiro. Esta proposta resultou de um tranalno

conjunto que envolveu o Ministério da Cultura (MinC), a

nuc i eo

Universidade de Brasília (UnB)

F eaera1 (GDF) ,

profissionais e

com técnicos de

representantes da

Governo do Distrito

diversas formações

população locai. A



particioaçào neste trabalno foi o ponto de partida para

investigar as razões que permitiram â Vila Planaito

permanecer, enquanto outros acampamentos pioneiros estavam

senão erradicados.

A urbanização peculiar aos acampamentos e âs vilas

operarias criou uma cadeia característica de relações

institucionais e pessoais na Vila Planalto. A segregação, a

vigilância e, ao mesmo tempo, a falta de privacidade 

estabeleceram espaços confinados onoe a dominação sobre os

trabalhadores deu-se por situações ritualizadas de controle,

impostas. pelas .constry.toras. Alguns oestes aspectos.

disciplinares diminuiram ou desapareceram, apos os ritos oe

inauguração, que evidenciaram o simbolismo atriouioo a nova

capital pela ideologia desenvolvimentista. Repetiu-se, em

Brasília, o que ocorre nos assentamentos surgidos oe

"grandes projetos" (RIBEIRO, 1987) ou de “imobi1ízaçèo da

força oe trabalno pela moradia" (LEITE LOPES, 1988), qttanao,

apos a inauguração, a queora do monopolio soore o território '

tende a modificà-los raoicalmente, transformando-os em 

bairros ou cidades, ;ou fazenoo-os desaparecer.

O controle do espaço (GOFFMAN, 1961 e FQÚCAUlT, 

1975), presente no território da construção, persistiu na

Vila Planalto apôs 1960, ainda que oe maneira ambígua. A

fiscalização, anteriormente exercida pelas construtoras,

passou sucessivamente para os orgãos do Governo do Distrito 

Federal: Companhia Urbanizadora da Nova Capital (NÜVACAP), 

Companhia Imobiliária de Brasília (TERRACAP) e apos o



TomDamento Historico, para o Departamento oe Patnmomo

Historico e Artístico tDePHA) da Secretaria oe Cultura ao

Distrito Federal. A Vila Planalto, regularizaaa, manteve

muitos atributos que a caracterizaram como espaço

controlado: os moraaores nào se tornaram proprietarios oas

casas; o tomoamento e a concessão de uso mantiveram a

fiscalização a que ficam submetidos os núcleos históricos.

Portanto, parece pertinente que a continuidade do controle

do espaço por centros externos de poder possa explicar a

pefmanencia do assentamento.

A análise oa Vila Planalto, como resultado da

orâstica redução de alguns acampamentos da epoca da

construção de Brasília, torna-se extremamente relevante. Ao

contrario da tendência predominante, seus acampamentos não

foram todos erradicados e guardaram características de sua

origem. As relações nierarquicas, surgidas ainoa nos

canteiros de oora, perpetuaram-se em .— Brasttiai na

interdependência estabelecida entre o centro do poder e as

cidades-dormitorío, acentuando a queda crescente na

qualidade de vida oas populações de menor renda. □

crescimento desordenado dos assentamentos irregulares,

como as invasões e os proprios acampamentos, complicou

ainda mais os impasses enfrentados pelo poder pUblico, em

conseqüencia do plano urbanístico original da cidade, que

determinava usos exclusivos do solo, setorização rigorosa,

sistema viário baseado em grandes distâncias entre centro e

periferia, vazios que encarecem o fornecimento oe serviços
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públicos, áreas livres de manutenção dispendiosa e

atividades eminentemente terciárias. Portanto, compreenaer a

questão dos acampamentos pioneiros pode contribuir para

otimizar os ins trumen tos legais, fiscais e administrativos,

associados ao talento técnico necessário para acompanhar o

processo urbano e solucionar os problemas do DF. (-)

A constante interferência ao plano oficial da nova

capital tolheu a atuação dos habitantes da cidade na criacào

de seu' espaço e restringiu, durante muito tempo, o registro

da sua historia aos relatos oficiais dos feitos de seus

i-dea 1-iz adores. ftpesar -das dificuldades, o regionalismo e ot

estabe1ecimento da identidade de pioneiro foram reievantes

para manipular as relações sotiais, visanao a continuidade

oos acampamentos depois de encerradas as obras. A origem

distinta oos moradores da Vila Planalto, tanto pela

procedência regional, quanto por sua posição social,

implicou em diferentes critérios para a formação oe uma

identidade comum entre os trabalhadores e as figuras

reconhecidas pela historia oficial, como por exemplo,

Juscelino, Israel Pinheiro, donos ou dirigentes das

empreiteiras. Apesár da negligência com que foram

registradas as experiências dos humiides construtores,

criou-se uma mística de igualdade para os primeiros tempos 

da cidade. Este tipo de fraternidade, enfatizada pela

propaganda, funcionou para legitimar a muoança da capital'.

No caso em estudo, a categoria "pioneira" foi ae

importância central para compreender tanto aspectos da



ideologia aa epocà da construção de Brasília, quanto para a

identidade contemporânea aos "candangos" e Drasilienses. Os

moradores da Vila Planalto souberam manipular em seu

beneficio essa identidade, que perpassou os diferentes

estratos sociais e as diferentes fases do assentamento. Tal

manipulação manifestou-se por caracteristicas culturais e

nistôncas, mais ao que por aspectos estritamente étnicos,

presentes nos casos de minorias (Índios, negros e 

imigrantes). A faceta étnica, imbricada na cultura

brasileira, evidencia—se porem, no proprio termo “candango",

de origem-af r i-cana ,-util izaao para designar os peões ■ de obra

de Brasília. Esta manipulação funcionou como um fator

legitimaaor para reivindicar a permanência definitiva da

Vila Planalto e ganhar a simpatia oa opinião püOlica.

Resultou também em que agentes sociais marginalizadas

tivessem seu papel reconhecido e garantiaa a sua moradia em

um local onae. normalmente, a situação economica nao ines

permi tiria.

Recentemente, surge a preocupação com o patrimônio

contemporâneo (KOHLSDORF, 19Q9) e a "ioeologia oe

preservação nistorita", tàmbem passa a ser manipulada pelos

moradores da Vila Planalto no seu processo de luta. A

proposito, veremos como as politicas de preservação que

privilegiam a temática fisico-espacial tem preaominaao, e

como ainca ê restrito o conceito de preservação que articula

aspectos morfoiógicos e sociais, transcendendo aos

monumentos e aos referenciais da historia vinculados apenas



às classes dirigentes. 0 processo oesencafleaao para a

fixaçào da Vila Planalto constitui-se em um caso raro, oe

uso deste enfoque moderno de preservação, aproveitando o

fato oe Brasília ter sido reconhecida pela UNESCO como

patrimônio cultural da humanidade. 0 seu estudo poderá

subsidiar o estabe1ecimento de metodologias de trabalho 

aplicáveis a locais sujeitos a meoidas de proteçào 

histórica, a 1 em de sugerir novos critérios para analise e

seleção "do que" e "para quem" preservar.

0 principal sentido oeste trabalho vincula-se ao

fato dos acampamentos pione i ros terem sido a primeira etapa

da cidade, e assim seu estudo justifica-se por seu valor

como testemunho de epoca. Investigar como evoluiu a ocupaçào

de uma parcela privilegiada do território urbano do Distrito 

Federal constitui a contribuição historiografica desta

dissertação para com o planejamento uroano em Brasilia.

Identificar quais ãs possíveis explicações oara que a viia

Planalto, com sua população, tenna sobrevivido em cada

período da cidade, enriquece o acervo soore assentamentos

irregulares, tão comuns nas cidades brasileiras.

. □ interesse ,no registra desta faceta complementar da

história de Brasília justifica-se, tamoem, pelo risco ae se

perderem os depoimentos dos indivíduos que construíram a-

cidade, fontes preciosas de informação. 0 empenno em .

explicar a permanência da Vila Planalto fundamenta a

possibi1 idade de contribuir para a memória de Brasília, de

registrar um universo social distinto para cada categoria de
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pioneiro, ae compreenaer, sob o ponto ae vista daqueles que

a construiram, o funcionamento das relações sociais

estabelecidas ao longo oa existência da nova capital.

As conclusões obtidas neste estudo poderào ser

generalizadas para casos similares na Brasil, mesmo que nàc

se refiram a acampamentos, mas tratem de permanência e de

preservação socio—espaciais, ou da perda oe acervo ae

conjuntos urbanos com valor historico e cultural
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I - REFERENCIAL TEORICO E METODOLOGICO

A questão Oa permanência de aiauns dos acampamentos

da Vila Planalto, enquanto a maioria tmna sido

pau 1atinamente erradicada, oespertou meu interesse ainda por

ocasião oa elaboração da proposta oo GT-Brasiiia para a

preservação de um dos mais íntegros testemunhos ca

construção da cidade. A escolha do local da pesquisa foi

motivada pelo conhecimento prévio oo assentamento. O objeto

de estude, entretanto, construiu-se na ousca oe expiicacão

parâ -eS'ta permanência .

□ caminho trilhado nesta ousca foi registraoo

depois da dissertação reaigioa, pois nas ciências sociais, o

metedo processual e aquele mais inoicado para controlar a

interferência da. ideoiogia ja que, para DEMO i1989: 28j: 
o "Objeto construioo significa reiacào oiversa entre sujeito e oejeto, a comecar pela sua 
probleoatização." e “d ciência e sotente ut «ooo possível Be ver a reahBaoe, nunca unico e finai."

Um primeiro instrumento metodologico utilizado 

neste estudo foi o da periooizaçào, tomando por oase os

reflexos da vida nacional sobre Brasília, especia1mente

aqueles diretamente envolvidos com a mudança da capital. As 

características morfplogicas oa Vila Planalto, os contrastes 

internos entre os diferentes acampamentos pioneiros que

ainda a compõem, e entre ela e o Plano Piloto monumental-,

refletem a sua trajetória durante tres fases da cidade:

1) A da construção, (capítulo III)

2) Após a inauguração, (capitulo IV) e

3) Ao longo oa sua consolidação como capital (capítulo V).
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-A periodização forneceu elementos para identificar,

comparar e anaiisar os mecanismos responsáveis pelo

processo que culminou com a sua permanência. O oeriodo 

posterior ao tomDamento nistorico aa Vila Planalto não foi

tratado, pois seria oDjeto de outra dissertação.

Caoa período exigiu considerações especificas em

virtude de suas peculiaridades. Quando da origem do

assentamento. os acampamentos oe obra faziam parte do

“grande projeta" (RIBEIRO, 1980, 1987) da construção da- nova

capital brasileira, caracterizado pela "imobi1ízação aa

força ae trabalho pela moradia" (LEITE LOPES, ibid) e por 

"sistemas de trabalho migrante" (BURAWOY, 1976). Todavia

estas caracteristicas deixaram de existir logo apos a

inauguração da cidade. A maneira como o assentamento aeixou

de ser parte de um "grande projeto", e passou a ser

estigmatizado

"disciplinares",

como provisorio, alterou as medidas

o tipo de controle soore o espaço e

modificou a vida de quem o habitava. Surgiram a cana momento

novas formas ae relacionamento aos moradores entre si e com

as autoridades locais, revertidas em estratégias de

soorevivencia: explica-las em cada fase histórica percorrida

pela Vila Planalto até sua fixação é um dos desafios deste

estudo. A expectativa do "transbordamento", comentada por

LEITE LOPES (ibid), não se verificou na quebra do monopolio

das construtoras sobre a esfera doméstica das traba1hadores.

No caso da Vila Planalto, apesar do monopolio ter—se

extinguido o controie exercido pelo GDF persistiu para
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evitar o crescimento e a autonomia dos acampamentos,

provocando um "encolnimento" progressivo.

A luta dos moradores da Vila Planalto, apropnanao-

se da nova concepção Oe preservação, constituiu-se em uma

oas estratégias de soorevivencia aDordaoas. A outra

resumiu-se na utilização do fato de serem pioneiros para

reivindicar o direito de continuarem onoe estavam na 30

anos. A dissertação procura mostrar qual a eficacia atingida

por estas duas estratégias. Para tanto, as nistorias oe vida

e a técnica da nistoria oral foram priorizaoas como opção

para a coleta de dados frente âs questões que se-colocaram

como fia condutor do trabalho. Desde 1925 que' biografias téni

sido reconhecidas como uma metodologia profissional dos

antropologos (LANGNESS, 1965), pois proporcionam uma maneira

de se penetrar na estrutura cultural e verificar como ela e

perceDida e sentida pelas pessoas. Além disso, permitem a

apreensão dos efeitos da ideologia e a percepcâo aa própria

identidade. Outros -usos desta metodologia são a estuao aa 

personalidade em relação â cultura, e dos papéis sociais.

valores, e da socialização, dentre outras. Por outro laao, o

trabalho prévio desenvolvido quando participava do GT—.

Brasilia funcionou como “background", balizando as 

investigações. 0 GT-Brasilía buscava estudar, propor e 

adotar medidas de preservação para Srasliia. Sua metodologia 

de trabalho, constantemente aberta a ‘adaptações, procurava

atingir uma troca entre "saberes técnicos e populares" no

processo de preservação cultural. Tentava-se demonstrar para
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o maior numero de -pessoas a importância ae cada indivíduo na

proteção aos bens considerados relevantes para preservação

histórica, e que na verdade, da população dependia a própria

historia da cidade. Para procedermos a analise aas

características mortologicas e dos referenciais imageticos

da Vila Planalto, essenciais para manter a sua identidade

físico-espacial, utilizamos os relatórios das pesquisas

empreendidas pelo GT-Etrasí 1 ia .

0 método antropo 1ogico da pesquisa de campo, com a

observação participante, foi utilizado com a presença

mtensiva__P.a..pesquisadora durante um ano no locai do estudo.

ü escritdrio técnico do GT-Brasilia, do qual participava,

funcionou na prúpria Vila Planalto, onde, alem das -oito

noras diárias, permanecia para reuniões noturnas e nos Tins

de semana. Possibilitou ainda que compartilhasse muitas aas

inquietações dos moradores quanto ao futuro do assentamento.

A posição privilegiada da pesquisadora para retomar

contatos previamente estabelecidos e selecionar informantes 

para as entrevistas, de tipo aberto, permitiu determinar o 

sistema de representações, os valores pelos quais os 

pioneiros se identificam e são identificados a partir da 

expenencia compartilhada, durante a construção e a

consolidação da cidade. Esses valores orientaram seus 

julgamentos, escolhas, reivindicações e contribuiram para

estabelecer suas estratégias de soorevivencia.

G acesso à documentação oficial dos orgãos oe

preservação e a própria vivência do trabalho com a
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populacào despertaram as inoagacóes oasicas aa aissertacáo.

to vivência da pesquisadora na Vila Planalto provou-se

amoivalente durante a fase de seleção e analise aos aaaos.

Se por um laao esta vivência do cotidiano da Vila trouxe-ine

a imediata aceitação dos seus informantes, de outro, o

volume detido de dados e a intenção . ae oeixâ-los tooos

registrados tornou penosa a tarefa de preterir muitos deles.

As caracteristicas recentes da população da vila

Planalto foram extraídas aa pesquisa socioeconomica e de

op-iniâo quanto aos aspectos morfologicos e referenciais.

realizada pela SHlS / GT-Brasília, em 19B7. Foi' possivel

constatar o ‘‘encolhimento" da Vila Planalto ao comparar os

dados desta pesquisa com os levantados pelos censos do IBGE

e com outros coletados pelo núcleo ae pesquisa ao GEPAFÍ /

SHIS em 19Q3. A expectativa do "transoordamento", auanoo

interromoeu-se a "imobi1izaçào da força de trapalno Deia

moradia" não se verificou.

□ interesse teonco aa dissertação re 1 ac iona-se,

primordia 1mente, com a aplicação de conceitos antropo1oçicos

e uroanisticos a este estudo de caso; por isto utilizamos
i

abordagens complementares na analise da situação urnana
i ' ■ .

peculiar de Brasília. 0 conhecimento pregresso oa Vila 

Planalto sugeriu-nos algumas hipóteses explicativas para o 

fenümeno da sua permanência. Na verdade, tais hipóteses 

onginam-se de investigações realizadas para outras 

realidades, como vilas operárias, cidades mineiras, ou ae 

exploração de petróleo. Elas asseme1ham-se aos acampamentos
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candangos pelo tato de imoDilizarem sua população pela

oferta da moradia vinculada ao trabalho, como acontece nas

Tâbricas ou nas empreiteiras dos "grandes projetos". Assim,

a Antropologia do Desenvolvimento contribuiu com a

prob1 emati ca dos "grandes proj etos" no trato oas questões

urbanas prúprias aos núcleos originados por acampamentos oe

obra. •

O tema do "controle do espaço" na organização oos

assentamentos originados por “grandes projetos" surgiu como

umã oas razões da permanência da Vila Planalto, ainda que, 

com suas feições socio-espaciais originais transformadas.

Este estudo parte de algumas formulações teóricas tais como

os "aspectos discipi mares" tratadas por FOUCAULT (ibid) e 

GOFFMhN (ibid) e suas implicações soore os "espaços 

controlados" de formações espaciais, como as vilas operarias

e os acampamentos de construção civil, de mineração e de

exploração ae petróleo. Parte tamoem' dos modelos

interpretativos dos "grandes projetos" (RIBEIRO 1980, 1987,

1988) e da "imobi1izaçào da força ae traoalno pela moradia"

(LEITE LÜPES, i bid) ,

Para RIBEIRO (1987), os "granaes projetas" assumem

características basicas, vinculadas a expansão ae sistemas

economicos. Podem ser analisados como uma forma de produção,

onde se destacam tres dimensões: o gigantismo, o isolamento

e a temporariedaae, todos presentes na construção ae

Brasília. O "gigantismo" da obra possibilitava as empresas

construtoras controlar todos aqueles que a e í as se
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vinculavam. Procedia-se a exploração da forca de traoaino.

definida por LEITE LClPEB (1979), como "servioào burguesa": o 

operário, teoricamente livre para escolher emprego e 

moradia, tinna que se sujeitar a uma situação "servil", na

qual o empregador não so controlava a esfera oo traoaino,

mas também atividades fora do âmbito prooutivo como

residência, alimentação e lazer.

A "ãmbigüidade jurídica" ( ■*) fazia parte das

condições excepcionais da construção de Brasilia, enquanto

"grande projeto" -e^nrmpeoia que a iegisi-açâo trabalhista

vigorasse plenamente. Ü Estado delegava as empresas privadas

e â NOVACAP poderes para que atingissem a produtividade

necessária ao cumprimento das etapas, nos prazos

estipulados. Os salários eram altos, ao mesmo tempo que as

opções oo que fazer nos períodos oe folga eram restritas

para assegurar, assim, a maxima produtividade.

A centralização política no âmoito oo projeto, a

capacidade oe recrutar mão de obra e de realizar grandes 

inversões de capital, implicaram .em instrumentos proprios 

de planejamento e de administração. A força de traoaino 

permaneceu imobilizada nos acampamentos, durante as obras de

construção da cidade. O isolamento geográfico impos

"aspectos disciplinares" aos acampamentos da Vila Plana-.to,

tornando-os esoaços controlados e passiveis oe análise pelos

seguintes pressupostos:
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1) o controle ao espaço e das atividades individuais

predispõe à dominação e a intensa exploração econômica do

trapalno: e

2) a viqilSncia soore as pessoas assegura maior

produtividade.

A hierarquia, o ordenamento oo espaço e a

fisca 1izaçào, que existiram nos acampamentos, refletiram 

este interesse na produtividade. A propaganda dissimulava o

controle sonre o espaça e sobre a vida aas pessoas, assim

como a segurança era apresentaoa como compensação as

dificuldades enfrentadas pelos nanitantes, no periodo

inicial da cidade.

0 monopólio exercido pelas companhias sobre o

território dos acampamentos da Vila Planalto, com as

respectivas fiscalização e hierarquia, aproximou-os ao

“ panopticon — edificação em estrutura radiai proposta por

Bentham ( 3 ) . Esta estrutura foi considerada, por FÜUCAUlT,

(apud RABIhGW e WRIGHT 1982), como o paradigma da interação

entre connecimento, espaça e poder nas sociedades

aiseiplinaaoras, por ex. as prisões e manicOmios. As 

"instituições totais-, tratadas por GGFFhAN (ibid), poaeriam 

ser compreendidas pelo mesmo conceito, e aplicadas aos

refe*ridos acampamentos, na análise das suas relações

internas de. poder.

A arregimentação da mão—de-odra cr.iou - fluxos 

migratórios diferenciados, estabeleceu relações sociais

distintas inter f enu na configuração espacial dos



lto

acampamentos de -Brasilia, assim como nos assentamentos

originados por “granaes projetos", conforme RIBEIRü libiaj.

As possibilidades de fixaçào dos integrantes destes fluxos,

durante e depois aa implantação aos projetos, decorrem aa

qualificação, do estilo de vida e oa origem oe cada pessoa,

da sua inserção na esfera migratória e no mercado ae

trabalho, bem como, oas oportunidades e das caracteristicas

oa região onde foi implantado o projeto.

No caso dos “granaes projetos", a maior parcela da

mão-de-obra mobilizada não oermanece no território da

construção, apos o termino das obras. Brasilia, ao

contrário, nào dispersou todos os traoa1nadores no momento

da inauguração, talvez- por se tratar da construção de uma

cidade em conjuntura econOmica que nào oferecia

oportunidades diversas oe emprego, embora nennum piano

tivesse sido esboçado no sentido de absorve-los. Persistiu

como polo de atração ae novas migrações e, na ausência ae

uma politica, desen vo i ver'am-se mecanismos de acomodação

evidenciados pelo contraste entre o Plano Piloto e as

cidades satélites. Os assentamentos juridicamente

irregulares fa2em p$rte destes mecanismos oe acomodação, aos

quais, .os acampamentos pioneiros constituiram casos

particulares.

Uma outra maneira de controlar o espaço.ocorre

quando as ações governamentais utilizam paarões uroanisticos

ideais ao tentar organizar a diversidade das situações

uiroanas. Ba mesma forma que o espaço foi controlado em
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escala "micro11 nos acampamentos pioneiros, isto se verificou

como um tooo em Brasilia. □ processo autoritário da

implantação da cidade com a funçào pre-determinaoa oe centro 

administrativo e categorizaçào rigorosa oo espaço urbano,

gerou problemas sociais que vem se perpetuando ao longo dos

anos, üuestiona-se portanto, se a pródiga 1 idade com que os

principios modernistas oe arquitetura e urbanismo foram

executados e mantidos, teria sido possivel em um contexto

verdadeiramente democrático, pois, o carater segregacionista

da cidade decorre dos principios de projeto e do

planejamento autoritário que lhe foi imposto.

Os aspectos acima evidenciam—se na medida que o

Plano Piloto, enquanto núcleo centralizador das

oportunidades ocupacionais oe todo o D.P., monopoliza o

mercado de traoaino e a TERRACAP exerce o controle estatal

dos terrenos. A valorização oo solo urDano exige renoas

progressivamente mais altas para aquisição e usufruto oestes

lotes, com prévia oestinaçào oe uso. • Embora revisto

recentemente pelo proprio autor, no “Brasilia Revisitaoa'

(COSTA, 190(5), persiste a contradição entre a orientação 

explicita no . plano original e a sua execução peios orgãos
. I

governamentais, que alegam critérios oe preservação oo Plano

Piloto e ae proteção oa Bacia do Paranoâ, para justificar

suas decisões. .

A questão oa identidade, por ser um tema central em

qualquer estudo soore preservação cultural esteve presente

em todas as discussões ao longo do trabalho do GT-Bra.sí 1 ia.
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0 estabelecimento dos critérios ao que preservar levava,

inevitavelmente, ao questionamento de quais características

socio-espaciais seriam as mais representativas aa situacáo

estuaada, ou seja, que traços oe ioentidaae ae certo grupo

social, com suas representações e instituições, aeveriam ser

preservados. Neste sentiao, a Sociologia e a Antropologia

Urbanas participaram Oeste estuoo com interpretações soore

"identidade" e "movimentos sociais urbanos" para a analise

aas estratégias usaüas no processo de resistência

de.senvo i vi oo na Vila Planalto, frente âs pressões para sua

erraa1caçào.

O tema do "controle do espaço" surgiu como uma aas

razões da permanência aa Vila Planalto, ainda que, com suas

caracteristicas originais transfiguradas, ou seja, com a sua

identidade alterada. Na Otica multidiscipiinar adotada nesta

dissertação, a percepção que os naoitantes tem soore a

cidade ou bairro, depende aa experídncia.— imaiv±Qüai na

interação com o ambiente tísico, e ca oagagem cultura!

proporcionada peia vivência social oe cada um. Esta questão

transparece no conceito de topofiiia. definida por 7 uhN

(1974) como o elo afetivo estaoeieciao entre a pessoa e o

lugar, e que pode constituir—se um indicador relevante aos

refe.rênciais da Vila Planalto. Assim, os aspectos simoolicos

das atividades urbanas evidenciariam laços importantes entre

a história das cidaoes e a identidade de seus naoitantes. A

identidade possuiría, então, as dimensões pessoal e social 

(coletiva), na medida em que ela se define pelo que as
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pessoas ou grupos acnam que sào e pelo que os outros acnam

que eles sào, segundo GCFFMAN (1975) e CARDOSO DE OLIVEIRA

(I97fa). Outro fator preponderante no estaoe1ecimento da

identidade social em Brasilia foi situado por EPSTEIN

(1973), como sendo o regionalismo, onde as reaes

c1iente 1istas e de parentesco, definidas por um critério

regional, vinculavam-se a burocracia governamenta1, como

veremos na analise de vários depoimentos. O local oe origem

estabeleceu laços e compromissos que substituiram os canais

para as tradicionais trocas oe favores oas demais cidaoes

brasi1 ei ras.

Um outro aspecto marcante na identificação cas

pessoas com os espaços públicos corresponde ao connecimento

oa nistoria e ao uso que estes 1nes proporcionam. As ruas e

os bairros sào unidades de significado, limites oo

território e suporte espacial para organizar a vida social

cotidiana. Possuem mecanismos populares de contro1e ' baseados

nas relações sociais oe vizinnança, de amizade e na própria 

rotina surgida oa conjugação oos usos de residência,

trabaino e lazer. As ativiaaaes, assim como a sua forma, sào

pontos referenciais relevantes para a análise oos espaços,
. I

mas as suas regras de utilização estão em permanente

construção pela sociedade, que continua ■

"canstruindo um conjunto úe relações sociais úteis a seus 
interpretes" ( VClGEL , 19S5: 49).

0 papel dos usos e das atividades conferem va lares

e categorias, que ao serem atriDuidos ao espaço definem sua

identidade e possibilitam a sua apropriação. Conforme JACOBS
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119úl ) , as soluções aaotadas pelo poder público ie pelos

urDanistas) muitas vezes suprimem o dinamismo. rouoam aos

espaços a capacidade oe gerar e absorver a intensa

movimentação oe pessoas, no desempenno oe suas íuncòes

rotineiras, üs espaços ficam prejudicados quando possuem um

único uso, e como o plano oe Brasilia previa a segregacào

espacial entre os usos. a.classificação das atividades

tornou—se taxativa. Polarizaram-se as relações sociais e o

convívio social passou a depender mais das relações que

HOLANDA (19&5) classifica como "transpaciais“, ou menos

fortuitas e casuais. A vida urbana perdeu os "usos oa

desordem*1 (SENNETT, 1970), a apropriação dos espaços

públicos e a segurança das ruas, pois, para JACOBS (ioid),

“os olnos da rua" so operam quanoo na diversidade oe usos ou

múltiplas atividades alimentando o espaço publico.

Vale salientar que os custos sociais decorrentes oa

perda oe identidade são altos tanto para ipdívidues-quanto

para lugares. Os rituais .tornam-se cruciais para preserva- 

la. As meoioas uroanisticas pooem enfraquecer o significado

üe locais específicos e dificultar a presença oa
1

diversidade. .elemento estruturaoor indispensável da vioa
; I •

urbana. A desfiguração oos espaços sociais causada peia

especialização excessiva mutila o tecido uroano, tira a

segurança das ruas e as inviabiliza para o lazer.

Com as mudanças nos ambientes tradicionais,

mencionadas acima, acaDa o contato face a face e o sistema

de relações sociais torna-se incapaz oe resolver diversos
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na c1assif1caçào

tipos ae conflito. As fronteiras entre púolico e privado se

alteram Dem como sua classificação. □ racionalismo segrega

os espaços conforme ativiaaaes excluaentes e aificulta a

vida pública nas ruas e nas praças. O connecimento

muitiaisciplinar apresenta-se assim, como no mínimo

recomendável â eficacia aas intervenções ureanas. Aqui cabe

lembrar que a contribuição da Antropologia aos Estudos

Urbanos advem da sua tradição de confrontar as teorias do

pesquisador com as do nativo, o que permite desvendar os

codigos culturais e os mecanismos oe diferenciaçào aplicados

aos espaços, oe acorao com as

representações coletivas.

KOHLSDORF (19Q5) consioera que a inspiração

racionalista aos acampamentos ae oora, em ãrasíiia, foi

atenuada por seus moradores. Ao contrario do Plano Piloto e

das cidades satelites, eles tornaram-se mais oucolicos e

menos monumentais. A integração entre o sitio físico e as

edificaçües proporcionou um tipo de silhueta com linhas de

coroamento paralelas ao reievo, recortadas pelas

descontinuidades adquiridas durante sua luta para 
1 .

sobreviver. O' cultivo da vegetação proporcionou, no caso oa
. i '

Vila Planalto, uma forma ae camuflagem às edificações,

favorecendo a permanência de alguns acampamentos.

A organização morfologica desses acampamentos 

pioneiros contrasta com a ae Brasília, apesar das casas de

madeira terem sido executadas sob a influencia dos mesmos

preceitos modernistas que inspiraram a cidade. Ü Modernismo,
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com sua ideologia "progressista", incorporou os recursos

tecnologicos oferecidos pela revolução industrial, usando

intensamente concreto armado, vidro, estruturas e esquadrias

de ferro. No caso oos acampamentos, os projetas

arquitetônicos adequados a esses recursos tecnologicos foram

executados em madeira. Os efeitos ce que tais princípios

tenham sido reinterpretáoos em material ae menor

durabilidade, foi um dos aspectos que tornaram os

acampamentos de obra relevantes como testemunhos de epoca.

Emoora a concepção dos acampamentos diferisse

daquela supjacente às favelas. a ma cqnservaçào_ oe seus 

prédios levou—os a compartilhar o estigma associado a

construções provisórias. 0 baixo status ao qual a -vila

Planalto esteve relegada até se.r regularizada. tornou-a

quase tâo mal-vista quanto os demais assentamentos

irregulares. Hoje, a maior parte aa poouiação aa vila

Planalto vive em oar racos, segunao levantamento sccio-

economico de 87, realizado pela SHIS / GT-Brasilia. üs

antigos alojamentos oe . solteiros, construções de ma 

qualidade, já na epoca da construção, agravaram este traço, 

na medida em que, /passaram a abrigar famílias inteiras, no

mesmo espaço dos cubículos.

As concepções sobre o espaço devem constituir—se em

oojeto de investigação, para que as medidas governamentais

atendam aos interesses dos usuários. Cabe aauí uma ressalva

colocada por DEMO (ibid: 235) quanto á supervalorizaçào do
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conhecimento formai, mesmo consioeranoo sua importância para

intervir na realidaoe:
“ ... não e correto ariraar que a intervenção so e possívei apos o connecitento, pneeiro porque tuoar . 
não oepenüe necessariaaente oe conhecer; segunoo, porque conhecer nào leplica querer tuoar - pooe 
íaphcar o contrario; terceiro, porque e oícotoaizar arti ficialaente a relacao entre auoar e connecer, 
... ; quarto, porque esconae usa estratégia ealanora no sentioo Oe se iazer insubstituível. 
looavia, sespre e possível Oefenoer que a intervenção na realioaoe pooe aoquirir eaior eficiPncia e 
eficacia, se esoasaoa es pesquisa cientifica aoequaoa."

Identificar os codigos culturais inerentes ao.

aproveitamento oe cada lugar torna-se essencial ao sucesso e

â democratização das intervenções uroanisticas. Entretanto,

o processo de tomada de decisões politicas quanto a

configuração e uso oos espaços públicos, nem sempre reflete 

os anseios populares. Esta inadequação pode provocar

mecanismos de defesa, oe superação e de reversão da

organização destes espaços. Como reação à rigioez oo piano,

e à segregacào oo espaço uroano da nova capital, surgiram

alguns movimentos passiveis oe análise como movimentos

sociais urbanos semelhantes àqueles estudados por LEEDS

(1978), PERLMAN (1901) e SANTOS (1901), no Rio oe Janeiro; 

SINGER / BRANT' (1900), CALDEIRA (1904), JACQBI (1909) e SÜHN

(1-991) em Sào Paulo; DOÍNCi (1984) em vila velha, aue

permitiram um quadro comparativo util para a dissertação.

.A mobiiizaçào para preservar a Vila Planalto

aconteceu de maneira mais. organizada apenas no final da

década de 80, quando a abertura politica possibilitou o

ressurgimento oe movimentos sociais ate então reprimidos. A 

luta oa população da Vila Planalto para manter suas moradias 

buscou apoio na ideologia legitimadora da construção de 

Brasilia, em idéias como “ritmo oe Brasília", "pioneirismo",
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Aproveitou também o interesse que a cidaae despertou efn

organismos internacionais como candidata a tomoamento comp

patrimônio cultural da humanidade. O receio quanto ao

tombamento cessou, a medida que, os moradores perceberam que

este instrumento jurídico podería auxilia-ios em sua luta. A

resistência oferecida à "camisa de força da preservação" foi

substituída pelo interesse em participar oa proposta oe

fixação, coordenada pelo GT — Brasília. □ reconhecimento do

conjunto urbano oa Vila Planalto como testemunno de epoca

reforçou as possibilidades de manipulação peios moradores,

da identidade oe pioneiro e do conceito contemporâneo oe

preservação do patrimônio arquitetonico uroanc.

A heterogeneioaoe social da Vila Planalto, se par

um lado dificultou a organização do movimento pro—fixação,

por outro, contribuiu para a permanência do assentamento em

certas fases. Suas melnores casas íné" deram status oe

acampamento de luxo contraponoo-se ao estigma oa maneira, oa

provisoriedaae e oas péssimas condições nabitacionais para a

maioria oos moradores. A continuidade Oo controle soore a
I

espaço, que sempre ,foi característico aa vila Planalto, 

para.aoxa 1 men te, talvez tenna sido responsável pela sua 

permanência .

A partir destes pressupostos cnegamos a algumas

hipóteses, a serem examinadas ao longo desta dissertação:
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1 ) Cl controle ao espaço por instituiçàes externas toi ate o

presente um aspecto importante para explicar a permanência

da Vila Planalto:

2) A oiversiaade social existente na vila Planalto, em todos

os momentos, foi outro fator que contribuiu para a sua

sobrevivência:

3) A manipulação de aspectos ideolOgicos como as identidades

de "pioneiro" para os seus habitantes, e oe “bairro

historico" para o local, no contexto oe uma nova política oe

preservação, também contribuiu para a permanência do

assentamento;

4) Os fatores ioeologicos mencionados atuaram nào apenas

para sensibilizar o "público externo", como ainda para

mobilizar os moradores na luta pela preservação oa Vila

P1ana1 to;

5.) A proposta de preservação oa Viia Planalto constituiu

também uma estrategía•ae luta peia fixaçào oo assentamento,

tanto aa parte oos moraaores, como aos técnicos aos orgaos

de. preservação par t i ci pan tes oo GT-Brasiiia.

Os fatores ideolOgicos («•) foram essenciais para

explicar a permanência da Vila Planalto, uma vez que ao

final dos "grandes projetos" estes tipos de assentamentos 

costumam desaparecer. A manipulação estratégica oa

identidade calcada na ideologia nacional—desenvolvimentista,

na ideologia de preservação e nas possibi1 idades recentes ae

reivindicação popular permitiu a estes moradores

reconhecerem-se como atores da nistoria de Brasilia. Eles



2b

souberam, aproveitar as preocupações aa eiite intelectual com

o passado recente e usar, pragmaticamente, o recurso oo

tombamento na Oetesa Oa sua moraaia. Á luta peia preservação

da Vila Planalto foi, sem ouvida, beneficiada pelo momento 

politico do tombamento de Brasilia como patnmonio cultural

da humanidade.
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II - A VILA PLANALTO, UMA PERSPECTIVA HISTÓRICA.

As Construtoras RABELLO e PACHECO FERNANDES DANTAS,

encarregadas respectivamente oas ooras do Palácio aa

Alvorada e ao Brasilia Palace Hotel, foram as primeiras 

firmas a se instaiarem, em 1956, no locai agora connecido 

como vila Planalto (fig. 1).

A Vila da Paina - pequeno aglomerado ae casas ae

paina — surgiu prúxima â Lagoa ao Jaburu, nessa ocasiáo,

para abrigar c1anaestínamente, do iado oposto âs

construções, as familias ae alguns peòes. O fato ae

contrariarem recomenaaçfoes e aesooeaecerem formalidaaes

legais, trazenao a família, impeaiu—os ae obter alojamento

nos acampamentos. 0 p.roprio Presiaente Juscelino intercedeu

junto ao Dr. Israel Pinheiro, presiaente da NOVACAP e ao

assessor Sr. Dilermano Cruz, a favor dos traba1nadores aa

RABELLÜ, ansiosos por receber casa no novo acampamento, para

o qual estavam indo os oemais operários depois ae terminado

o Palácio da Alvorada ( 7 ) . A moradia fornecida peças firmas

era restrita aos so.lteiros ou a tra oa i nadores qualificados, 

e, excepcionalmente,^àqueles protegidos por laços criaaos no 

local de origem ou por desempenho extraorainário nas oDras.

Apos a conciusáo dessas duas obras prioritârias, a 

NÚVACAP permitiu que estas construtoras transferissem seus

acampamentos para a área ainda hoje ocupada, por algumas 

edificações originais e por parte aos seus antigos 

empregados. Depoimentos coletados durante a pesquisa
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atribuem a escolna oeste locai a orientação oe antigo

Dirigente da NOVACAP, pela razão de que a ocupação imediata

oa ârea nào estava prevista. Assim, preteriu-se outro locai,

prúximo ao bambual e à mina d âgua, onde mais taroe seria

construido o IATE CLUB. Várias outras construtoras, alem das

acima citadas, instalaram-se também nessa area, pela

facilidade de acesso às obras que estavam realizando: os

prédios do Congresso, do Supremo Tribunal, dos Ministérios,

oo Banco do Brasil, do Palácio do Planalto, os viadutos e as 

plataformas oa Estação Rodoviária (fig. 2).

. A ocupação da Vila Planalto, iniciada em 1956, teve

o seu auge entre 1959 e 1961, quando constatou-se o maior

número de acampamentos e assentamentos espontâneos nessa

área. Foram ioentiticadas as seguintes, dentre as mais de

vinte construtorat ai instaladas :

"DFL", "DTUI",

"ECIL" ,

"PACHECO FERNANDES DANTAS", "PEDERNEIRAS"^

"RABELLO", “TELEBRAS", "WSft" .

O território ocupado pelos acampamentos- originais

extrapolava em muito o atual. Estenoia-se das imediações do
l

Palácio da Alvorada, ao longo do que é noje a pista ae
• ' i ■

acesso ao Brasília Paiace Hotel e à Concna Acústica,

avançava pelo Setor de Clubes e de Embaixadas Norte, pelos

fundos do Palácio do Planalto e dos Ministérios ate a

Rodoviária, ao Banco do Brasi1 e ao Teatro Nacional. üs

acampamentos também ocupavam todo o terreno ao longo oas

"ADIL",

"EBE",

‘MINEIROS" ,

"ATLAS'

"ECISA'

"NACIONAL'

"PLANALTO'

'CONSISPA", "CVB",

' EMULPRESS", "ESOL"
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atuais vias de acesso aos Palácios do Jaburu e da Alvorada, 

ao Eixo Monumental, á L4 Norte, á Via Hotel de Turismo, e 

aproximavam-se à Avenida das Naçòes (fig. 3).

A localização (fig. 4), entre os Palácios da Alvorada

e do Planalto, conferiu aos acampamentos características

favoráveis a sua permanência, embora distantes da Cidade 

Livre, (atual Núcleo Bandeirante) e consequentemente da 

maioria dos estabelecimentos de prestaçáo de serviços aos 

trabalhadores, no território da construção. 0 transporte

de milhares de operários ficou
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simplificado pela proximidade aos canteiros.de oPra, assim

como pelo fornecimento Oe refeições, preparadas nas cantinas

dos acampamentos.

A Vila Planalto (fig. 5) resultou da junçào de partes

remanescentes dos acampamentos das firmas que se instalaram

prOximas a seus canteiros de obra localizados no Eixo

Monumental Leste e na Praça aos Tres Poderes. Por outro *

lado, a Vila Amauri, uma das primeiras invasões da cidade,

cuja transferÊncia deu origem â cidade satelite de

SoDradinho, também integrou a Vila Planalto durante um curto

espaço de tempo.

'A Ví Ja Atauri coseçou et 58 pra 59, até d pnseiro barraco quet fez ioi a RABELLO pra ut guaroa. A 
RABELLO tinha uea cnacara, uea casa, criava auito porco ... e lá criava 200 porcos pra pocer estar e 
oar cotioa pros pedes, ai quanoo talou que a feira era Vila Atauri, eles fizeras uta casa bet aii pro 
guarda. A Viia Atauri ia oo IATE até a Concha Acústica, ia por isso aqui tuoo ... torava euita gente 
daqui até iá et baixo". ( e ) •
Ela começou ‘Oe repente, porque qualqué ua podia fazè casa. Ela acaoou quanoo o lago encheu. 0 
lago ja estava cee grande, entío quet tinha na beira do lago, estava peganoo aquelas casas, aí eles 
talavat assia: nSo pode pisar aqui e
perigoso. Ai o lago Ioi crescenoo e íorat arrancando casas e ... ja ioi tosando conta daquelas 
beiradas." ( 9 )
‘Vila Atauri era sú barraco de táoua, cerca assia, reparte o barraco. Tinha auito cotércio. Coaprava 
sit, tinha auita vantagea, era feira direto, pertanente." ( .
'Era uta invasSo Oe coterciantes..., era o setor de taior desenvoltura por causa das firt3s, ne? Entio 
aontou a Vila Atauri e tontou a Vila Oitas. Uta perto da outra. 0 pnteiro artazée foi oo Seu Ditas. E 
hoje ele está et Taguatinga. E mcalcuiavei quantas pessoas toravat ia, porque tanto toravat . os 
coterciantes, coto pessoas que estavas querenoo angariar ua terreno, ne? Ai depois iecharaa as 
cotportas do Paiacio e o pessoal foi obrigado a tuoar. Aí ioi que eles foras pra Taguatinga. Q pessoal 
da Vila Atauri foi taanei para Sooradinho." ( •*■x )

A partir da inauguração dos preaios essenciais ao
. i

funcionamento da cidade, deu-se a desativação gradativa dos

principais canteiros, de obra e a retirada das respectivas 

firmas e de seus acampamentos. Porções significativas de

muitos acampamentos e invasões (Vilas Amauri e da Palha)

ficaram submersas quando as aguas do Lago Paranoá atingiram

a cota planejada e contribuiram para reduzir o tamanho
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original üa Vila Planalto, (fig, 6), de 310 hectares para os 5ó

hectares atuais tx=;).

Fatos marcantes na memória dos pioneiros como podemos sentir

pelos relatos :

“Ai depois fecharam as comportas do Palácio e o pessoal foi obrigado a mudar. ... Depois encheu o 
lago, nè? Em 59 fechou as comportas, entào a água já foi subindo ..." (J-s) “A firma que fornecia 
mármores para as obras daquela epoca. Ficava onde estão os Fuzileiros Navais. Os seus galpões foram 
cobertos pelas águas do lago. Ainda podemos ver os seus pilares, quando o nível do lago está abaixo do 
normal." ( -*-** )
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Muitos aos serviços e aas facilidades fornecidas

pelas firmas enquanto eram responsáveis pelos acampamentos

foram suprimidos com a sua saída. A NOVACAP, posteriormente

a TERRACAP, ao sucederem as construtoras no controle da

area, diminuiram drasticamente os deneficios oe conservaçào

oferecidos aos moradores e restringiram o acesso as casas

apenas a pessoas com fortes vínculos na administração local.

Apesar do seu simDolismo, a data oa inauguração não

resultou na ruptura drástica que caracteriza o termino dos

“grandes projetos". 0 ritmo de Brasília arrefeceu,, mas a

verdadeira paralisação das obras so iria ocorrer com o

advento do governo Jânio Quadros. Desta forma, os

acampamentos de obra, solução provisória para a questão de

moradia em Brasília, não foram todos imedistamente

removioos, depois oe 21 de abril de 1960.

A pressão para eliminar as construções provisórias

so não obteve êxito porque as habitações definitivas não

eram suficientes para alojar os funcionários púDlicos recem 

transferidos, fato noticiado nos jornais oa epoca e muito

comentado durante o trabalho de campo. Assim, as casas oe

madeira dos acampamentos existentes foram, em conseqüencia,

ocupaoas como residências funcionais. As maiores e meinor

eqiiipadas eram destinadas a altos funcionários: as casas 

a.nteriormen te destinadas aos engenheiros passaram para

funcionários do Governo do D.F. Permaneceram nos alojamentos

coletivos operários humildes, agora acompanhados por suas



familias, criando em alguns casos "caoeças ae porco" e

"cortiços".

Os ANEXOS, MOCO. MARACUJA e DOREMI (fig. 7) também

fizeram parte da Vila Planalto, apesar de terem agora muitos

moradores oriundos de outros acampamentos erradicados ou

mesmo oe outras areas, como TORTO, BRAGUETO, PARANOA,

SATURNINO BRITO, etc. (-" “ )

A EBE (Empresa Brasileira de Eletricidade) e a

EMULPRESS ainda possuem ruas integrando a vila. Os antigos

gaipües do DTUI (Departamento de Telefones- Urbanos e
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interurbanos) eram usados como depósito dos materiais 

apreendidos pela fiscalização da TERRACAP, de moradores que 

tentavam empreender reformas á revelia das proibicoes. 

Telhas, sacos de cimento, madeirites, louças sanitárias e

outros materiais eram separados em lotes numerados para

serem devolvidos aos donos, mediante requisição feita ã

TERRACAP. Entretanto, muitos moradores não puderam reaver o

seu material, por falta de recursos financeiros para o

transporte ou por despreparo para enfrentar a burocracia.

Estes galpões eram o único testemunho do acampamento do

DTUI, mas foram demolidos recentemente (1 6 .) .

(Galpões do DTUI Fonte da foto 1: Sérgio DePkA 1588)
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Hà uma única casa do WSK e outra da PDERNEIRAS, de 

cada lado da Via de acesso aos clubes e à Concha Acústica.

IFotos 2 W S K e 3 PEDERNEIRAS Fonte: SBZi

k-At.7 •**»-'7jFJtVa
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A NACIONAL foi a última Companhia a ter seu

acampamento erradicado. (Foto 4 NACIONAL Fonte: S6Z)

Possui também uma casa; que permaneceu esquecida por detrás

da Cooperativa do Congresso, conforme pudemos observar

durante o trabalho de campo. Hà indícios de pendência

judicial quanto a sua remoção, atribuída a um Juiz ■ do

Tr aba 1ho "AD Hoc' .

O DFL (Departamento de Forca e Luz) è o acampamento 

com maior densidade demográfica em toda a Vila, constatada 

na pesquisa do GEPAFI e confirmada na pesquisa realizada em 

conjunto pela SHIS e GT-Brasllia, em 1987. Isto porque

absorveu parte da populacao dos acampamentos erradicados. A

"Hua Nova” è um bom exemplo das condiçóes enfrentadas por
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vários moradores realojados na vila, depois de seus acampa­

mentos terem sido erradicados (Foto 5 Rua Nova Fonte: SBZl .

r'

(Fonte: PEU IV - Rosenay e Pau ia)

As casas superlotadas e diversos outros problemas

resultaram da acomodaçao precipitada destas pessoas, para

aproveitar lapsos da tisca I izaçao. Estes lapsos eram muitas

vezes intencionais, em razão da solidariedade surgida por

lacos de vizinhança, amizade ou parentesco com os fiscais. A

piora das condiçoes de sobrevivência, dentro da vila,

provoca uma reação dos moradores antigos, que reclamam do

aparecimento de furtos e da perda de tranquilidade.

0 DFL è o acampamento que mais vem perdendo status,

em razão dos enxertos sofridos com a retirada dos demais

acampamentos das redondezas. O campo de futebol do DFL, com

tamanho oficial, arquibancadas e possante iluminação foi o
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melhor de toda a vila e razao de orgulho para os moradores

do acampamento. Atualmente, o campo è pouco usado,

(Foto 6 Carmo ie futebol da RA6ELLO Fonte: SR/1

nâo tem vestiários e os refletores foram todos recolhidos.

Um morador idoso planta roça ao redor do campo e milho no

buraco da piscina. A quadra de esportes ainda pode ser 

usada mediante autorizaçao da TERRACAP e pagamento da conta

de luz. ('1 )

Da enoime área ocupada pelas construtoras

denominadas MINEIROS, NACIONAL e PLANALTO restarn acenas

roças, plantações e árvores frondosas, que lornecein indícios 

das edificações removidas. Estes vestígios, em meio aos 

prédios novos, foram confirmados, durante nossa pesquisa de 

campo, por pedaços de pisos cimentados e pela presença da 

casa da NACIONAL, que se encontra em estado precário de

c o n s e r v a ç á o .
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A PEDERNEIRAS era uma das maiores firmas oe

construção civil e pavimentação no pais. A presidência e as

diretorias funcionavam no Rio de Janeiro, mas suas

atividades eram desenvolvidas oe forma igualmente intensa em

São Paulo e Brasília. Aqui, ela possuía dois acampamentos: o 

de pavimentação, localizado na Avenida das Nações Sul, e o

de construção civil, âs margens do lago. Este último

destinava—se unicamente à moradia. Concluído em fevereiro oe

1959, no local onde estão os clubes da Aeronáutica e

Almirante Alexandrino, permaneceu aproximadamente ate 1969.

A administração das obras da PEDERNEIRAS era feita

nos próprios canteiros, cada um com seu escritório, de

maneira independente e desvinculada do acampamento. A

intermediação entre a oora e a direção da construtora se

dava através do “tocador de obra" e do engenheiro-cnefe. A

NOVACAP era a financiadora (xe) dos acampamentos, senoo que,

inclusive, os geradores de energia e os equipamentos pesaoos

eram alugados por ela para as firmas, de acordo com uma 

tabela de preços. Uma equipe de engenneiros fiscais oa 

NOVACAP acompanhava todas as obras, e alguns oestes moravam

nos acampamentos das firmas empreiteiras; por ex. uma das

residências da PEDERNEIRAS foi cedida para um engenneiro da 

NOVACAP e, com o aumento do número de ooras, o seu

engenheiro-cnefe transferiu-se oo Rio para Brasília,

ocupando uma das casas do acampamento. As maiores

destinavam-se aos engenheiros, e outras aos funcionários
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graduados. Havia alojamentos suficientes para aDngar mais

oe mil operários. í-1^)

O acampamento da PEDuRNEiRAb, como muitos outros,

era cercado e controlava rigidamente as entradas e as saídas

oe pessoas e veículos. A firma criou uma guarda própria para

controlar brigas e beDeoeiras no acampamento. Essa guaraa

era selecionada pelos encarregados dentre os pebes mais

fortes. Havia uma preocupação em oar vantagens aos 

trabalhadores para que permanecessem na firma, porque a 

oferta de empregos na epoca da construção era muito ‘grande. 

Portanto, a moradia, a alimentação, o transporte, bons 

salários e nora—extras oem remuneradas eram garantidos,

razão pela qual Brasília atraia tanta gente (3:0) .

. As condições minimas de "conforto" eram necessárias

para garantir a produtividade. □ galpão do “rancno" ficava

no centro do acampamento, entre os alojamentos e as casas,

tendo em uma de suas extremidades o refeitório aos

engenneiros. Os encarregados e os engenneiros__ casaoos

raramente utilizavam o “Doiâo". As refeições e os lancnes

eram preparados e serviços no acampamento. Mais taroe optou-

se por levá-los em caixas térmicas para os canteiros, porque

o transporte dos operários era dispendioso. A mercearia
- ’ I •

funcionou pouco tempo, pois alem de acarretar problemas para

a administração com a cobrança das cantas, navia a

preferência geral por compras na Viia Amauri ou na Cidade

Livre, onde os preços eram mais baixos
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0 acampamento da PEDERNEIRAS talvez tenha sido

aquele que encontrou, segundo depoimento colhido com o 

prefeito do acampamento entre 1959 e 1964, as soluçoes mais

criativas (,2 1 ) para ameni z a r o impacto causado pe 1 a

padroni zação e pela variedade restrita dos materiais

disponíveis. Como por exemplo, a cape 1 a que apesar de

pequena, possuia um painel pintado, valorizando-a muito; ou

um pequeno jardim zoológico, feito da madeira retirada das

formas de concreto que abrigava animais capturados no 

cerrado próximo, ou trazidos pelos operários das suas 

regiões de origem.

A população predominantemente masculina conferia 

características próprias ã organização do acampamento, o que

refletia-se nas atividades cotidianas e de lazer. Por

exemplo, a colocaçao de banheiros e de tanques coletivos 

para lavar roupas, próximos aos a 1 oj'amentos

(Foto 7 Tanques Coletivos f-onte: '/rai



46

oe solteiros, procurava resolver o probiemaae higiene, em 

uma situaçào na qual o tempo era exíguo.

Dentre os eventos recreativos oe destaque, as

competições de futebol davam-se entre o time oficiai da

firma, com os times oe outros acampamentos e com equipes de

Formosa e Anápolis. O transporte era providenciado pela

construtora, tanto para os jogadores como para a torcida, ü

clube era freqtlentaoo principalmente pelos engenheiros e 

pelos funcionários graduados, e posteriormente tampem por

suas famílias. As festas juninas eram acontecimentos

memoráveis e a PEDERNEIRAS providenciava transporte para os

convidados Oos outros acampamentos e aas cidades vizinhas.

Apesar do ritmo intenso de trabalho, com "viradas"

(horas-extra) constantes, (—2) havia uma enorme

solidarieoaoe para compensar o sacrifício físico. Na epoca

da cnuva, jipes e máquinas prestavam socorro nos atoleiros,

emoara naoa pudessem fazer quanto a poeira na seca. Era

comum o empréstimo de equipamentos entre as ' firmas

concorrentes, para que fossem alcançadas as metas

determinadas por cada uma. Assim, um esquema oe troca de

favores informal, existia, paralelo aos contratos oficiais.

Como principais obras -citadas, executadas pela PEDERNEIRAS
I

nomeiam-se: Palácio do Itamarati, Hospital Distrital,
tesourinhas oa Asa Sul, Ed. Mineiros, Ed. Telebrasília e

diversos prédios particu1 ares.

O que resta do acampamento da EBE restringe-se 

apenas a sete casas na extremidade oa vila, de frente a Via
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Hotel de Turismo, 'que dà acesso aos clubes e à Concha 

Acústica, Estas casas ticaram fora do perimetro especificado

no decreto de tombamento, de abril de 198Ó. Sao casas com

ótima conservaçào e muito representativas do espirito moder­

nista aplicado às construções em madeira

lFoto 8 Casas da EBE Fonte: GT-Srasi!iai.

A parte remanescente do acampamento da EMULPRESS, 

empreiteiia encarregada do desmatamento das margens do Lago 

Paranoá < ■'- ), reduz-se- a duas ruas, com boas casas e nenhum 

vestígio dos alojamentos de operários

^tü.to.3 EMütPRESS Fonte: Gi-Brasi liai.
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Ü TAMBORIL, a RABELLO e a PACHECO FERNANDES DANTAS

foram os acampamentos que menos se alteraram ao longo desse

tempo, conforme relatos obtidos na pesquisa de campo.

0 acampamento do TAMBORIL foi construido para os

funcionários da firma americana responsável pelas esquadrias

metálicas dos prédios do Congresso e dos Ministérios. Ela

foi a primeira companhia a deixar a cidade, desocupando.

casas de excelente qualidade, durante o per iodo em que

i TAMBORIt Foto 101

• Fonte; Gí-Bras: na «i: -P

residências amplas eram muito escassas?' Por isto nao houve

dificuldade em reocupà-las com funcionários graduados e 

engenhei i os da NOVACAP (,2 4 ). Este conjunto de casas possui 

os maiores terrenos e as casas estão tao bem preservadas

quanto as da EBE e da Fazendinha da PACHECO, conforme o 

laudo emitido por técnicos em preservacao da Fundacao 

Nacional Pró - Memória, confirmado por observações de campo. 

Isto se deve ao poder aquisitivo dos seus moradores, bem
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que queria elitizar a

adaptações e reformas estratégicas aas residõncias, sem as

penalidades e demolições infringidas aos moraaores aos

aemais acampamentos, ou aqueles desprotegidos e sem víncuios

funcionais ou oe amizade dentro ao Governo.

A parte poore e conhecida como “TAMBORIL de baixo",

onae restam casas esparsas. Os projetos de fixação causavam

preocupação aos ocupantes destas casas, por causa da

disputa entre o pessoal "ae cima"

vila, e os moradores pobres. Havia a vontade aos moradores

com menos posses, de que o loteamento modificasse a

disposição dos barracos e estabelecesse o mesmo tamanho para

todos os lotes. (x=) A distinção entre "de baixo" e “ae

cima", "pobre" e "rica" também presente em outros

acampamentos designa a heterogeneidade social da Vila

Planalto, que ficará mais clara nos proximos capitulos.

A pista asfaitaaa L4-(\iorte cortou uma faixa deste

acampamento, eliminou varias construções e separou o

conjunto aas melhores casas daquele trecbQ õencminaao

"Sarrafo". A Escola Classe não funciona mais no preaio que

teve outras funções anteriores no acampamento, dentre eias,

a ae cinema. hoje, em conaições precaríssimas, abriga as

familias a serem realojadas.

Alem da Vila Amauri, que era uma invasão

eminentemente comerciai, a outra grande concentração ae

equipamentos urbanos se deu ao reaor ao "staff" aa firma

americana e da Construtora Planalto, que acabou dando nome â

vila. Estavam reunidos nesta faixa o Hospital ae
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TuDercuiosos. mercearias, lojas, farmaçia, padaria,

lavanderia e o mercado da 3AB. Seounao afirmações de

moraoores, seu lugar corresponder1a aquela area vazia entre

o TAMBORIL e as Emoaixaaas Norte. • .

A participação marcante da RABELlO (.) na

construção de Brasília levou seus antigos funcionários a

acreditar, conforme diversos depoimentos, que ela assumia

todas as obras que as outras empreiteiras não conseguiam

concluir. A importância da firma era um dos motivos oe

orgulno para seus trabalhadores, o que contribuía para

reforçar a hierarquia interna imprescindível para a

manutenção dos seus altos índices oe produtividade. () Na

década oe 70, a RABELLO teve sua expansão direcionada para o

exterior, principa1mente para a Argélia. Uma crise interna

restringiu suas atividaoes em Brasília e culminou com a

desativação do seu escritório na Quaora 503 da W3 Sul..

Os depoimentos oe antigos funcionários tamoem nos

informam quanto ao oesempenno profissional de vários dos

seus ■ dirigentes, e da ascençào profissional oe seus

engenneiros dentro da firma, bem como de suas colocações no

mercado de traoalho aos ''grandes projetos"

Havia durante a construção de Brasília um sistema

informal oe relacionamento entre os dirigentes das

empreiteiras e o alto escalão da administração pública. Era 

uma variação do que se constata nas frentes de expansão,

onde as regras culturais não estão consolidadas. A situação

de fronteira, onde o cnoque cultural è latente, manifestava-
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se sempre que a mampuiaçào Oas condições ciadas resultava em

conflitos apertos. A proximidade do poder central e a

possibilidade de ascensào social fazia com que a luta para

privilegiar qualquer tipo de empreendimento criasse uma

situaçào nada democrática. Os indivíduos financeiramente

estáveis ou protegidos po1iticamente dificultavam aos cernais

o sucesso através oa livre iniciativa. Analisaremos a

situação nos próximos capítulos.

A opinião de que o acampamento da RABELLO era,

dentre todos, o melhor estruturado e vivamente enfatizada

por vários depoimentos de moradores. Descrições oo

p1anejamento, da execução do acampamento e oos cuidados com

a transferéncia das casas re-aproveitadas do anterior

(próximo ao Palácio da Alvorada ate meados do ano de 1958)

ainda emocionam muitos agenciadores, serventes, pedreiros,

eletricistas, apontadores, encarregados de setor e oe

manutenção de máquinas que foram entrevistados. tmDora nos

depoimentos a afirmação., de que durante- a -c-onstr-u-ção "nào

havia discriminação" fosse recorrente, perceoe-se, ao mesmo

tempo, colocações con traoi tonas .

'Nilo tinha discrieinaçào. Sú na Avenida J.X. setpre soravas os encarregados, tas na Israel Finneiro e 
nas ruas nào, nào tinna discritinaçào. ... Isso nunca teve agui nào. hnna os nossos oois cluoes. Lie 
funcionava aqui, o operário, e o cluoe dos engenheiros ah et cita.' ( )

- ’ I •

Percebe-se também que, a distribuição espacial das

casas e o traçado oas ruas correspondia a estratificaçào

funcional presente nos canteiros de obra. As Avenidas Belem

- Brasilia e J.K. possuíam as casas onde moravam os altos 

funcionários administrativos e engenheiros, substituídos



posteriormente, por mestres ae oora

Nas ruas 1, 2, 3 e 4 (implantada por ultimo) e na Avenida

Israel Pinheiro. insta 1 aram-se os funcionários e operários

casados, ae posição funcional intermediária. Estas casas ae

um e dois quartos foram desmontadas e transferidas do

acampamento anterior a partir de outubro de 195B (ver fig. 2).

□ novo acampamento tomou o nome de "Conjunto

Residencial Geraldo Tavares da Silva11, em homenagem ao

primeiro funcionário da RABELLO falecido em Brasilia. No

maior terreno, na extremidade do acampamento, 1 oca 1izava-se

a maior e melhor casa, destinada ao diretor—presidente, que,

emoora não morasse aqui (3O), vinha frequentemente com

muitos convidados. 0 tamanho e' a posição de destaque da casa

refletem o alto posto nierârquico de quem ia ocupa—la. Um

incêndio prejudicou—1he a conservaçào.

. Na area aberta, atualmente designada Praça Tancredo

Neves, 1 oca 1izavam-se (fig. 0):, a Igreja, onoe o Padre Primo

celebrava Missas aos Domingas, até 61, (o prédio está senão

adaptado 'corno crecne da PRONAV-LBA); o cinema, (totalmente

demolido); o armazém (atualmente arrendado); a farmacia

(residência); a enfermaria e os consultórios medico e
I

dentário (este ainda funciona); a casa dos geradores,
i • .

(posteriormente escritório aa administração NOVACAP -

RABELLO); posto telefônico; bomba de gasolina; os clubes, 

funcionaram até 1964, (ambos demolidos, o Clube oos

Engenheiros foi bem anterior ao Clube dos Operários ou

Canela Roxa); e o estacionamento dos caminnóes de transporte

, chefes e encarregados.
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Abaixo das ruas do acampamento, separados por uma

cerca, ficavam os alojamentos de solteiros e mais abaixo,

separados por tapumes altos de madeira, alojavam-se 120 

serventes em cada galpao - a "Fazendinha da RABELLO" - que

mantém muitos moradores daquela época com suas familias.
Cs a loja.rer.tc fci feito tic Icoar. a rá/wistla íu aqui eesiM. Açora a rs: ia sp ;si>; e

rcMOt; aqui. , sicja/rentcs. ene panes, ono çaicao, repari too es ausrto para deis temes. tsse
roa chsiiaia-se Í20 oue cada b/oco desse menu 120 peáo. Osouela esquina até aqui osrn-a /#. dessa
esquina já tíhha iéõ, aquele an s que dssparcbcu, isso aqui eia alojamento de rapares solteiro. .
,3 1 ,

Na extremidade da Avenida J.K. havia o alojamento

para funcionários de escritório e encarregados solteiros.

(foto 11 Peixe Vivo Farta GL-írasiua s6: 4ji

O Sr. Nelson Coiso sugeriu o nome "Peixe Vivo" para 

homenagear o Presidente J.K., ainda no acampamento próximo

ao Palácio A placa de alumínio em forma de peixe, feita
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A placa com o nome do acampamento ficava na guarita

principal ae entraaa, ao lado deste alojamento. A outra

entrada, restrita aos operários e igualmente controlada,

1 oca 1izava-se prOxima â Avenida Israel Pinheiro. As cercas

do acampamento eram de arame e havia um tapume de tapuas oe

pinho com 2m ou mais de altura, que ia oo DFL ate a PACHECO

FERNANDES. () Estas madeiras do tapume foram

posteriormente extraviadas para acréscimos e divisões

internas dos galpões, quanoo a fiscalização diminuiu e os

trabalhadores introduziram suas famílias nos alojamentos.

A NOVACAP sempre restringiu a construção oe casas

nos acampamentos, mesmo naqueles oe companhias • com

prestigio. A RABELLO também sofreu limitações n"o número" de

casas em seu novo acampamento. A pressão no sentido de obter

moradia para a familia esteve sempre presente da epoca oa.

construção aos dias atuais. A moradia continua difícil para

aqueles trabalhadores com pouca renda. Funcionários aa

RABELLO receberam lotes de lOm X 30m em Taguatinga, Gama e 

Sobradinho e a NOVACAP cedeu as casas para serem levadas 

para os lotes. Com a criação da TERRACAP em 1974, este 

procedimento não foi mais possivel. Mencionaram, durante a

pesquisa de campo, que loteamentos para funcionários aa
. I

RABELLO foram propostos varias vezes, mas a cessão de 

direito não ocorria porque as autoridades protelavam a 

decisão, pressionadas por dirigentes aa firma receosos de

perder a mào-oe-abra especializada. ( )
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O campo ae futebol da RABELLO erá delimitado por

alamDraoos e possuía arquibancadas de madeira, era cercado

pelos: armazém, cinema, vestiários (onae ainaa reside o 

massagista do timej, padaria (antiqa concentração), cercas

da PACHECO FERNANDES, alojamentos de solteiros, cantina e

clube dos operários. Foi o primeiro campo de futebol da Vila

Planalto, disseram-nos que o seu nome era Ernando Soares,

mas, não conseguimos documentação escrita comprobatôria.

A PACHECO FERNANDES DANTAS se instalou, depois de

concluído o Brasilia Pálace Hotel, na area que ainda ocupa 

na Vila Planalto. As casas que serviram aos seus diretores

passaram a servir como resiaencias funcionais aos

presidentes e dirigentes da NOVACAP e de altos funcionários

do Governo Feaeral, por exemplo, um ex - Ministro do

Planejamento e a filha de um ex - Presidente da República. O

conjunto denominado "Fazendinha" da PACHECO ou "Fazendinha

Rica" teve a sua melhor casa cedida, a partir de 1936, ao

Ministério das Relações Exteriores, para funcionamento ae um 

centro ae. pesquisas. Outra útima casa (foto 12 prfix. pag.I funciona

como CEBEN/CD5. (54j

Abaixo deste conjunto fica a Rua dos engenneiros

com casas tamoèm muito boas, porem menores e com lotes

padronizaaos. Hâ um granae vazio entre esta rua, construiaa

de um so lado e o local onae ficavam os alojamentos
*

coietivos, quase todos demolidos ou então transformados em

resiaencias. A cantina também não existe mais e a mercearia/

bar, que funcionava em frente, transformou-se em pre-escola.
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(Foto 12. Fatenoinha Fonte: PEl !V - Roseír-a/ e Famas

(Foto 43 / Pté-Escola Fonte: - uc:ai



0 vazio està sendo ocupado por casas de madeira, 

conforme especificações do projeto posterior ao toinbaniento 

da Vila Planalto, elaborado pelo Grupo Executivo paia

Assentamento e Preservação da Vila Planalto (GEAP 1 .

Entretanto, a tipologia adotada rompe com as características

de composição volumètrica das edificações originais, Este

novo conjunto destina-se aos moradores em condicao

Habitacional prec.ària.

i Feto 14 Casas llovas fonte: S3il

As si Iuacoes mais desesperadas concentram-se no

próprio acampamento da PACHECO, acima desta àrea reocupada, 

na Tazendinha da HABELEO. e pr i nc í pa I rrient e nas ruas Nova'

"do Pau" e 'Beco da Eazendinha". (35)
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□ acampamento Oa PACHECO FERNANDES foi palco de um

□os episooios mais marcantes na historia da construção: “o

massacre oa PACHECO" contra o qual surgiram protestos na

imprensa, nos sinoicatos e associaç&es da sociedade civil e

que, apesar do inquérito, os fatos nunca ficaram devidamente

esclarecidos, conforme interesses analisados no proximo

capitulo. (;Se»)

A Vila Planalto teve seu espaço permanentemente

controlado, pois a NOVACAP, e posteriormente a TERRACAP, ao

sucederem as construtoras na manutenção e fiscalização da

área, por fiscais que residiam na própria Vila, adotaram

uma poiitica claramente contrária a permanência ' aos

moradores. Proioiram reformas e ampliações das casas,

demoliram aquelas que, ao vagarem, nào estavam senso '

disputadas por pessoas influentes; cobraram taxas ae agua,

luz, e dificultaram a instalação de telefones. ■

As cercas que separavam os acampamentos originais

passaram a ser retiradas. Erradicaram-se acampamentos ou

apenas partes deles, ocorrendo simultaneamente drástica

redução da área total da Vila Planalto. A população era

estimulada, sem resultado, a regressar aos seus locais de
1

origem, ou a‘ deslocar—se para novos focos de emprego e

poucos moradores foram reincorporaaos apos seus acampamentos

terem sioo removidos {fig. 9). Alguns moradores do acampamento

da Construtora Nacional originaram a Rua Nova do acampamento

DFL (Departamento de Força e Luz). Moradores de outros

acampamentos totalmente erradicados também foram
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encontrados ocupando casas esparsas no interior da Vila 

Planalto. (a?) As alterações morfològicas sorridas pelos 

acampamentos conferiram gradativamente a sua configuração

atual, cuja presença è camuflada pela exuberante vegetação

das suas ruas e quintais (Foto lí Vegetação Fonte: SõZi.

Estas, alterações, conforme será visto, contribu1iam para 

sua sobrevi/éncia, e refletiram sua condição de assentamento

provisói io, sujeito à erradicação. .

ê int.ei essante notar que a forma isgular e larga 

das ruas dos acainoamen t os de obra foram sendo transformadas,

ao longo do tempo, de maneira a evitar o contiole propiciado

por seu tiaçadn ortogonal. Inclui ram-se becos e as ruas

tornaram-se sinuosas pelos acréscimos feitos nas edificacóes 

para ab r iga r a família e ampli aram-se os vazios ci lados pela

transferencia dos moradoi es originais, ifig. 1O1
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do decreto de

Verificou-se uma- aproximação oeste tipo de

assentamento, origmaimente projetado segundo malna rígida,

ao tecido oa maioria das cidaoes do interior Drasileiro. As

árvores frondosas cultivadas pelos moradores nos quintais

proporcionavam somora ao espaço publico aberto e quebravam

parcialmente a visibilidade favorável â fiscalização.

A ausência de atividades, no acampamento, que não

estivessem diretamente ligadas ás construtoras ou à

reprodução da força de trabalha, limitava a autonomia e

reforçava a dependencia de todos frente aos interesses das

empreiteiras. A evolução do monopOlio exercido pelas

construtoras soDre todas as esferas da vida dos

■fraDa 1 hadores diminuiu depois da inauguração da capitai ate'

extinquir—se. A quebra ao monopOlio, no caso aa Viia

Planalto, aconteceu ae forma a permitir a permanência

parcial da mão-de-obra imobilizada'pela moraaia. □ fato aos

acampamentos não possuirem nomogeneiaaae sociai, e de'terem

gradativamente incorporado funcionários públicos á sua

população, tornou—os menos vulneráveis aos efeitos oeste

tipo de subordinação a que tinham sido submetidos ate então.

Para resistir ás pressões e permanecer na Vila

Planalto, a sua população desenvolveu várias estratégias.

- * I •
Uma delas foi manipular conflitos entre as politicas

contraditórias (preservação X remoção), apropriando-se aa

nova concepção ao conceito de preservação e oesencaoeanoo

um processo que cuiminou, em abril de 1980, com a assinatura

tombamento. O antagonismo entre a politica
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acampamentos originais

intensamente arborizado

naDiracionai, que oetenoia a erraaicaçào aas casas e a

politica preservacionista, que incentivava sua fixação,

permitiu que a população atuasse, elaborando e defenaenoo a

sua proposta l3S) para a Vila Planalto. A outra, como ja

foi oito, resumiu-se na utilização ao fato de serem

pioneiros, para reivindicar o privilegio ou o direito de

continuarem nas casas, que já vinham ocupando hâ 30 anos.

Na Vila Planalto,. hoje, residem aproximadamente

1200 familias em 840 edificações remanescentes dos

( ~‘5') . O local é pitoresco,

e com variações internas oem

acentuadas em sua morfologia, como tipo de malna.. traçado e

•largura das ruas, tamanno e estado de conservação das casas

() , até na composição e nos hábitos aa sua população. A

area esta inserida na Zona de Amortecimento designada pelo

Fíeiatorio do GT-Brasilia (1986: 23) como
‘Locai do Piano Piloto onde prevalece a hcrnontaliúade, granoes espaços wtersticiais, constante 
presença Oe vegetação oe granoe e aeoio porte, sea que se caracterize coto area oe baixa úensioaoe 
Oenogratica, (...) 0 percepção da Viia ... nào se enuncia a granoe oistincia, a nào ser peio oestaoue 
e exuberância oe sua vegetação na paisagea. ‘

Os acessos sào indiretos, as vias periféricas iargas

contribuem com as areas livres para delimitar o territono

habitado. Destaca-se a Via L4- Norte, que provoca uma

ruptura entre o TAMBQPll- e os demais acampamentos da Vila
i ' •

Planalto. As vias internas repetem a própria diversificação

de tipologias e de agenciamento presente em todo o

assentamento. .
•fl terreno apresenta-se quase piano, soirendo pequeno declive para o Norte, acentuando- 

se ea direção ao iago, o que contribui no aaior aíastaaento visual da Vila a partir da Estrada Hotel 
oe Jurisao.' GT —Brasilia (1986: 25) .
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0 declive permite excelentes visuais do lago, e, no sentido

contrario, da cidade, que se encontra em plano mais eievado.

A vegetação do cerrado envolve a Vila nas areas

livres periféricas, enquanto árvores ornamentais e

frutíferas sáo cultivadas nos quintais ou mesmo nas ruas, ao

contrário das forraçòes que limitam-se âs pastagens ou

não existindo para o 
Esta irregu1aridaoe,

aquelas cultivadas em áreas privadas.
“A malha da Vila Planalto teve sua estruturação em

etapas, com configurações distintas 
conjunto qualquer simetria,
conseqüencia da justaposição oos vários acampamentos, faz 
com que caoa núcleo tenna características próprias." GT- 
Brasília (1986: 27) •

O traçado ortogonal tornou-se irregular e tão

diversificado quanto os

tendem a ser regulares,

demais aspectos da Vila. Os lotes

dispostos em fita,' onde o'si'stema

viário e bem definido, variando de tamanho conforme sua

distribuição hierárquica original.
‘files do sisteaa de parcelaeento es lotes, existe- tasbee, et nuaero reauuao, as projeções, que 
corresponoea aos aíojasentos oe solteiros.’ GT —Brasília (1986: 31) .

Não transparece no parcelamento (fig. 11 e 121 a distinção entre

lotes comerciais e residenciais, provavelmente qevioo á

origem residencial, incorporando o uso misto recentemente.

Entretanto, a variação no tamanho oos lotes pode ser

percebida em conformidade à destinaçào de uso, os maiores

para uso institucional. •
. i ■

Há pouca setorização das atividades por locais e

predomina o uso residencial do qual podemos destacar as

seguintes tipologias:
'/) forta oireta de sua cotunicaçio cot a rua e a definição dos espaços públicos a partir dos 

edifícios construídos, conierea o caráter de agente configuraaor efetivo; ... taeoét favorece a 
integração de espaços públicos e pnvaoos, ... - ua pnaeiro grupo oe casas de ut pavieento, coe 
granees ireas construídas, acita oe 25ús2. Sua coaposiçio volutétrica dá-se por justaposição, seapre
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coa base nos volumes cubistas. prcpnos é Arquitetura Moderna, muitc ten lepreseitada. tanto neste 
grupo. mo nos demais, Tais unidades sdo dispostas nos centres dos terrenos, em. grandes areas 
ajardinadas, oue cumprem o papel de destaca-las na paisagem. GT-Brasl lia (1 986 : 41)

- o segundo grupo, tipclcgicamente mais representativo da hla, campóe-se de casas de tamanho 
mediano, en torno de lâúir’. volumetria um pouco mais compacta, em geral localizadas bem próximas as 
ruas, mantendo hgacòes diretas com as mesmas. GT-Brasl lia (. 1986: 42 )

- c terceiro grupo coriesponde as habitações coletivas, representado por edificacóes ,o",:i Itneas. 
t/atadas como blocos térreos, assentadas em parcelamento por projeção: porém, o seu sistema de ligação 
com o espaço público è diferenciado do aootade na tfiia e dá-se por um único ponto. GT-Brasl I ia 
(1986: 43)

- o quarto grupo corresrcr.de a tipologia empregada em algumas areas oe adensamento posterior: na'o é 
integratrente caícaoa. como cs anteriores nos princípios modernistas rígidos, Tais ediiícacoes 
apro.\ isiam-se mais oas tipologias identificadas em invasões ou em acampamentos ore sofrerá? uai grande 
menamerto. ccnnecioas como oanacos. !s áreas oe aoerturas sáo reouzioas em reiaca; as cas casas 
características oos acampamentos, t disposição do seu material de ccnslrucác. a madeira ocorre nc 
sentido contrario; suas áreas sao redundas, ^artendo. contudo, uma harmonia de escala. I neste grupe 
que ocorre a maior incidência de uso misto da edificacao. GT-Brasl lia (I 986: 43 )

- c quinto grupo, o ma’S recente. apresenta-se em dimensões um ooucc maiores que as do grupe ' 
anterior: porem, rompem inteirazsite oco: os princípios geracores das casas da Vila, tsses os idades 
apioximar-se muito da tipologia de conjuntos habitacionais populares, frequentemente sao geminadas, 
nao como um sra.-ae bloco continuo, nas por justaposições sucessuas de casas, coa maior inohmcao de 
cobertura, perpendicular idade de sua cumeeira em relscao á rua, Gt-Brasllia (.1 986:

■Foto 16 Casa íiai conservada Fonte: opj iv -tosíP?', e Parle:

As melhores casas abrigam os segmentos com maior

poder aquisitivo e coinpoein a parte externa da Vila, visível

cios transeuntes de vias peiitèricas a ela. Contrastam e

encobrem as péssimas condi coes de liabitabil idade da maior



parle do assentamento, sejam habitações pequenas,

superlotadas e mal conservadas, ou os alojamentos coletivos,

t ransf orinados em cortiços ao serem ocupados pelas famílias

dos operários. (Fotos 17 Edificacoes iesi conservaçãoi

(Pont é: &3Z!
.....

Pet cebe-se qr adatíva

Vila ( 1 ’ ) ,

na área

va 1 ece a alta

trutiva í?

pior sí t u ac ac>

uma

deterioração das edificações

/
e m toda a

acentuadament e

cent r al , onde pr

densidade con

populacional e a

sòc i o-econóini ca . As causas

desta situaçao podem sei:

1- progressivo encolhimento da vila pela destruição de 

unidades habitacionais por decisão do Governo, durante as 

sucessivas tentativas para erradicar acampamentos e

i nvasoes;
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2- crescimento demográfico veaetativo ou causado por novas

migrações intra ou interurbanas. Brasília, mesmo deoois de

inaugurada, continuou atraindo novas migrações;

3- proibição de construcào de novas habitações ou ate mesmo

de ações de manutenção e conservação das unidades

habitacionais, tanto as individuais quanto as coletivas;

4- o empobrecimento progressivo da população, as crises 

econômicas na cidade tiveram sempre repercussão sobre a

população mais pobre, ligada basicamente à indústria da

construção civil, (fig, 13)
DiOOS SoClO-ECOnollCOS Oi vi li PlanallD 

Font?:F?souisa co 61-Brasilia t ShIS 1987

PEA APOSE»T . h,.FAr.IL 1ASN,.PESSÜAS N.,CfiiAhLA5M.J0vE«S ».ADULTOS *.IDOSOS

Aloja»ento fle Solteiros 112 6 no 121 0 21 B6 14
Anexo so 5 59 204 41 50 77 20
OFll 42 1 31 145 49 47 43 6
0FL2 157 7 101 461 152 143 135 29

DOREKI 18 1 12 57 21 16 1B 2
EEt •22 0 11 44 6 15 20 4

E1CAE5B 1 0 .1 4 1 1 1 1
EMPRE5S 19 0 13 53 17 15 18 3

EhUPREíS kac 28 1 17 78 28 22 22 2
Faa. PACHECO 4 0 2 12 4 2 3 3

, Fai. RABEllO 125 2 96 421 137 144 139 28
BAfiACUJA 15 0 11 28 6 9 11 2

I9QC0 34 0 25 72 23 15 33 1
PACHECO FERNAQNDES1 188 a 119 527 182 159 182 29
PACHECO FER*A0kDES2 29 2 21. 98 37 23 35 3

PEDERNEIRAS 1 0 1 7 5 1 1 0
. RA8EH01 81 4 48 205 62 51 69 22-

RAEELL02 102' 2 63 283 B5 81 94 20
RABELLD3 60 3 44 147 44 39 66 10
fiUft kQvA 155 3 95 441 170 114 132 19

ROA DOS EN8ENHE1ROS 45 3 27 107 36 26 36 7
SARRAFO 43 0 25 99 34 22 44 8

TAIlBORlLl 109 2 61 222 46 62 87 26
TM80RJL3 19 0 , 11 38 14 6 14 4 . J ...............

■St 2 0 ; i 5 2 0’ 0 2 Tmm ce resicfflcn no DF

OUTROS 8 1 6 21 7 2 7 3 0t 01 a 03 anos
. * 1 - St 04 a 06 anos

TOTAL 1509 51 1011 3900 1209 1086 1373 268 St 07 a 09 anos
Dt 10 a 12 anos
ftm oe 1? anos
IdM et resiflfnrii na vp

t>tt ui mo
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SE 0* i 0 anos
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fiais et 12 anos
Eaiilías ti casa tiaoit.
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Ouitro faillias
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50
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690
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III - A VILA PLANALIO NA ÉPOCA DA CONSIHUCAO DE

BHA81LIA.

- 0 S!M30'.liK9 IA CMSÍhUCAO CICADt.

A criaçáo de Brasília como meta-slntese do Governo

J.K. (Juscelino Kubitscheck de Oliveira) resultou de uin

longo processo, segundo SCHIMIDT (. 1985:3o), desencadeado a

partir do período colonial, que inseriu a interiorizaçào da

capital nas Constituições b ras i 1 e i ras e promoveu diversas

expedições para localizá-la na região Centro-Oeste. As 

justificativas geopoI1ticas, de segurança nacional, a nova 

conjuntura econômica mundial, na qual a economia brasileira

se internacionalizava em busca do desenvolvimento,

contrapõem os anseios nacionalistas aos desígnios da

e x. pa 11 s a o do c a p i t a I .

e d a c a p i t a 1 federa 1

p rovocou impactos

s o b i e a organ i zaçao

do espaço e repe r-

cutiu sobre a rede

urbana com efet iva

mudança 1)0 panorama

br as i lei r o , conforme

co1ocam FAHHET(19 85 )

A implantação de novos sistemas viários

DEPOIS: NASí.l UMA CIHADI.

vc «ikmIiTivj. \\ primcio*
p fM««i dclineidM t t«s |irinic*ri>s contiimtn «Ia hin a n- 
«!>«)< ctriieçaram a partir r. N„ rann» cMpicrilti, , à jwhIc 
percrbrr pane da ru t ftiM,l.»v*-m «l«i aitàti t ritmo

- f, • «r partet «» plano-ptl»'*»» «Ir IícimIi.i i. I*m Imiii», grandesi‘ J ‘ •I<p»*rt»«%. «ificina» < alii|jinrn(>** dextinadm an ,«csM»al.

LUCAHELLI ( 1 988 letal .

Goto 18 Coneço de Brasil ia Fonte: GT-Brasi Iu 86:



h con5tru;ao a a nova capitai orasiieira exigiu

aiem oe recursos pnvaoos, a oecisao política e a

intervenção estatai para viaoiiiza-ia e toi anaiisaaa no

cenário orasiieiro por autores como: EPSTEIN (1973),

LlMÜEIRO CARDOSO (1978), RIBEIRO (1980), TEIXEIRA (1982),

SOUSA (1983), EARRET (1985), PAVIANÍ (1985), SCHIMIDT

(1985), BICCA (1985), VESENTINI (1986), LUCARELLl (1989) e

RODRIGUES (1990), dentre outros. .

EPSTEIN (íoid) coioca oiversos conceitos uteis para

explicar a situação orasileira. O moaeio oe oepenoencia oe 

Gunder Franx c1^) apesar oe aoranger alguns aeies, na sua

opinião, não consegue expiica-ia. 0 personalismo oas

relações populistas na política orasileira transparece

tampem nas relações oe iealoaoe entre patrões e empregados,

tratadas por wAGlEy (19&O) e na troca oe favores entre

pessoas ao mesmo nível aentrp ae um grupo ou “paneiinna", ou

entre um iiaer e seus aepenaentes, que L.EEDS (1978) aenomina

ae “igrejinna 1 . As relações estaoeiecioas durante a

construção e a consoiiaacào ae Brasília transcenaeriam

assim, aos niveis políticos iocais e regionais, íazenao com

que a aiaae Paternalismo - Clientelismo fosse importante

para avaiia-ias. .

0 processo oe interiorizaçào qo Brasil, interpretado

por RIBEIRO (1980) como oe penetração do capitalismo para

integrar as terras improdutivas ao mercado, foi divuigaoo

pela propaganoa oficiai como o uriico caminno para o

desenvolvimento e a integração nacional. 0 crescimento



sconomico e a internacionalízacào oe setores oasicos

economia oeviam aiiar-se ao oesenvoivimentismo e ao

nacionalismo, A propaganoa foi tunoamentai no sentioo oe

tornar a construção ae Brasilia um projeto nacional,

reconnecioo como -fator oe progresso ao pais: apresentaoa

como a meta-sintese, ouscou legitimar a politica economica

por intermeoio aa propaganüa e da iüeologia, que, acaoou

assimilaaa nào so pelos participantes aa obra, mas oeia

maior parte aa socieoaoe. Uma analise aos pronunciamentos ae

par 1amentares sobre a muoança da capital, feita por

LUCARELLI (ibiaj, mostrou a aceitação generaiizaaa aa íoeia

nas aiversas regiões ao pais, fã euforia resultante aesta

iaeologia foi colocada, por TEIXEIRA (1982), como resultado

da manipulação oficial, que mascarou uma serie oe proolemas

apresentados peia conjuntura economica.

A ideologia oe reoençào nacional ou regional,

analisada par RIBEIRO iioidj como inerente as granoes ooras.

no caso oe Brasilia foi legitimada através aa repetição

intencional oe-fatos simbõlicos da coionizacào portuguesa: a

primeira missa e a primeira visita oficiai oo presioente

português Craveiro Lopes, que enfatizaram o simooiismo oo

descobrimento'do Brasil. Vários simoolos como as "Banaeiras"

foram usados na construção da identidade dos "canqangos" e

“pioneiros" passando a constituir aspectos marcantes da sua

memória social.

A manipulação ideológica, portanto, foi iniciada, 

ainda no perioao da construção, por setores ao governo e,
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mais tarae, estenoeu-se as categorias como "candango" e

"pioneiro", mesclanao-as para que assimilassem a conotação

neroica ate então restrita aos detentores aa "nistona

oficial". A ação aos operários era mencionada para ressaltar

as decisões políticas e o desempenho aos governantes,

políticos e engenneiros. 0 fato das classes subordinadas

também se identificarem como atores, abriu uma nova brecha

para interpretações desta historia.

Referências novas foram criadas para constituir a

rede social própria deste caso específico de "projeta de

granae escala". “Pioneiro" passou, portanto, a ter força na

memória social ao brasiiiense, enquanto simnolo ae uma

experiência marcante na historia oa cidade', na qual, a

participação dos trabalnadores foi reconhecida e conferiu

força ao apelo para continuarem na Vila Planalto. O orgulho

de iaentificarem-se como atores do grande feito - construção

□a nova capitai - significou participar de um mito.

= "êRARDES PROJETOS" E " 1H5WUIÇ0ES TOTAIS" .

tm um pais com o tamanho, a diferenciação espaciai.i ■ - . •

as disparidades uroanas e regionais do Brasil, os impactos

ambientais e sociais ourante a adaptação dos colonizadores a

situação de fronteira requerem abordagens multi e inter—

disciplmares para anaiisa-los. Brasília sofreu os efeitos

da urbanização brasileira e também viveu situações ae
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fronteira comuns as frentes ae expansào; portanto,

aa Vila Planaito pooe contriouir para o aesafio oe

as necessioaaes sociais as capacidaoes amoientais

entender o processo oe urbanização que envolve

opras.

o estuoo

acomooar

e para

• granoes

O conceito de “granoes projetos" corresponde a uma

forma de produção vinculada a expansão oe sistemas

economicos, implantada em areas isoladas por oeriooo

determinado, com enormes investimentos, controle e

imooi1ização dos traPa1haaores por intermédio da moraaia.

Estas caracteristicas estavam presentes na construcào ae

Brasilia, onde o sistema ae proauçào aas grandes ooras oe

construção civil provocou o deslocamento de enormes

contingentes populacionais para uma area isoiaaa. Criou-se

um enclave de duração temporária para fornecer alimentação,

moradia e condições minimas ae soorevivencia para os

traoa1natíores deslocados para o empreeno imen to . Cicorreu uma

subordinação extrema dos traba1hadores ao ritmo de .traoaino

extenuante, rigidamente fiscalizados pelos contro1 adores da

produção, podendo-se- afirmar que os mecanismos ce expioraçào

da força ae trabalho foram muito eficientes.

0 “grande projeto" fói envolvido por arranjos
i

institucionais e múltiplas articulações de grupos ae poaer:

as realidades local, regional e internacional definiram

diferentes niveis de integração; onae a importância oas

conexões demonstrava que ele compunha-se de uma estrutura de

poder, a qual ligavam-se estratégias e instrumentos que nào
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governo estadual,

desapropriadas, e

entre elites

concentravam o

podiam ser entendidos apenas por suas referencias

locacionais. No caso de Brasília, a pressào dos políticos

goianos engendrou decisões que extrapolaram os interesses do

dos proprietários das terras a serem

implicaram em vultosos investimentos oo

governa federal, pagos pelos contr1Puintes de todo o pais.

O capital investido no interior do território

nacional foi gerenciado por uma compannia estatal, a NOVACAP

(■*'•). Empresa pública federal ligada ao poder executivo, com 

autonomia financeira e administrativa, usou os poderes do

Estado para administrar as empreiteiras e obter o máximo da

atividade produtiva, respaldada pela "ambigüidade jurídica1',

que prevaleceu ate a inauguraçào da cidade. •
“Esto significa que ei Esteio, aunque sieapre este presente en Sos PSE, ooite üeJibereOaxente 
suninistrar los servicios insti tucionaies noreales. Hay asoigoetiaa, pero no coniraoiccion. ES Estaoo 
se ausente porque su oojetivo principal es el • êxito oei proyecto y, por consiguiente, Se 
“optieitacciOn" Oe Ia prooucciõn.“ (RIBEIRO 1987:12)

. O triângulo administrativo dos "grandes projetos"

definido por RIBEIRO (1988: 4) (concessionárias, consultores

e donos), no projeto em questão compreendia as relações

dirigentes, planejadores do Estaoo que

poder po1itico—administrativo nas mãos aos

organízadores / controladores de grandes forças de trabalho.

A interação entre, os dirigentes das empreiteiras, os
/ . . .

dirigentes da NOVACAP, os parlamentares e o Presidente da

República demonstrou este círculo oe poder. A competição

entre as firmas ocorreu simultânea a ajuda mútua para

cumprir os prazos estipulados, conforme depoimento' oe

engenneiro, citado anteríormente.
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A estrutura institucional destes projetos

caracterizava-se por uma assimetria nas inTormaçoe5 detidas

por cada memoro, contorme sua merarauia funcional, isto e,

quanto maior o posto ocupado, maior rapidez no connecimento

dos pianos e oecisües, consequentemente maior poder; no

entanto, o dono do projeto nem sempre controlava o processo.

A localização definitiva da RABELLO e da PACHECO FERNANDES.

apos mudarem-se oas proximidades do Palacio oa Alvorada para

onde ainoa se encontram na vila Planalto, demonstra a

importância do acesso as informações cruciais para a

soorevivencia, neste joao de forcas oue envolve os “oranoes

projetos".

O pooer reestruturador destes "grandes projetos"

soore o sistema locai e regional decorre, segunoo RIBEIRO

(ioid), dentre outros aspectos, da enorme mobilização oe

recursos e oa força oe trabalho. Em Brasília, as

disparidades sociais e econOmicas pre—ex1stentes acaoaram

por favorecer as firmas competidoras mooi1izaooras oe

maiores recursos e conferiram a própria NOVACAP uma posicào

de controle, pelo fato ce ser tampem a maior empregadora oe

mâo-ae-obra, (qualificada ou não). Assim, o desempenna oa

Construtora RABELLO, ao assumir obras de firmas menores, que
i

nào conseguiam cumprir prazos e exigências foi um exemplo oa

disputa pela hegemonia que ocorre nos "projetos oe granae

escala". Somente o gigantismo e as diferenciações internas

impediram que uma única corporação controlasse todo o

processo produtivo. O projeto dividido em numerosas
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privilégios no mercado oe traoaino do projeto. A mooilioade

interna foi possivel ate o limite oa educacão formai e oa

qualificação aoquirida no proprio processo produtivo,

(RIBEIRO, ibid: 135). Muitos migrantes chegaram como

serventes e foram galgando etapas durante as ooras,

conseguiram prof1ssiona11zar-se, aprenderam um oficio com a

rapidez corresponaente ás suas aptidões ou ao Tavorecimento

ootioo por laços oe amizade, de proteção politica ou ae

paren tesco.

O regionalismo proporcionou ourlas a nierarquia

funcional e favoreceu socialmente os indiviouos que souDeram

manipula-lo com sucesso e foi importante para o

estabe1ecimento da identidade social dos participantes da

construção ae Brasilia e uma das aases aa luta politica pro—

fixação. A identidade foi, nestes termos, manioulada oe

maneira aoaptativa, desde o inicio da granoe oDra.. Tais

manipu1 ações ouscaram minimizar as distinções ae classe

social, apesar aelas estarem visiveis na d i s t.r i du i cão

espacial das edificações, nos acampamentos e na nierarquia

funcional aos canteiros de odra.

A descrição espacial dos acampamentos, detalnaaa no 

capitulo anterior, 'forneceu uma primeira aproximação aa

i
segmentação e da hierarquia ao mercado de trabalho dos

“grandes projetos", similar as situações faDris. A

caracterização do padrão ae assentamento planejado mostrou

claramente como a estratificaçào interna do projeto foi

transposta para a realioaoe espacial e como as areas
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residenciais e os sistemas de serviços foram designados para

atender âs suas necessidades e concepções internas, conforme

trata RIBEIRO (ibid: 164). Na Vila Planalto, o traçado 

retilineo das ruas facilitava a fiscalização; as casas, 

geminadas, em fita, ou isoladas graduavam o riivel de 

controle; o acesso aos equipamentos e serviços era 

diferenciado pela hierarquia funcional. Enfim, o espaço

público ficou influenciado pela lógica da atividade 

produtiva, nâo só porque fora desenhado como parte de um 

esquema de produção planejado e abrangente, (fig. 14), mas,

I. ESCOLA

X.PEtXE VIVO

3.RESIDÊNCIA DOS ENGENHEIROS 

«-RESIDÊNCIA DOS DIRETORES 

S.RES.00 DIRETOR PRESIDENTE

G.CLUBE DOS ENGENHEIROS

f. IGREJA

8. CLUBE DOS OPERÁRIOS

9. CINEMA

10. ARMAZE*M

II. POSTO MEDICO E DENTÁRIO 

IX.POSTO TELEFÔNICO

0. ADMINISTRAÇÃO

H. ESTACIONAMENTO

15. RES. DOS E NCARREGADOS

'6.RES. DOS MESTRES

17. CANTINA

18. ALOJAMENTOS COLETIVOS

19. ALOJAMENTOS OE SERVENTES

20. CAMPO DE FUTEBOL

21. VESTI a'rK>3 . 

2Z.AÇ0UGUE

£3.CONCENTRAÇÃO

RQUIA INTERNA DE UM ACAMFAMENTO
(RABELLO)

ÍPIG.14 I

principalmente pela sobreposição das relações diárias de
♦

trabalho ás de vizinhança.
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0 poder da administração central, ao regular assim

as atividades diárias dos indivíduos, acentuou as

semelhanças dos acampamentos de obra com as "instituições
t

totais", definidas por GOFFMAN (1961: 11) como:

... um iocai os resioència e tradaino onas um çranoe número oe niayicuos com sitvaac ser.sn'ii:e. 
sesarados oa socieaaoe sais ameia ocr consioerivei oerioce oe temc-c. ievam uma voa 'ecnaoa e 
forma imenie aomiristraoa.'

A imagem da eficiência das "instituições totais" a

ser divulgada para o mundo exterior fazia das visitas um 

importante veiculo de propaganda, portanto, motivo de.

preocupação para seus dirigentes. As situações rituais eram

as ocasioes em que os membros de estratos sociais diferentes

se aproximavam, como também ocorria nos acampamentos de obra

e nas vilas operárias. A solidariedade e a internaIizacao da 

dominação ficavam estimuladas por práticas padronizadas de 

sociabilidade, como por ex., partidas de futebol

(Foto’ 19 Time oe Futebol Fonte: Sr, Abel) ,



testas juninas, ae Natal e os Dailes nos clubes aos

acampamentos () . As cerimônias tamoem cumpriam funções 

sociais latentes, como a interação entre os aiversos

participantes oestas "instituições" e

futebol podiam ser considerados.

assim, os jogos ae

cataiisadores aa

ibentificaçào entre os traba1haaores e os iaeais aas firmas

contratantes, simbolizados pelos times com seus nomes. A

atuação do presioente Juscelino foi outro exemplo deste

esforço üe iaentificaçào proporcionado pela ficção ao

igualitarismo e do progresso embutida na ideologia

desenvoivimentista, legitimadora de Brasilia. .

“E o Juscelino era ua cara auiio popular, ne? Coa a Mareia, coa a Maristela, coa a o. Sara, cos eie 
proprio. Oançaeos auito la no Paiacio oa Alvoraoa, eu coa as filhas oeie, os outros funcionários oa 
firsa, taahéB. Era gostoso oesais, viu? Muito gostoso. Inclusive eu estive la na fazenoa ceies na 
pouco tespo, agora.’

As obrigações ae identificação para com a

instituição eram maiores quanto mais elevaao fosse o posto

ao inaividuo na nierarquia ocupacional . Como comenta GÜFrrIAN

( 19Ó1 : 151) : “Es alguns casos, e presusiveltente o intliviouo que se loentifica coo os
objetivos e o destino oa organização - por exeaplo, quanoo algues sente orguiho pessoai oor sua escola 
ou seu local oe trabaino.’

Mas a identificação como pioneiro extrapolava esta instancia

hierárquica, na meaida em que, "oesenvolvimentismo" e
1 ,

"pioneirismo"'legitimavam todas as ooras ae Brasilia. e
. i

transcendiam às ligações contratuais entre traoa1naaores e

firmas, simdolizatías nestes rituais.

O "companneirismo" (nas "instituições totais") 

constituía um tipo de reciprocidade, distinta daquelas 

relações assimétricas implícitas no esquema oe dominação / 

subordinação dos diferentes estratos sociais presentes nos



83

acampamentos. 0 que GOFFMAN liDid) cnama de permeaoi1íoaae

das "instituições totais" e a dimensão na qual os paaròes

sociais são mutuamente influenciados, na sua interação com o

mundo. A permeabilidade varia conforme o isolamento for mais

ou menos intenso: a distancia em que se encontrava o

território onde se construiu Brasília foi graauaímente

superada, mas os acampamentos mantiveram, mesmo apos a

inauguração, muitas das Darreiras (controle, cercas) que os

aproximavam das "instituições totais".

O destino dos egressos destas "instituições" esta

relacionado não 50 ao tipo de cada instituição, como com a

oepenoencia•do indivíduo para com ela. Um bom exemplo desta

relação acontece com o "bicho de obra", termo utilizado per

RIBEIRO (1968: 240) para designar os "internos" do mercado

de trabalho específico dos "projetos de grande escaia". A

pessoa adquire um conhecimento que a torna especialista em

oeterminaoa area, o que lhe garante um lugar no mercaoo ae

trabalho dos projetos, ü isolamento das redes sociais ao

mercado urbano convencional e a perda da identidade sociai

anterior ao seu ingresso neste mercaoo, a coioca em

desvantagem para ‘obter novas posições fora dele. A

temporarieoade assumida como um estilo de vida permanente

dificulta sua vida fora do circuito migratório dos projetos.

O circuito migratório destes projetos - um tipo oe

fluxo de trabalho ligado a temporariedade — mostra o caráter

ciclico dos projetos do qual decorre a identidade do “bicno —

de-onra" para determinados segmentos da força de trabalha. 0
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processo produtivo muda de um local para outro, () e a

temporariedade torna-se uma dimensão central inerente à

duração de cada trabalho. A "imobi1ização da força de

trabalho pela moradia" caracteriza-se por especificidades

nas relações entre trabalho e capital, o dominio da produção 

invade outras esferas da vida doméstica dos trabalhadores,

fora das relações de trabalho. Os alojamentos passam a ser

concebidos como uma maneira de concentrar grande número de

trabalhadores, dependentes das patrões não só pelos

salários, mas também através da moradia. Portanto, a moradia

e vista como uma maneira ae manté-los disponíveis para os

fins produtivos.

Este esquema de imobilização facilitava o controle.

A gradação no nível de controle imposto a cada trecho do

acampamento expressava a nítida polaridade entre solteiros e

casados e as respectivas restrições territoriais (fig. 15).

«-(5^ : A_R I DA E_ CASADO,E SO&EIROS
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desprovidos aa tlexipilidaaeeramOs solteiros eram desprovidos oa tlexioilidaoe

inerente ã presença Oa familia. Tooas as suas atividades

podiam ser rigorosamente fiscalizadas, pelo simples fato de

permanecerem nos alojamentos coletivos, onae a vigilância se

fazia nos mínimos detalnes, desde a revista para apreender

armas e bebidas, o confisco dos documentos para eliminar a

autonomia dos traba1hadores, ate a designação das tarefas

diárias, no ritmo apropriado aos interesses da produção.

O controle diterenciava-se, tamoem, conforme os

espaços fossem designados, de acordo com GÜFFMAN (1961:200),

como território livre, pessoal, ae grupo ou ae refugio. Os 

aiojamento's podiam 'ser comparados com os- territórios de 

grupo, uma vez que nem os leitos, em certos momentos seriam

garantidos individualmente. A expioraçào da força ae

trabaino tornava-se mais intensa por estar imobilizada peia

moradia, entretanto, os casados gozavam ao privi 1egio•de se

refugiarem nas casas. Na situação fabril, como relatam BlAY

(1985; e i_EITÈ UDPE5 libio;, muitos operários desenvolviam

mecanismos para escapar ao controle aa indústria, ooriganao-

os a trabainar Tora ao horário, sempre que necessário.

Apenas os membros da nierarquia superior ootinnam maior

- t ■
liberdade frente ao controle soore as esferas particulares

das suas vidas. Os peões de oora eram explorados, submetidos

as viradas que exauriam suas forças, o que os tornava mais

neroicos no seu sacrifício:
“Sues aguentasse poaia fazer a nora gue quisesse, você entrava hoje as b h. aa aanhã saía asanni ás b 
n. oa flannâ, dorsia o dia e a noite, dava treis viraaas por se/sana, nua aês era ooze viradas. ... 
Cospensava, eu sesso fazia 1200 horas por adis, coisa que ninguea acredita. ... iiurou uns treis anos 
essa brincadeira. ... Eu virava, fazia virada, traoalhava dois dias e usa noite, cnegava tosava Panno 
e doraia; ua noaea passar uoa noite e dois dias no sol, quando ele cai na casa ele ta sorto. ‘ ("7 )
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A aniDigüiüaoe jurídica e o isolamento ao terricoric

dos "grandes projetos" permitiram nâo so o controle como o

aouso de medidas disciplinares, alem do desrespeito a

legislação trabalhista. Apos a conclusão oo projete passou a

existir, com a inauguração de Brasília, uma definição

jurídico—institucional do território, encerrou—se tal

ambigüidade e cessou o isolamento. Surgiu a necessidade de

atuação sindical efetiva para acender aos traba1naoores que

permaneceram na area. A inauguração oe Brasilia, considerada

por RIBEIRO (19B0) como um rito oe passagem, seguinoo a

definição oe VAN GENNEP (1960), (apud TURNER, 1969: 94)-:
‘rituais que acoapanhas totia eutíança ae lugar) estaoo, posição social e ioaüe," (**<B i

talvez possa aplicar-se também ao tomoamento oa Vila

? ambos alteraram o scatus dos

iternos" potenciais oe uma

irole nestes momentos funcionou

:atus frente ao isolamento e a

graouaimente superados pelo

A data aa inauguração implicou em

desmoDi1ízação oa forma oe produção característica cos

"projetos de granoe escaia". A esfera oe proouçào foi

suceoioa pela esfer,à oe consumo e com isto extmguiu-se o

ritmo de Brasilia. 0 tombamento definiu para os moradores o

novo "status" do assentamento, agora regularizado e sujeito

âs restrições inerentes aos núcleos nistoricos submetidos a

este instituto jurídico. . •

P1 analco, na medida em que

moradores, enquanto . "in

"inst i tu i ção tota1". 0 con c

como fator definidor de st

"ambigüidade j ur íoi ca"

assen tamen to.
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•' 1H0B1L1ZAÇA0 DA FORÇA DE TRAEALHO PELA MORADIA" .

Este conceito refere-se a uma estrutura ae relações

sociais que envolve o monopolio do poder sobre o território,

a produção, a moradia e aemais aspectos da vida operaria,

estabelecendo um padrão de dominação que repercute nas

instâncias administrativas, legais e na caracterizaçào

uroana das localidades sujeitas a este tipo oe controle,

como as vilas operarias de industrias, as ciaaaes mineiras, 

os acampamentos de expioraçào de petróleo ou de "granoes

obras". Esta última possibilidade sera analisada porque

coincide com a situaçào dos acampamentos pioneiros que oeram-

oriqem à Vila Planalto.

Üs primeiros acampamentos, anteriormente òescritos,

começaram a se instalar ainaa em 1956 (ver fig, 1;, antes

mesmo oo concurso para a escolha do projeto do Plano Piloto.

"Cheguei ea 19 de agosto de 1956 oe Cachoeira Oe Porto Alegre. ... NSo tinha naaa. So caeoinas. 
Encontrava esas, tatus, veaoos, so peios caspos e nana sais. Então nos viesos Oe Anápolis- praqui, su 
vie üe aviáo ate Boiania, ae Goiânia pegssos us jipe pra Anápolis e oe Anaoohs peçamos outro jipe. 
Bastaaos oito horas oe Anápolis a Brasília. . Viajanao naquelas ciaaaezinnas tudo. viajanao pro na, 
inclusive pelo sapa, que ninguéa conhecia. Nos viajaeos de quatro, o ... eu e o ... ent'ao achaaos o 
piquete. Nos lá chegasos eras sais ou tenos 9 h. da noite. Lá tes Eacnoeiro) eu era encarregaço oe 
lubrificação, via traoalhar tes Brasília) praticaeente quase oe servente. Cortanoo eaoeira ia centro 
do lago, perto da Ersida, transportando aaoeiras ora fazer escorasento oo Palicio oa Alvorada. Bepois, 
nós coaeçaaos a estrutura e da estrutura então ja coseçou cnegar as esquinas. Aí ja fui procuranoo o 
seu cantinho, que justaaente, onde eu fazia o serviço oe sanutenção." í

Nota-se o isolamento da ârea, e as medidas minimas

para quebrã-lo, como abertura de estradas, campo ae pouso e

providencias para instalação dos operários necessários para

implantar o projeto. Apôs a conclusão das obras do Hotel e

do Paiacio,
‘inauguraoos cos suita pospa, es 30-0&-58 e 3t)-07-59, o Juscelino ate patrocinou us shou, cos a 
fíarlene e o Jorge Veiga, para coeeaorar quanoo a últiia laje do Alvorada ficou pronta, os
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A populaçao na fase de instalacao das firmas era

exclusivamente masculina, ficava em barracas e criava as 

condíçoes ininimas, mencionadas acima, para quebrar o 

isolamento, quase absoluto, da área onde ia ser implantado o

"grande projeto". Os alojamentos eram construídos para a 

chegada dos peòes e só posteriormente const ru 1 ain-se as casas

para a mão-de-obra especializada. Os funcionários graduados, 

mais exigentes quanto às condições de moradia, conseguiram

algumas regalias depois do projeto em operaçào, (como.

clubes, escolas e serviços). Eram requisitos para que

pudessem permanecer no emprego e, ao mesmo tempo, assegurar

conforto às suas famílias.

A transferencia destes dois acampamentos proporcionou

o atendimento a tais exigências e refletiu claramente a fase

quando o projeto, em pleno curso, já podia atendê-las.
fui 3)u<J3r i eontar ácaeicataentc, ... eeroue mo tintiaaes onoe coiocar o pesscei, tinmmcs oue

fazer os oioioiiientos, certo! ... inic;aiseme sò oe soiteiros. Depois é aue a firiri3 estruturou, te; 
mim acairmuentc oos casaocs. ora nome oo faücic oe Airoraoa. i esoueroa. Li entre a PACntCO e o 
Peiicio. ( 5 ’ ) ■■

Oí acampamentos das demais construtoras ocuparam a área

original da Vila Planalto nesta segunda fase, quando jà se

percebia certo re­

quinte nas edifi­

cações, maior pla_§i^? 

nej ament o no t ra-

c a do das vias e na
• !■**>■**" «• ■ • r •"* ... - • ..

d i spos i çao das casas . iFotc 21 3oas C-=S3S Fonte: PtU IV - ^oseoiay e Fau(a? .
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0 acampamento da RABELLOlFoto 22 Av. JK Fonte: SBZ i , conforme 

vários depoimentos, chegou a possuir um sistema completo de

esgoto, os outros acampamentos também possuiam eletricidade

e água encanada em todas as casas.
t cezc dona; Posso até ine -icsi/ar orce era o sis;eta oe esçcco asm es c:,r,a. ... doo. doo. 

na 7?.? créona casa. Se fnesse n*e secura na cua ca/a era si ccno.vca” ac srcs-reiscc cc 
scancansr.tc, néS ( 5 2 )

As áreas destinadas aos peões, cs aloiamentos

coletivos, eram de qualidade interior, as condiçoes de

higiene, de alimentação e de lazer eram muito precárias,

muitas vezes, as camas (beliches de até très andares) eram

compartilhadas pot operários de turnos di1erentes. Existia

uma verdadeira segregação entre os operários e os membros do 

segmento de mão-de-obra qualificada, que correspondia à 

hierarquia ocupacional e às prescrições disciplinares a que 

estava submetido o espaço, embora o discurso predominante

ressaltasse uma pretensa igualdade e confraternização entre

todos os "pioneiros
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'-J estilo ae vida DfQcrlD aos a camoamen tos. uma

exDenencia urbana sui aeneris, a aesoeito da estrati f 1 cacâo

social existente e da disparidade entre os serviços

oferecidos a cada segmento, reforçava lacos de vizinnanca e

solídaneoaoe entre os moradores. incorDoraoos na mitologia

aa construção da cidade.
'/) atsizaoe e a união dos prueiros teaoos toras se dissolvendo e hoje sào poucos os verdadeiros - 
Pioneiros." ( )

Lacos que eventua 1mente, estendiam-se aos ooeranos, em

situaçbes Oem ri tua 1izadas, como por ex., as festas, casos

de doença ou de acidente. .
'Eu era uea veroaoeira sãe para os rapazes solteiros. 0 seu sarido, ouando aooeceu, recedeu a visita 
de sais de quarenta operários oue traoainavas coa ele.' ( )

Procedia-se a expioraçào da forca de traoaino, de

maneira a tirar oroveito do fornecimento dos alojamentos

para interferir na dísooniPi 1idade de tempo retirado aas

atividades particulares dos empregados. A situaçào na qual

as fapricas ou empresas possuem as casas onde moram seus

operários e promovem .a vida social extra—esfera produtiva -

monopolio territorial e "imobilizacào da forca de traoaino

pela moradia" - confígurava-se« portanto. em maior

expioraçào da forca de traoaino. Descaracterizava o moao ae

produção capitalista, onde o empreaador nào interferiria
i ’ *

di retamen te na vida privada do proautor direto,
“usa pessoa livre, dispondo de sua torça de trabaino coso de uea sercaooria sua', e 'livre' 
enquanto despossuldo das condições necessanas a realização de sua capacidade de trabalho.' (Cf 
MARX, I9fa9, caD.VI. In LEITE LOPES. 19BB:16).

Os acampamentos. especialmente os alojamentos

coletivos eram uma maneira eficaz de imoOilizar a mâo-de—

odra pela moradia nos "granoes projetos". Exigiam menos

capital do que as habitações destinadas aos casados. As
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Dara ascasas famílias, restringí ram —se a mào-de-cDra

qualificada, aue justificava investimentos para suprir as

conaiçòes exigidas para sua manutenção.
‘Era so eostrar os alojaaentos. que nio tinha caia, era so o roJcnào. aaueles colchbes de canis, ne? 
dava ua colchèo ora cada ua deles ah, usa colcha, aaueles que nèo tinhas. E ja íaa tracalhar a noite, 
os oocuaentos ficava no escritono, pra fichar. No outro Pia ja havia ua aocntaoor tosando o nose oe 
todo aunoo, identidade, essas coisas ...‘ (ss)

A exploração da força de trabalho intensificada por

estar imobilizada pela moradia repercutiu nas condições de

habítabi1 idade dos acampamentos. Criou condições brecarias

que variavam conforme reproduziam espacialmente a nierarauia

ocupacional oos canteiros de obra. 0 sentimento de

participação em um importante fato histonco. inculcado nos

traba1hadores pela ideologia desenvo1vimentista. buscava

mascarar o monopOlio a que estavam submetidos e constituía

uma tentativa recorrente de minimizar o desconforto que 1nes

era impingido.

□ monopOlio oo poder de fato e do ternto.no

repercutiu nas instâncias legais, administrativas-- e na

caracterização urbana das -localidades sujeitas a este tipo

de dominação. A questão da identidade deste grupo social

rei acionou-se com _ a interna 1ização desta dominação, a

"servidão burauesa", bem como com mecanismos oe resistência- r •

revertidos em estratégias de sobrevivência. Deu-se a auto-

construção de uma identidade, de acordo com o processo

histórico e cultural, no qual os grupos sociais enfrentavam

os conflitos surgidos da dominação a que eram submetidos. Os

aspectos de controle exercidos pelas companhias, nos

diferentes níveis da produção estenderam-se aos n í vei s
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monopólio territorial dos "projetos de grande escala". A

ünica excecào. em oue a residência isentava do controle com

vistas â produção, jus1tificava-se por ser aauela dos

proprios contro1 adores da produção. como os engenheiros da

NOVACAP. os presiaente:3 das empreiteiras ou seus

representantes■diretos.

A eficácia da dominação foi demonstrada oor sua

interna 1izacâo pelo grupo dominado: a identidade social do

grupo foi mantida por agentes sociais detentores da historia

local, "pioneiros" enquanto Darticipantes da construção oa

cidade. Identidade aaauirida durante a mudança da capital e

legitimada Dela ideologia do desenvolvimento. introjetada

por grande parte dos brasileiros, conforme analisa RDDRI&LIES

(1990). A proDaqanaa e o sentimento de particioação no

desenvolvimento do pais Droporcionavam as construtoras

facilidades oara submeter os traba1hadores ao ritmo oe

trapaino de Brasília e a suoer-exDloração aue 1nes era

conveniente, As figuras reconnecidas como oeteptoras oa

historia, na Vila Planalto, foram exatamente aaueias, cuja

posição de destaquç, hoje, corresponde a uma posição liaaoa

âs esferas decisorias durante a construção e portanto, mais

identif1cadas com esta ideologia.
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= IDENTIDADE.

A manipulação da identidade como estrateoia oe'

soorevivencia sera analisada a partir dos conceitos oe

BARTH (1969) e CARDOSO de OciVEIRA (1976). A identidade

engloba duas dimensões, a pessoal e a social, inseridas no

complexo processo de identificação, aue lida com a nocao oe

qrupo social e oe identidades contrastivas.

“A interpretação sociologica eais sitDles do indivíduo e oo seu eu e aue ele e, oara si'Beseo, aquilo 
que seu lugar nusa organizado o deiine que seja. ... Portanto, o eu pooe surgir contra alguea coisa." 
GOFFMAN (1961:259).

O conceito de identidade nos interessou na medica

em que a manipulação da identidade de "pioneiro" foi

recorrente entre os moraoores da Vila Planaito, Dara

sensibilizar as autoridades quanto ao direito ce manter suas

residências em local tão disputado. Neste sentido. a

identidade étnica nào foi o cerne da discussão, como costuma

ser no caso das minorias (Índios, negros, imigrantes), mas

sim, a manipulação das carateristicas culturais e nistoricas

típicas desenvolvidas em acampamentos de obra. ■ .

O isolamento dos locais onde sào implantados os

"qrandes 'projetos" confere-lhes caracteristicas semelhantes

aquelas das "instituições totais". As instituições totais

são "fechadas" no sentido que possuem barreiras a relacào

social com o mundo externo a elas: impõem proibições ate

mesmo físicas (como cercas de madeira, alvenaria ou arame

farpado, paredes, portas, fossos, agua, florestas) para

determinar seu isolamento frente ao territOrio fora do seu
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dominio. Ds seus "internos" revestem—se de interesse oara

compreendermos aspectos relacionados com a possibilidade de

manipular a própria identidade, ainda que estigmatizada.

Nas "instituições totais" da-se a reunião, no mesmo

espaço, de todas as esferas da vida de seus part1cipantes,

sob uma autoridade comum. Ha um grande número ae controiaaos'

para peaueno número de controladores. mediante um esauema de

vigilância eficiente. A interação entre subordinados e

dirigentes não garante a mobilidade social entre os dois

estratos. A mediação entre subordinados e dirigentes era 

feita, nas situações de trabalho dos "grandes- projetos:',-.

pelos encarregaaos, chefes de setor, apontadores, obedecendo

sempre a hierarquia funcional dos canteiros de obra,

mediante determinação' das tarefas e dos prazos. No caso

destes projetos, como jà foi mencionado, houve possibilidade

de certa mobilidade dentro dos limites da Qualificação e da

instrução. Os oartic1pantes das “instituições totais" tem as

suas necessidades essenciais todas planejadas oeia

autoridade: no caso dos acampamentos, a moradia imobilizava

a força de trabalho e a colocava disponível para as

necessidades da produção. A segregação de atividades imposta

pelo Movimento de Arquitetura Moderna implicou também em uma

série de atributos comuns as “instituições totais", que

inspiraram ■ certos espaços setorizados nos acampamentos.

Espaços que diferem daqueles encontrados, por exemplo, nas

invasões, conforme analisaremos no próximo capitulo.
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Normalmente, a família fica excluioa das

"instituições totais" por incompatiDi1 idade entre a vida

familiar e o esquema de grupo exigido par tais instituições.

CJs acamDamentos constituiram uma variaçáo desta forma de

instituição; no que con cern iu aos a 1 ojamen tos de so1tei ros,

a ruptura com a vida familiar implicou em restrições oos

papéis sociais que os peões’ de oüra poderiam desempenhar. O

"interno" perdia certos desempenhos sociais pelo isolamento

do mundo exterior e por processos de admissão (como no caso

do recrutamento pelo “gato"), que comprometiam a sua

liberdade"de escolha e a mobilidade para novos empregos.

A ausência de privacidade nos alojamentos de

solteiros foi outro aspecto comum aos acampamentos e as

"instituições totais". □ contato imposto pela convivência no

traoalho e no acampamento gerou tensões, acirradas pela

dificuldade em manter a propriedade particular,

prmcipalmente dos oens de uso pessoal. □ processo oe

controle social assumia um carater mais absoluto onde havia

aparato de vigilância permanente. O controle desconsiderava

o bem-estar dos "internos", exceto o das equipes dirigentes, 

pois as "instituiçfees totais" possuem leis mais ou menos 

severas para cada segmento de participantes. Os segmentos

privi 1egiados conseguiram manter vidas próprias, mesmo

morando em tais instituições ou nos acampamentos. Os

engenheiros e funcionários graduados das construtoras

compunham tais segmentos nos acampamentos da Vila Planalto.

A simples presença das suas famílias interferia no esouema
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de controle e oiminuia o aomínio aas firmas sobre a vida

domestica dos contro1 adores da produção nos acampamentos.

Tal privilegio nào tiveram os pedes ae oora. exploraoos sem

paliativo, podendo ser comparados aos "internos" com maior

grau de submissão dos asilos ou man i cOmios.

• Os “grandes projetos", com seus acampamentos e ..

vilas, assim como as Tâoricas com suas viias operarias.

possuem uma estrutura oe relações sociais de dominação — uma

das muitas possíveis de serem estabelecidas entre a classe 

operária e o patronato para á reprodução ao capital. Assim, 

uma identidade própria a um grupo operário constituiu-se

diante de um tipo determinado de dominação. A autoconstrução

de um grupo social, segundo lEITE LOPES (ibidem), aconteceu

em Paulista, guando houve a identificação dos operários

locais com um grupo profissional mais amolo.

O local de origem dos migrantes, no caso ae

Brasília, foi importante para estabelecer so1idariedaoe e

reforçar as relações pessoais

Converteu—se ate mesmo em

funcional ou em privilégios,

entre os traoainacores.

possibi1 idade de ■ ascencão

adversas aqui

g igantismo.

para minorar as condicôes

presentes, impostas pelas características ae:

temporariedade e isolamento dos “projetos de

grande escala". A imobilização da forca de trabalho. o

controle, a ambigüidade jurídica, o recrutamento intensivo

de mão-de-obra não-qualificaaa, e a manipulação de

ideologias e identidades consistiram, desde o início da

cidade, em variáveis no jogo de estratégias de sobrevivência
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estabei ecidas pela população pobre para contrapor-se a tais

mecanismos de expioraçào das classes dominantes. Por isto,

torna-se importante entender estas estratégias para

determinar como foi possivel a permanência da Vila Planalto.

- ALICIAMENTO E FLUXOS MIGRATÓRIOS.

O recrutamento marcou simbolicamente o cometo da

tutela dos operários pelas construtoras, mesmo antes de

estarem no seu territOrio. Supriu—se a demanda oe. mão-oe-

opra por fluxos oroanizaoos de força de trabalho, promovidos

e controlados pelo governo, principalmente Delo .INIC

(Instituto Nacional de Imigração e Colonização; e oor

agen ciaoores das prOpnas firmas — os "gatos"— ou oor

fluxos espontâneos, baseados em redes oe informações

estabelecidas por laços familiares ou pela propaganda da

Obra. Procedeu-se à divulgação para contratar traoa!naaores

por: anuncio de jornal, propaganda por rádio, megafones,

escritórios em pontos estratégicos oas cidades, contatos 

familiares pessoais ou par correspondência, além dos orgãos 

governamentais. □ recrutamento diferiu conforme os

trabalhadores fossem qualificados ou nào. Cada tipo

estabeleceu seu prúprio fluxo migratório.

O sistema de trabalho migrante na A-frica do Sul.

estudado por BURAWOY (197ôj, apresenta semelhanças com o

caso em estudo, no que concerne aos peões de obra ou
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traçainaoores nào qualificados. Neste sistema

eram recrutaaos sem a família, para fazer

situação de trabalho que pressupunha boa

dedicação exclusiva, em troca de um salario,

parcialmente, retornava ao local de origem.

, os operaríos

frente a uma

forma física,

que pelo menos

por remessas

monetárias para a família.

‘Era coaiço sb. Era sb eu que ia e nada sais. Eu chegava fazia tinha propaganoa, oava usa olhada no 
pessoal. aquele ali ta precisanoo, que ele tava seio oesetpregado e tal. entào eu chegava e eu cava 
bico nele, deixava us troco, pagava ut cigarro, uaa bmtinna ora ele e cntecava a conversar, t por 
interaêdio daquele, entào, surgia tais asigos ceies, ne? Entào era suito facil pra tia. .é coeunicapio 
era aaravilhosa pra aia. Eu chegava ... e tontava o seu escritono de propaganda ah na roooviana, na 
antiga rodoviária de Belo Horizonte. E la, eu fazia, Cava o teu papo coa a turea Ja, entào juntava, 
trazia de 30 a 40 de cada vez. eu tinha o pinheiro para trazer o pessoal. Ceixava omneiro cot as 
faeihas, coe aqueles que precisavas. Outros solteiros ja vinnae eu custeando, ne? Cigarros, oeüios, 
euito pouca bebida, gue a Ursa exigia nào desse euita, sas todo suntío gostava. Üuea e que ia cortar a 
bebidinna pra eles. - Cotitía era- a vontaoe. iotioa e cigarro erae a vontade... Ja cnegavaa, ]à vinhas o- 
docusentD deles tocos. Ja vinha coe a pasta cheia oe docutentcs. Chegava, entregava no escritono de 
representação de apresentar o pessoal. Ja eras iicnados no testo dia que cnegavaa. Inclusive, se 
chegasses 4 h. da tarde jã ias trabalha no turno da noite." ( s<a ) .

Este sistema, cuja característica central era a

separação geográfica entre o local de traoalho e o local da

reprodução social das famílias aos traoainaoores.

contrastava com os segmentos da mão-ae-obr a qtra i í f rcaoa , aue

tinham acesso a vida familiar no iocal □□ projeto. A inso-oe-

obra dos "grandes projetos” era aesestimuiaoa a trazer a

família, para que sua subordinação a um ritmo oe traoaino
i

intenso pudesse ser exercida livremente pelos controladores

de produção. Os alojamentos, a hierarquia funcional, enfim

as necessidades da produção usavam todos os mecanismos

disponíveis para obter a exploração máxima desta força oe

trabalho.

Neste sentido, a quantia fornecida pelo "gato", no

ato da contratação, ficava normalmente com a família na
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cidade de origem. Ci trabalhador vinha sem nenhum dinneiro,

comprometido a traoalnar para a firma ate saldar sua divioa,

impedido oe buscar livremente melhores condições no mercado.

Seus documentos ficavam retidos no escritório, como garantia

do pagamento oa divida inicial, a qual eram incluídas

despesas oe alimentação, vestuário, iazer. etc.

‘Eu era um agenciador. Eu saia daqui' pra Eelo Horizonte ou pra Fortaleza, então montava la ua tipo de 
u« escri toriozinho ambulante. Então eu fazia propaganoa da firaa aqui em Erasiha e tai,W a pessoa 

vinha, então pegava o documento das pessoas. Ficava comigo. Dava ua dinheiro a eles pra deitar coa as 
famílias e marcavamos o local e o borano da viagem pra ca. Ai vocí vinna oe pau-oe-arara. De Eelo 
Horizonte pra ca nós vínhamos de trem, que nào tinna Ônibus. Nos vínhamos de trem ate Goianoira, oe 
Goiandira nos vínhamos pra Catalão, Catalão tinha um carro da firma nos aguardando pra trazer pra ca 
de ' cammhâo ainoa por cima. ... Ai o dinheiro ja estava terminando, mas quem ia nos buscar, então já 
levava um troco pra gente. Pra comprar cigarro, pra birita, pra comida, era muito gostoso aquela 
dpoca." ‘Ucas quarenta viagens. Eu vinha aqui, pro Rio Grande do Sul, pra Goiânia, pra fímas, eu 
viajei pra diversas partes... viajei para o Rio, iui pra São Paulo, Espirito.Santo, fíato Grosso, eu 
andei. E, praticaaente meu Brasil, eu conheço todmho, todmho, tooinno. Do Rio Grance oo Sul ao Rio 
Grande do Norte. “ ( )

A relação de dependencia entre os trapa 1hadores e o

"gato" permitia o logro, porque a expectativa do trabalhador 

frente ao paternalismo do "gato" podia nao se confirmar, 

dando margem a evasão do empreiteiro com o dinneiro oo

pagamen to.

RIBEIRO (19BS) demonstrou a relevartcia ce outros

fluxos migratórios, como o sistema do pessoal de alto

nivel, da esfera técnica, administrativa e burocrática aos
■ i •

"grandes projetos". Os traoa1hadores qualificados receberam,

em Brasilia, regalias e otima remuneração. A ausência ae 

oportunidades de consumo no território do projeto, onde 

gozavam de benefícios como moradia, lazer e escola para os 

filhos, proporcionava-1hes uma poupança ate certo ponto 

compulsória. A sua qualificação e experiência garantiam a 

permanência no circuito migratório dos "projetos ae granae
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escala1'. Assim, sua aaaDtaçào ao mercado de trabaiho fora

desse circuito tornava-se progressivamente mais difícil. A

interna 1izaçào desse modo de vida dificultava seu

reentrosamento a vida uroana normal. Durante o trabaino de

campo constatamos o grande nümero de engenneiros, chefes e 

encarregados com trajetórias de migração típicas dê "bicno--

de-oora" .

Os "grandes projetos" implicaram, quase sempre, na

mobilidade do enorme contingente populacional aliciado e o

recrutamento com família podia significar um fator de

fixação, portanto indesejável. A reprodução oa viaa social e

da força de trabalho ficava então comprometida. 0 domínio

exercido pelas firmas impedia que as relações sociais nos

acampamentos acontecessem oa maneira usual como ocorriam nas

cidades. ( =,&) Isto porque, a suboroinaçào da força de

trabalho recrutada transformava os traba1haaores em quase

escravos, mediante o confisco oos documentos e pagamento em

dinheiro ao recrutaoor, posteriormente repassado ao

migrante, mas somente apos a tarefa concluída ou o contrato

assinado.

A fixação provisõria oos operários, controlada pela

açàó do Estada através da NOVACAP e oo INIC, tinha por

objetivo alocâ-los nos acampamentos das construtoras, da

prbpria NOVACAP e na Cidade Livre. A população recrutada era

jovem, entre 18 e 45 anos, homens solteiros, com boa sauae e

com possibilidades de alcançar qua1ificação. A incorporação

de traoa1haaores rurais como serventes possibi1itava—1hes a
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qualificação ao longo do processo produtivo: podiam passar

□e aprendizes a futuros profissionais. A aquisição ao

instrumental de trabalho. no caso da construção civil,

muitas vezes era pre-requisito para obtenção ao emprego. EM

1957, aaoos coletados em julho indicam que a Lioade-Livre

possuia 6200 habitantes; em 58, a Vila Amauri alojava -20000

pessoas. Dos 64314 habitantes recenseados experimenta1mente

pelo IBGE, em 1959, 907. eram migrantes e o Acampamento

Planalto tinha 6500 habitantes. Conforme TEIXEIRA (1982), a

PEA era de 35201, da qual 19149 pessoas trabalnavam na

construção civil.

A intenção de destinar os migrantes para locais

previamente definidos foi atropelada por fluxos migratórios

resultantes da propaganoa sobre Brasilia e pelos flagelados

da seca nordestina de 1958. 0 aliciamento inicial

desencadeou uma atração permanente, que perdurou ate mesmo

quando extinouiu-se a necessioade de mão-de-obra. 0 fato de

Brasilia tornar-se permanente foco de' atração e as

consequentes tentativas de controle aa migraçao oeterminaram

medidas drásticas, como barreiras nas estradas ou desvio dos

fluxos para novos focos ae atração, criados com este fim na

região Centro-Oeste. ( s,í?) Este acümulo de migrantes, fora ao 

controle governamental e impossivel de atender com a

disponibilidade de moradias, gerou saturação no mercado ae 

trabalho local e provocou a ocupação de áreas imprevistas. 0 

fluxo migratório tornou-se tão intenso que escapou da ação 

do Estado e originou, no período de 1957 a 1960, as
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primeiras ínvasües como a Sacolanüia, vilas Dimas, Sara

kubitscneck. Amauri e oa Palha. A luta peia permanência

Oeste enorme numero de migrantes iniciou-se antes aa

inauguração e teve como conseqtlencia, a criacào antecipaoa

aas ciaaaes-satel1tes.

, O lugar de origem passou a criar referencias que

substituiram, ate certo ponto, a rede social encontraoa em

situações urbanas normais, em ciaades onde as relações

sociais jâ estavam sedimentadas e era facil saber quem era

caba moraaor, qual a sua familia, etc. As relações pessoais

ajudaram na ascençâo funcionai, assim como, a solidariedade

entre conterrâneos. O regionalismo e a solidariedade foram

importantes para a ioentioade social e funcionaram também

como estratégia para obter moradia, mesmo fora 'do âmbito oa

construção civil. Os funcionários recem-cheqaaos aooiavam-se

em connecimentos e laços políticos estaoelecioos ainda nas

cidades de origem para pleitear apartamentos ou casas oa w3,

por intermédio da influencia, por exemplo, ae par 1amentares.

A organização da produção visava cumprir os prazos

das diversas etapas da obra, logo o traoaino vinna em

primeiro lugar, e as necessárias "viradas" transformaram-se

em opção para o trabalhador ganhar mais. Tais artifícios.

para aumentar oú legitimar a exploração no processo de 

produção transpareceram nos relatos aos traba1hadores 

entrevistados: a participação ae toaos na oora, pouco ocio' e 

a concentração de todos no mesmo espaço confinado aos

acampamentos diminuiu reiativamente as distinções ae classe.
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tmDora distinauissem Hierarquicamente na atribuição oos

melhores locais dos acampamentos às pessoas mais 

qualificadas e. detentoras dos postos mais altos, procurava- 

se apresentar uma fachada de igualdade mistificaaa e

contraditória, conforme comentarias:
"Ja toflo eundo prós clubes. Tinha o clube dos pobres e dos ricos.‘ )
“ ... Ja tava assia feito prs classe. Os dois ciubes, o TUPcCI,- tudo aqui dentro do acaspacento, na 
parte de cita. Então o pessoal oe oaixo preteria suoir pra assistirei ds filces, dançar a noite, 
sabado e dosingo tinha baile. ... A diversão pra todos. ... E sais sea elite. üi ja era aais gostoso, 
a gente iicava sais a vontade, Aqui a gente podia ficar cais a vontade, ne? ftgora la es cisa, nào. La 
ee cisa a gente ia cais sofisticado, de terno, gravata, usava euito gravata naquela epoca, nd?‘

CONFJGURAÇRQ ESPACIAL E HIERARQUIA OCUPACIONAL .

A correspondência, entre a estrutura social e a

organização do espaço ocorre em casos iimites como

acampamentos militares, onde a hierarquia e muito forre, e

tsmdêm aconteceu nos acampamentos pioneiros de Brasilia,

onae o mesmo grupo ae pessoas conviveu no tradaino. na

moradia e no lazer.'

A distinção entre os sistemas de trabalho

migrante, vistos anteriormente, associados a diferentes

posições no mercadp de trabalho apareceu nitidamente na

configuração espacial dos acampamentos. A configuração

espacial destes acampamentos atendeu âs novas necessidades•

impostas pela evolução das características de "imobilização

da força de trabalho pela moradia", peculiar aos "grandes

projetos", na fase posterior aos trabalhos de instalação,

quando o perfil aa mão-de-obra, que era oasicamente
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por fluxos organizados de mZo-de-obra qualificada. Os
alojamentos em • barracas de lona foram gradualmente 

substituídos pelos alojamentos de solteiros em madeira; 

acrescentaram—se as casas geminadas para aqueles que 

possuíam ofícios (carpinteiros, armadores, etc.) e casas 

isoladas para os mais graduados. As alteraçòes na 

configuração refletiram a diversificação do mercado de 

trabalho a medida que o "grande projeto" estava em pleno 

curso. A explicação das características espaciais dos 

acampamentos também pode ser buscada na análise da 

hierarquia espacial, que caracteriza a vida "urbana" própria 

ao acampamento. A segregação entre os operários, instalados 

nos alojamentos de solteiros, e os funcionários, instalados 

com a família nas casas, correspondia à hierarquia 

ocupacional e âs prescriçòes disciplinares a que estava 

submetido o espaço. A segregação contradizia o discurso da 

ausência de discriminação entre os "pioneiros".

Na época da construção, os acampamentos (fig. 16)
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eram unidades cercadas, nierarquizadas internamente,

autônomas e independentes entre si, soore as quais as

respectivas Tirmas tinham domínio aosoluto. Possuíam areas

para esporte. açougue, armazéns, cantinas, escoias,

farmácias, lavanderia, serviços medico, dentário e

telefônico, que privilegiavam os funcionários graduados e os

engenneiros. As cantinas das firmas, e os seus armazéns

(alguns divididos internamente) atendiam distintamente aos

pedes e às famílias dos outros empregados. O comercio e o 

lazer restringiram-se durante muito tempo a Cidade Livre,

V-iia Amauri e ciaades vizinhas como Planaitina, .Formosa e

Luziania, distantes quase iüO km da Vila Planalto. .

As condições de naDitabilidaae acs acampamentos

variavam conforme reproduziam espacia 1mente a nierarquia 

ocupacional oos canteiros de obra. A ausência oas famílias 

□os traba1naooreS menos qualificados durante o período oa

construcào da cidade era praticamente Obrigatória, para

evitar a • futura fixação desta populaçào migrante e para

suornete-la a intensidade oe trabalnc conveníen te para

concluir as obras, antes do termino do manoato presidência 1.

. As cercas, o controle de entrada e de saioa, a

subordinação dos operários ao monopolio territorial

estendido as esferas domesticas, a vigilância constante e os 

aemais aspectos aa dominação permitiram a comparação dó 

território dos "grandes projetos" com as "instituições 

totais" e com o "panoptícom", já mencionados. A. ilusão o'é 

gannar dinneiro com as "viradas" diminuía a distinção que
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havia entre o mundo dos dirigentes, composto por moradias 

individuais para as tami lias e o mundo menos confortável dos

subordinados. A marcante diferença entre moradias para

solteiros e casados também comparece em vilas operárias de

fábricas e em cidades mineiras.

A disposição espacial das casas na Vi la Planalto

correspondeu aos aspectos disciplinares levantados por

FOUCÀULT (ibid). A hierarquia correspondente entre os postos

nos canteiros de obra e a localização das residências nos.

acampamentos abrangia desde o cargo de presidente da f i rina.

com a melhor casa, no melhor local, até

(Foto 23 Casa oo Presidente da RABELO Fcnte; iara lúAaj

o alojamento coletivo dos peões, com as piores instalações,

na área mais sujeita ás restrições disciplinares.

As regalias dadas aos operários mais qualificados.

como moradia confortável, individual ou com família, durante
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a implantação de "grandes projetos", amenizava o monopólio 

exercido pelas companhias sobre seu território e sobre a sua

vida particular. A madeira usada para

todas as residências, dos peóes aos en­

genheiros, nao era o seu traço distin­

tivo, inas sim o tamanho, a qualidade dos 

acabament oslFota 24 Fonte: 8BZ|, o mobiliário, e

principa1mente, a distri-buiçào espacial

destas residências den-tro do próprio

acampamento. A exploração '

da mao-de-obra atingia nao só a instância da moradia, como o

armazém, onde as aquisições eram descontadas do pagamento e

até os momentos de folga dos t raba 1 hadores . (Armazém Foto 25 fome:

r ara l
Coir.crava. tz

ccmoranoc, eles
marp^s. s oen;e ti- 
nna um cartão ora eies 
mar-ca>sm cuanto você 
comprou. Cuancc era no 
pagamento acuele negó­
cio vm/ia
jesccotacc.' (15 2 )

As construto­

ras controla­

vam o local e

a duração do

lazer e do
r

consumo, rne- i 
i)■

diante o su­

til fornecimento do transporte, para reforçar a dependência

dos operários frente ás firmas contratantes. As casas con-
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jugadas das vilas fabris, coino em Paulista, quebravam a

disposição espacial anterior, impediam os operários de

plantar, criar animais domésticos e estabelecer transações

comerciais. No caso dos acampamentos, este modelo foi

repetido e a falta de opçòes do que fazer fora do trabalho

reforçou o controle quanto ás atividades extra-construcao.

Os princípios disciplinares e a orientação modernista impu­

seram a segregação espacial aos traçados dos acampamentos.

como foi.

detectado nas

descrições do

cap11 uIo an-

t e r i o r e p e r -

cebido pelos

moradores ao

atribuírem

desi gnaçóes

como "rica''

ou "de cima

e "pobre"

ou "de

bai xo"

1F C! 0 2?

TAIJECRh. Pocrs

fome: Pív h' -

Roòcmay ç

Pauia) .

" , (Foto 26 TAK80RIL fonie: Gl-Braa11 ia 36 : 57 »
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□ Modernismo e a ideologia higiemsta fundamentaram

as concepções de vilas operarias, alteraram suas condíçoes

de vioa, extinquiram suas atividades alternativas a fabrica,

reforçaram a produtividade e a disciplina fabris.
“rts vilas operárias são construíoas para reduzir o custo oe reprodução oa força oe traoalho",

para BLAY (1985:14) e tem um papel na lógica da uroanizaçào,

participam oo processo mais amplo de construção de

baoitaçbes, distinguindo-se pelo fato de serem propriedade 

oa. indústria empregadora, interferindo nas relações de' 

produção. Em Paulista, apesar da tentativa oe eliminâ-las,

as casas de taipa puderam co—existir com a vila operaria,'

porque esta coexistência interessava aos patrões da CTP -

Compannia de Tecidos Paulista. Em Brasília, as construtoras

investiram na organização oos seus acampamentos, não so no

aspecto material, mas principa1mente na construção oe

relações sociais especificas. A dependSncia oos

traoa1nadores era forjada oe maneira a que pudessem ser mais

explorados, emoora lhes parecesse uma cnance de gannar mais

d in neiro.

O descuido ao instalar os operários revelava a

incoerência entre o discurso higienista e modernizador dos

patrões e o seu verdadeiro interesse em obter maior controle
♦ •

sobre os traba1hadores. Na vila operária fabril: •
‘Casas de chio batido, se» sanitário, sen agua, se» lua. Não era casa de taipa, eocaibo, era casa 
Oe alvenaria, conjuoaoas, inteiras, ses porta nos quartos, ... espPcie úe senzala telnorada." 
(LEITE LOPES, 1988:145). .

Nos acampamentos de Brasilia:
‘Ouanúo veio pra cá, a gente trouxe o eaterial de caainhão e ia aaontoando aqui. Alojaeento oe 
sortero. Ai tirou a rapaziaoa e passou. Porque estava fazendo o acaspaaento. Quanoo cos a rapaziada, 
não tinha outro acaspaaento.' (•’) .



BlAV iibio: ltoõj coioca aue: *#) relado nao pooe ser cateçcrizatia coao oe
expioracío oe uaa oas partes sopre a outra, cobd se a inoustria tivesse u® pooer aosoiuto soore o 
eaorepaoo e este tosse eero aoentp passivo e suoeisso. Ha, na veroaSe, cea oaroanna entre as partes, 
uea leponoo as regras oo jogo, a outra aceitando, oesoe oue oentro oe seus proprios interesses.‘

A -falta ae alternativas naoitacionais, em Brasilia, ievava

os operários a concordarem com toaas as imposições aas

construtoras quanto aos alojamentos, inclusive a ausência oa

família e demais interferências na sua vida particuiar.

- 1 SÜLAMENTO, APARATO DE VIGILÂNCIA E CONTROLE.

A intensa exploração da força de traoaino exigia

mecanismos ae legitimação que aumentassem a produtividade. A

importância destes mecanismos ficou ciara ao analisarmos

certos rituais como festas juninas e jogos de futedoi. que

>;ír-
contribuíram para instaurar uma "democracia oe fronteira",

que, segundo EPSTEIN (ioid), diminuía _as__diferenciações

sociais e criava um aparente iquaiitarismo pela vivência de

experiencias comuns impostas por aqueie processo ce

proouçào, inerente aos "granaes projetos".

A manutenção da ordem era garantida por uma força

policial própria das firmas, e por um destacamento

subordinado a NOVACAP denominado GEB (Guarda Especial oe

Brasilia). Os conflitos surgidos para reivindicar melhores

salários e melnores condições de vida eram prontamente

dedeiados por um aparato policial, contra o' quai a

excepcionalidaoe jurídica existente não permitia nenhuma
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reação organizada dos trabalhadores. □ controle mais 

violento sobre os trabalhadores era exercido pela GEB.

O episOdio da PACHECO FERNANDES foi mencionado

repetidamente para ilustrar a importância ao apareino

repressivo, no controle operante â epoca oa construção da

ciaaae. Segundo FOUCAULT (1975: 246),
' ... todo us iuncicnaaento extra legai ao poaer ioi ea parte realizaío pela eassa ce eaiofira 
constituída pelos

soldados da GEB, neste episooio. O medo provocado pela GEB

era uma das maneiras de legitimar e internalizar a

dominação, mantendo a oraem e inviabilizanoo reações contra

a burla da legislação e a exploração- -infringida aos_

trabalhadores, pelos cpntrolaoores da produção, em oeneflcio

aa maxima produtividade.

□ processo de recrutamento aos operários fci

seguiao por outro ae maraina1ízação, segregação e

iiminanaade nos alojamentos, soo as condições peculiares â

situação ce dominação aos acampamentos, ü isolamento oa area

oe implantação ao projeto, e as conoiçóes oe vioa

decorrentes, aumentaram tampem a aepenaencia ao traoainaaor

frente â companhia, pelo endividamento iniciai, perpetuado

■ i .
por compras descontadas dos salários, por atenoimentos nos

serviços ae saúde, alimentação e lazer proporcionados pela

firma, mas tamoõm pagos pelo trabalnaaor. Foi o processo ae

dominação cultural e simbólico considerado por lEITE LGFES

(i dia ) primordi a1 para interna 1i zar a dominação,' prolongâ-1 a

e legitimá-la conforme se verificou na idealização oo

passaao. Idealização que tamoem aconteceu com as operários
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oa construção ae.Brasilia, como conseaüencia aa importância

aue esta construcào assumiu como um Drojeto nacional, ae

interesse gerai para o progresso ao Brasil.
Tiniu tuoo aqui antiçasente. Coisa acontecioa por aqui, era euito Doa assia, aquelas iestmhas oue a 
gente participava oe tuflo, todo tunoo era alegre, unioo, na igreja aia Oe ooxingo era euita gente, nos 
cluces. ... bcnoaoe ... h vioa era ooa, porque tinna euito guaroa. Ningues pooia iazer naoa oe erraoo 
senio era expulso oo a.caeoanento; era fies crgamzaoo no teepo Oa Construtora RABELLO. Dava o 
transporte, tinha ue arsazer, De ue a tuoo, coaioa, roupa, calçaoos. 0 açougue era ali oe laoo oagueie 
boteco véio na esquina. Cantina era onúe tea aquele caainhão que venoe." í"*4/

A pretensa liberaaae ae escolha e ae aisqonioi1icaae

de sua torça ae trabalno no mercado encobre a "prontiaào"

(termo militar; dos traoa1naaores nos alojamentos coletivos.

“Vih ee janeiro de 5?, trabalha coa sanutençio, xas a RABELlQ coloco na carteira coso servente, foi 
quanoo ee apusentei pelo IhPS oui perceoi, úespois oe euito teeoo. Os lauoos oe vários hosoital, os 
eedicos falaras que era suito preventivo nos nervos. 0 Dr. Carlos tsterno talou oue era esse o 
proDleea. tonava ipervetiní junto coa café pra nèo ooreir, pois tinha que trabalha' oia e noite, pois 
as saquina nio pooia para." i^^l

Esta força de traoaino sacrificaaa pelas "viraças“,

exauria-se conforme as necessidades de entrega das tarefas,

nos prazos estipuiaaos meaiante pressões nolíticas

enfatizadas até por atuação ao Presiaente aa Feoúoiica.

“0 Juscelino era Otiao! Nio era pó Oe arroz, nio. Cueoneentava ~seapre~l'gente. tiao' tínha guaroa- 
costas. Tirna us rittso ae traoaino fantástico. fora oo cosua. Gostava oe ooeeia. imna usa casa oecois 
oa Vila Planalto para as serenatas e farras. Gostava oe inspecionar pessoaleente tooas as ooras e 
quanoo nio ficava satisfeito, cnaxava os engenneiros e reclaeava." í®6'/

A interpenetração das esferas domesticas e ce traoaino

resultou na explóraçâo intensificada dos traba1nadores

■ i •
sujeitos a este sistema de dominação por intermeaio aa

moraaia. A configuração e a estrutura espacial que assume o 
‘acatpaaento perfeito, tooo pcoer sena exercido soeente pelo jogo Oe usa vigiiancia exata, e caoa 
olhar sena usa peça no funcionaaento global do pooer. ... 0 acaspaaento e o oiagrasa de us pooer oue 
age pelo efeito de uaa visiDilioaoe geral1 FOUCÀULT ( ibid : 154 ) .

e propicia que a vigilância torne-se
"... us operaoor econdsico oecisivo, na seoida ea que e ao xesso tespo usa peca interna, no aparelho oe 
produção e uaa engrenagee especifica oo pooer disciplinar." t 1975: 157 >

como oode ser constatado pelo seguinte depoimento:
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‘Dobrava euitas horas. íiW horas. 800 noras, cnegava 6h. oa eanhà no serviço. Carregava 40 
carpinteiro pra iazer essa laje, duas iaje. Vocês tes tantas horas pra fazer isso aoui. Enquanto Vocês 
nào teruna Voces nào pooee ir espora. ds vezes a gente pegava is oh, oa eannà. traoalnava ate a 
noite, virava a nojte ia terama de tarde. Trabalhava dois dia e uta noite sabendo oue'ia ganha tantas 
hora. Ganhava 12õh. pra cada ui, nuea virada voce ganhava J20h. Entào você tanto se esforçava coso 
interessava oue isso era seu. Quarenta hotens pra Voeis dar pronto isso ai. Entio vasd fazer, entào 
nào vasos enbora. Vasos trabalhar. ... Durou uns três anos essa brincadeira.' t*37)

A

simp 1ificada,

prazos, como

alocação Oos trabalhadores aos seus postas era

em situações de urgência para cumprimento aos

ha construção de Brasilia. Nào havia os mesmos

rituais de iniciação elaborados das sociedades indígenas,

nem os descritos por LEITE L0PE5 (ibid), e os migrantes eram

imediatamente colocados no trabalho. Nas fábricas com vila

operária como Paulista, ao contrário, o ___ ritual. era

imprescindível para a teatra1ização da dominação. Os

empregados eram apresentados ao senhor de engenno ou ao dono

da fábrica e muitas cerimônias eram executadas com o intuito

oe reforçar a sua dependencia frente ao patrào.

- AflBIGDIDfiDE JURÍDICA E CONTROLE.

A ambigüidade jurídica era aproveitada pela 

administração das companhias para extrapolar a vigilância

sobre seu território, anular as incipientes pressões

sindicais, além de burlar a legislação trabalhista. A

resistência conjugada com a interna 11zacâo da dominação

(*È‘e') , pode ser percebida na análise dos depoimentos, pois ao

mesmo tempo gue os operários lembram com saudade os tempos

da construção, como se tivessem sido maravi 1hosos, deixam
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vislumbrar a exploração a aue eram suometidos.
“Para eis continua a mesma coisa, linha outra orçani2acio, tinha fiscal pra tudo, hoje em oia ningues 
fiscaliza mais nada, açora esta ruis, piorou.' ( )

A impunidade com aue as firmas geriam sua força ae

traoalno permitia-lhes a exploração exageraaa da mào-ae-oDra

não-qua1ificada, enquanto o controle direto e a disciplina

eram amenizados para os trabalhadores qualificados.

"... Entre famílias e operários, nacueia epoca, era ue numero incalculável. Porgue a gente resioia 
aqui, mas quase a gente nio ficava suito aqui, ficava sais na obra. Eu, cor exeeolo, trabalhava na 
rodoviária, fazia eanutencào entre roooviana e Eanco do Brasil, Teatro Nacionai, capcaineiras e 
estava inicianoo a oficina no Setor oe Indústrias. Entào eu passava ate sesanas sem vir aoui. So ea 
casa a minha família. Mas eu cassava ate 4 seeanas ses vir aoui. ... Dormia oentro oo carro, oentro oo 
carho ou dentro do alsoxarifado, uma casmna qualouer oentro do alaoxarifaoo. Ho acampamento oe caeoo 
a gente chegava Ja, fazia eanutencào, tava seio folgado, a gente dormia ue pououmno. £ a comioa era 
aquela, com caie da noite, cos pao e manteiga e, carne que sempre vinha." t~'z‘i

Estabelecia - se uma.hierarquia de poder, com chefias

intermediarias que podiam atenuar ou exacerbar os conflitos

entre operários e patrões.

"Eras os encarregaoos geral. D encarregaoo geral, oue estava Ja, o cabeça, o lloer, o falecido ... Pi 
depois vinha os encarregaoo oe turma, da armado, da hidráulica, da parte de mármores, e assim cor 
diante. ... loco setor iinna as suas eouioes e seus coorüenaoores. ... Ia em cima entào oraticaaente 
jà moravam ali diversos engenheiros la, ne? .... ue preto e ue branco. E tinha um ereto e um oranco : 
us goiano e outro maranhense. ..." I7J-I

O processo disciplinar aa força de traDaino e sua

internaiizaçào eram favorecidos por mecanismos utilizados

pelas firmas na criação ae uma suposta igualdade entre tocos
I

os particiDantes da construção. A atuação dos airetores.■ i • •

presidentes aas companhias e até aos altos mandatarios do

Governo, incluindo o proprio Juscelino, legitimava a ideia

de que todos participavam do desenvolvimento do pais, sem

distinção de classe. A interiorizaçâo da dominação era tão

mais eficiente quanto mais eficazes fossem os mecanismos ae

íntroieçào criados para legitimar essa ideia de participação

igualitária no projeto de desenvolvimento nacional. Hâ
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sempre uma aroDigüidaae inerente ao Tato aos trabalhadores

participarem ao processo que introieta a sua aepenaencia a

situação de dominação imposta peio caoitaiismo.
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IV = A VILA PUftNALTQ £P@S A INAUGURAÇAO DE

BRASILI A.

- ALIERAÇOES COM D RITO DA 1NAUGURAÇAO.

O simbolismo aa inauguração não determinou a

ruptura drástica do “ritmo de Brasiiia". Arrefeceu-o. mas, a

interrupção das obras so ocorreu com a crise ae consoiiaacào

□a mudança aa capital. A partir do termino aos preaios

essenciais ào........ funcionamento aa cidade, desativaram-se'

qradativamente os principais canteiros oe oora e

acampamentos. Suroiu um novo quadro legal e institucional

■fazenao com que as estratégias, ate entào validas para

enfrentar o co.ntrole imposto pela situação ae "grande

projeto", perdessem sua eficácia. Os trabalnaaores menos

qualificados tiveram menor pooer ae oarganna para permanecer

na area urbana ou nos antigos acampamentos. Apesar oe

viverem- soo constante ameaça ae remoção, obtiveram a

tolerância governamental, aeviao ao seu granae numero e ao

i ' '.
fato da cidade ainda estar em construção.

Brasilia, apesar de incompleta, era uma realidade

irreversível como capital, embora Jânio Quadros a tenna

paralisado e o golpe militar de 64 nào lhe tenha estimulada

o crescimento atè 1967. f72) Ela jâ apresentava um esqueleto

completo ae cidade, mesmo durante a construção. A rigidez

do plano de Lúcio Costa atendia a necessidade aa
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acampamentos pioneiros so permaneceram porque forneciam mào-

úe-oora barata e aliviavam a demanda por naoitacão. As

ínvasdes, (alternativa para alojar a torça oe traoaino,

desde o inicio da construção ae Brasília), foram reprimidas

por atos sucessivos do GDF , que culminaram com a criaçáo oa

CEI (Comissão de Erradicação oe Invasões), em 10 oe maio oe

19ó5.

Os apelos dos residentes do Piano Piloto foram

preponderantes na decisão política de eliminar alguns oos

as'sen tamen tos irregulares e realocar suas populações. A

preocupação com a sequrança serviu para pressionar as

autoridades no sentido de remove—los, porque presumia—se que

marginais e prostitutas refugiavam—se neles. Entretanto, a

Vila Planalto, como acampamento, escapava parcialmente

destes estereótipos. Jà os locais connecidos como “Morro oo

Uruou" e “oo Querosene", além da Invasão oo I AP I foram mais

estigmatizados. Os administradores da cioade tentavam

separar atividades de padrão diferente em zonas uroanas

restritas, o que era impraticável nas invasões. Aplicar tai

controle sobre o espaço aos acampamentos tamoem gerava

reações, os moraooçes ressentiam—se de proibições i como as

de uso misto nas edificações).

A continuidade da Vila Planalto deve-se, dentre

outros motivos, A camuflagem proporcionada pela vegetação

densa, que escondia a presença das edificações em

vizinnanças nobres e focais como os setores de Clubes e oe

e aEmbaixadas Norte Praça dos Tres Poderes Tal vez o
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motivo mais forte, para esta continuidade, tenha sido o fato

da Vila Planalto ter abrigado, nas suas melhores

ed i.t.i cações, altos funcionários dos Governos da União e do 

DF. Esta situação estratégica (próxima, e ao mesmo tempo sen

cornprome-

contrastava com vila

vertiginoso inviabilizou sua continuidade nos arredores do
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acesso rodov i ár

IAP1 incomodava

pois oferecia e

"desenvolvida e

Setor de Indústria e junto ao

importante da cidade. A Vila do

chegava á cidade e ao governo,

visíveis que contradiziam a imagem

pretendida para a nova capital.

i o mais

a quem

1ementos

mode r na"

A permanência de acampamentos e invasões em

locais próximos ao centro da cidade, sem contudo perturbar 

os governantes e o funeiona Iísmo, constituiu uma forma de

seguro contra a flutuacao do mercado de trabalho da

construção civil para ambos, empresários e operários.

(VILA FLPIAUO

fji.O 30

Foni?:6T-

frasilia sõ:

•?)

A

do ponto de vista

disponibilidade de mào-de-obra barata concentrada.

empregadores ,dos f a c i 1 i tava



recrutamento oe traoalhaaores temporários sem os vínculos

permanentes típicos Oa mão-de-obra qualificada, filem disto,

proporcionava-1hes um custo oaixissimo de salarios, urna vez

que, com as altas taxas de desemprego, podiam mante—los no

mínimo. Para os operários, a moraaia nos acampamentos

representava a possibilidade de trabalno. Portanto, .ao mesmo

tempo que havia pressào para eliminar as invasões e os

acampamentos da Vila Planalto, havia também uma tolerância

tácita quanto à permanência desta população no local.

- A pouca interação entre os diferentes segmentos

sociais, limitada ás relações de traoalho e ao mercaoo

informal, disfarçou as desigualdades muito visiveis em

cidades como o Rio de Janeiro. Em Brasilia, elas.ficavam

ocultas no interior dos acampamentos, que por sua vez

escondiam-se na paisagem, e permitiam aue se mantivesse a

ilusão da capital moderna e desen voIvida, onde aparentemente

as contradições sociais estivessem superadas.

Os acampamentos remanescentes da construção pa

cidade, assim como as cidades-sate1ites, tornaram—se uma

faceta intermediária na disparidade entre dois extremos: uma

transição entre o Plano Piloto e as invasões. O uso aa

madeira ou madeirite nas invasões, constituídas por barracos

que reaproveitavam o material usado em obras, possuía a

vantagem de permitir rapidez na construção e nas alterações

impostas pelas ampliações, transferencias de local ou

necessidade de escapar da fiscalização do governo. A1 em de
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fornecer trabalhadores sem qualquer qualificaçao, as

invasões distinguiam-se dos acampamentos porque:

is casas cos acaawae>en;os ocssuia/a a sacsi-i oe sieiaor cvincace, usavas ríCL'scs scfisiícaccs :c~o 
tfSliÇSS, tclilSOQS CS QU3S âOudS, ?Qf‘.rQ$ 03uíiSt3 OU OS SUC3ÍÕÁ, 03'SOSS 300/35, C'Si’3 CS ÍSCOS CU 
ísccas corncas. ceramica, tors/cs e /cucas sumarias nos carneiros e ccsmnas. ( / 3 )

A moradia de baixo custo fornecida por auto-

construçào nos loteamentos de periferia ou nas invasões,

diferia assim daquela dos acampamentos, que apresentava-se

. como uma variaçáo privilegiada, p r i nc i pa 1 rrient e ao compará-la 

coin outras possibilidades. ÇFoío 31 Acampamento fonte: GT-Brasilia 3b: 2.5) .

As invasões reuniam famílias recém-

chegadas ou expulsas das cidades-

satèlites pela elevaçao do preco

dos imóveis, cuja renda as alijava

de melhores opçoes, enquanto os

acampamentos permitiam maior

diversificação social, pois

abrigavam uma população distribuída

em vários estratos de renda e

ocupação, O núcleo de pesquisas da

SHIS levantou dados sôcioeconomicos

da Vila Planalto em 198 3 e apurou

que a maior parcela agregava o

(32%) do

Atividades

comerciais agregavam (14,6%), limpeza e conservação (12.1%),

serviços domésticos (7,9%). As demais nao tiveram expressão

funcionalismo público,

total de trabalhadores.

numérica por serem muito variadas, Do total, (30%) das
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atividades eram exercidas no Plano Piloto e ( ô , 5"/.) na

própria Vila Planalto.

As estratégias oe sodrevivencia proporcionadas

por invasões e acampamentos significavam, portanto, uma

certa vantagem a medioa que, as oportunidades para auferir

renda no mercado informal ficavam isentas des gastos

decorrentes com os des 1ocamentos para a periferia. A

população se integrava à cidade como mão-de-oora oarata,

empregada no Plano Piloto e participava, assim, da economia

do Distrito Federal. Entretanto, as invasões, estigmatizaoas

como a escala inferior de uma estrutura social polarizada,

exprimiam o apelo uroano sobre as classes pobres e a

aspiração do trabalhador arranjar um emprego público l7’*1),

obter estabilidade e 'ue üinheirinho pingaiic todo fia de sês.” (7S)

O posicionamento privilegiado dos acamoamentos aa

Vila Planalto (ver fig, 2) entre os principais Palacios,

Clubes e Embaixadas, corivenientemen te próximos-aos “irreais de

trabalho (canteiros oe oora-, sucedidos depois aa inauguração

por orgãos públicos e comercio) se por um iaoó suscitou

reações violentas contra a sua continuidade, apos a 

inauguração de- Braçilia; por outro, atraiu simpatias ae

setores influentes na administração.

Os laços estabelecidos por intermedia oa moraoia

funcionai, na Vila Planalto, para membros dos d.iversos

escalões do governo, refletiram o personalismo da vida

política brasileira. As habitações de boa qualidade, em

Brasllia eram escassas. Casas individuais na beira do lago
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eram as mais aisputaaas, estavam disponíveis em aipuns

acampamentos e a sua ootençâo dependia, muitas vetes, Oe

■favor governamental.

O crescimento populacional da Vila Planalto, do final

de 1959 ate 1961 ocorreu, em parte, devido â onoa migratória

do funcionalismo pUbiico para a cidade, que se somou aos

fluxos anteriores, ligados â construção civil. Em 1967, uma

nova leva de transferdncias de orgãos públicos ao Pio para

Brasília aumentou a demanoa por moradia para famílias de

re.noa media e alta e as melhores casas dos acampamentos

apresentavam—se como alternativa aceitavei para supri-la.

A vinda do funciona 1ismo público desencadeou

reivindicações concernentes a boa qualidade de:. saúde,

habitação, eoucação, abastecimento, transporte e lazer.,

Estas exigências dos funcionários eram semelnantes àquelas

tipicas do fluxo migratório da elite dos "granaes projetos". 

Atenod—las deu origem: 1) ao excelente nívei dé ensino

público e gratuito aos primeiros anos da cidade, com norario

integrai, (inspirado em formuiaçües de Anísio Teixeiraj; 2)

a “doDradinna" (receDimento duplo do salário) e outras
I

vantagens pada quem se transferisse imeaiatamente; 3) aos
i

programas de aquisição da casa prõpria através aos

Institutos de Aposentadoria e Pensão ou dos orgãos

transferidos; 4) ao oferecimento oe moradia funcional.

A educação pública gratuita e o serviço mecuco,

ambos oe boa qualidade, além das vantagens trabalhistas e de

seguridade social constituíam suficientes para os
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migrantes humildes permanecerern na cidade, ainda que as suas

chances de obter um lote ou casa da SHIb tossem remo t as.

Em Brasília, o aparecimento de padrões ue ocupacao

do território, geogràti ca e socialmente estratificados,

ocorreu ainda du r ant e a construcao da cidade nos

acampamentos e este nd eu- se por todo o Distrito f- e der a 1 . As

suas casas de madeira, inicialmente ocupadas por segmentos

privilegiados da estrutura social dos "grandes projetos ,

transformaram-se entào em residências funcionais, e-

cumpriram um papel importante na manutencao destes

acampamentos, conquistando aliados no governo local para a 

sua defesa. (Foto 11 Residé'ncia funcioral Forte: GT-Brasilia 36: 42)

A

est rat i f icaçào

interna • da

Vila PIana1 to

persístíu

também ao

longo do

p e r i o d o

mi I 11: ar . A

preca r ie d a d e

da sua parte

mais interna se acentuou e os jornais constantemente

noticiavam a luta pela permanência do assentamento. Foram 

muitas as tentativas sucessivas para removê-la. A primeira

de vulto deu origem à chamada Vila Sào Joáo ou "vila
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Vampiro’, no Gama, por volta de 1960, quando as águas do

Lago atingiram parte significativa de alguns acampamentos e

provocaram a transferencia para Sobradinho dos moradores da

Vila Amauri, inteiramente inundada.

Alterações sofridas pelos acampamentos originais

conferiram gradativamente a configuracao atual da Vi Ia 

Planalto e algumas delas at è podem ser responsabilizadas por

sua sobtevivência, pois adaptaram-se a momentos orientados

por políticas de governo distintas, resistindo á erradicação, 

ou pleiteando serviços de urbanização. A condição de as­

sentamento provisório per passou-1he a existência e vinculou-

a a a c o n t e -

cimentos in­

terpretados

d i st i nt amen­

te por cada

t i po de mora

dor, funcio­

nário publi­

co, operário

ou engenheiro

conforme sua expei' i ênci a.{:o;o 33 Ex - AI o j air. an t o a Fonr e: 3Eü IV: Pau h 5 ncirny)

Os acampamentos da Vila Planalto estiveram sempre

controlados. As const rutoras foram substituídas 11a 

inanutencáo e fiscalização da área pelo GUF , que adotou uma 

politica claramente contrária à permanência dos moradores.

Portanto, a resistência ao controle, que nunca deixou de
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ser exercido, surgiu com a eventual organização contra a

pressào constante para remove-ios.

As lideranças ocasionais contra tentativas para

erradicar qualquer assentamento irregular, fosse acampamento

ou invasão, tiveram cooertura de polí ticos e parlamentares

ate o golpe de 64, como por exemplo, o movimento pro-fixaçso

do Núcleo Bandeirante. Entretanto, depois do golpe militar,

a repressão passou a ser intensa, repetindo a violência

praticada pela GEB, na epoca da construcào.

Üs movimentos sociais urdanos ligados a naDitacào

foram aDafados e várias lideranças popui.ares reprimidas. As

pessoas humildes permaneceram dependentes cas redes

familiares e c1iente1istas oas durocracias governamentais,

sem participar do poder decisono. Os sindicatos, durante a

construção de Brasilia, foram pouco procurados porque navia

oe emprego, como afirmam vários informantes:oferta ae?

‘Oferecia ÜàlS
agenciadora aa
lavares de Pinheiro, entào era

'Oferecia mais vantagem. Porque ali era o seguinte, era agenciador es cisa de agenciador. voce era uma 
da Construtora kfi.èELLCl, e tmha outro da HPClbhPL, tinha outro da
coora engolindo coora. Hio e coso noje, gue voce se desemprega e nca

preocupada. Onde eu vou arrumar emprego? Kào! ílquele tespo nio. Se eu saia sagui agora, voce recesia
suas contas aqui, ja voce ia tracalhar ea outra firma, você jà ia entrar no periodo pra iazer serio."
( I

e a Purla á legislação trabalhista tinha respaldo oolitico.
■ ' i •

conforme demonstra SOUSA (1983:42/3):

"As empresas roubavam o núeero de horas trabalhadas, pagando quantia inferior ao trabalho 
realizado; nio pagavas corretaeente o acresciao ao preço oas horas extras, nea as ferias e as 
indenizaçbes. Ocorriam também dispensas se» justa causa (exigência oe ‘viradas' coa duraçio oe dois a 
três dias e dispensa ea massa no final da obrai. Quanoo os operários reclamavas a irregularidade dos 
pagamentos, eras agredidos fisicaaente pela segurança interna das firmas impedindo-os de qualquer 
atitude contestatúna. linham ainda que enfrentar a falta de segurança no traoalho, usa vez que nio 
contavas coe instrumentos elniaos de prevençio Icapacete, cinto, luva, botai, resultariao e.» jnu.íeros 
acidentes. ... fi Associação Profissional dos Trabalhadores nas Industrias oe Construção Civil e oo 
Mobiliário de Planai tina, Luziinia e Formosa, fundada ea 21 de julho de Jv58, ..."
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Segundo a autora, esta associação foi o primeiro

passo no sentido de se conseguir a formação de sindicatos.

Entretanto, o aumento ao desemprego, apos a inauguração,

tornou—os indispensáveis. □ fim da ambiguidade juridica para

o território ao DF, nào se estendeu ao caso oos

acampamentos, pois permaneceram em carater provisório,-

submetidos ainda a um controle intenso.

□ interesse em erradicar os assentamentos irregulares

oo Plano Piloto levou a Fundação do Serviço Social, em 19<55,

a estabelecer critérios para classificar as invasões e

caracteriza—las como suo—habitações, se as suas unidades

habitacionais tivessem trés das características oue se

seguem: - construídas em material de baixa resistência como

madeira ou adobe; — telnado improvisado ou sem conservação;

— cnào batido; - falta de iluminação, de ventilação e de

agua encanada; — promiscuidade ou falta de espaço e ae

higiene: - instalações sanitarias precárias. Estimava-se oue

seriam necessárias 25000 unidades habitacionais para

eliminar o proplema no D.F. A maior dificuldade consistia,

entretanto, no fato dos invasores não se dualnicarem

financeiramente sequer para o programa de moradias de baixo

custo. Os transferidos das invasões para as cidaoes-

satélites, sem condições econômicas para pagar as prestações

da casa própria, voltavam à condição de invasores. Muitos se

dirigiram a invasão do IAPI, que cresceu vertiginosamente,

segundo EPSTEIN (ibid), com a aquiescência ao governo.
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Em 1967, a Secretaria de Serviço Social promoveu um

Seminário, “Política de lntegraçao para uma Populacao

Marginalizada”, onde foram discutidos os planos da SHiS e da

colonizacao das áreas rurais do D.E. e do entorno. Neste

seminário, ficou evidente que a incapacidade dos programas

habitacionais para atender aos estratos de baixa renda

perpetuava o crescimento das invasões,

Na Vila Planalto, o problema das sub-habitacoes

evidenciou- se quando os alojamentos de solteiros tiveram

seus cubículos ocupados por' famílias de antigos operários

que permaneceram, ou que vieram de outros acampamentos já

demolidos. Rarameute esta ocupação se deu por migrantes

recentes. De qualquer forma, os antigos alojamentos

coletivos criaram no interior do assentamento uni problema

típico das favelas. As condi coes de moradia tornaram-se mais 

precárias, o que serviu de argumento contra o seu 

reconhecimento hisl.ório-o e dificultou a sua regularização. A 

pioximidade ao Plano Piloto, entretanto, iFcto 34 Foit:: Stz Locjlrzacáo

privi le-giada da V da f 1 ara Ito)
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permitia o acesso fácil ao mercado informal de biscates e

serviços em geral, sem onerar o orçamento com as tarifas 

caras do transporte coletivo, como ocorria com os trabalha­

dores residentes nas cidades-saté 1ites ou no entorno- Esta

proximidade tornava-a uma opção residencial muito vantajosa.

Tentativas empreendidas para solucionar o problema

habitacional de Brasilia, como a criaçáo do Guàrá, de

Ceilândia e propostas mais recentes como Samambaia, nào o

fizeram. Tais tentativas sequer eliminaram a Vila Planalto,

um dos objetivos mais enfatizados pelo GDF quanto às 

quéstbes habitacionais, apesar de terem absorvido vários dos 

seus moradores, conforme o depoimento:

‘Eu gesso estou aqui até hoje, porque ninguês ee aborrece coa nada. Eu trabalhei «uito tespo aqui, 
desde bO que eu soro nesse barraco. Fico quieto aqui, ailhares de pessoa igual, trabalhei na 
coapanhia. Trabalho aqui, trabalho ali, volto, fico no gesso lugar. HinguÈa vai à luta, estou quieto, 
aas perder o direito de sair daqui, nunca ningues falou que queria o barraco. Ha RABELLO eu trabalhei 
9 anos. Eles se aandaraa eabora, nio pediras a casa. Quando a pessoa era sau conduta eles pedias a 
casa. Pagava o caboclo quando ele deixava, saísse da casa. 0 caboclo podia ter o que tivesse de casa, 
só pagava ele se ele desocupasse a casa. Então, ele tinha que sair priseiro, ele jà recebia a conta se 
entregasse a chave de onde ele eorava. para sis eles nào exigiras nada disso. He pagou, você pode 
continuar sorando na casa por boa conduta. Ha firsa se sandaras esbora porque estava passando o teepo, 
tinha que eandar sesso, eu jà ia fazer 9 anos. Quase todos que saiu daqui ganharas casa da SHIS, eu 
nào ganhei, se eu ganhasse eu tinha saído, aas eu nào ganhei, nào saí. Fiz inscriçào, esperei, nào 
saiu. Foras pro Suará 1, Suará Ti, aquela turea toda ê aqui da Vila, acho que nào tea ninquês que nào 
se conhece, todos foras da Vila Planalto, que ganhou casa da SHIS. Jaguatinga es peso, Sobradinho. 
... ttào. Hegativo. ... Prefiro sarar aqui do que es qualquer setor dentro de Brasília."

- RE6I0NALISH0 EA IDENTIDADE DE PIONEIRO.

O regionalismo e o pioneirismo foram fatores

marcantes para estabelecer a identidade social dos

"candangos", participantes da construção de Brasília, e
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varios simooios foram internalizados, consníuindo sua

memória social. Referencias novas foram criadas para

constituir a rede social própria Peste caso especifico oe um

"grande projeto". conferindo significado simDOlico a

construção de Brasília.

A importância 00 regionalismo na constituição aa

identidade pode ser meinor compreendida se considerarmos

algumas colocações. TUAN (1974) define topofilia como o elo

afetivo estabelecido entre a pessoa e o lugar. A percepção

dependería, assim, oa experiencia individual com o ambiente

f.i_Sico_,_. mas também da bagagem cultural proporcionada pela

vivência social de cada um. □ comportamento simbólico oas

atividades urbanas evidenciaria .laços importantes entre a

nistoria oas cidades e a identidade de seus nabitantes.

CARDOSO de OLIVEIRA (1976) considera recorrente ó

fendmeno das relações que se estabelecem entre indivíduos e

grupos oe procedências diversas, portadores de culturas

distintas, quer ao nivei de nação, oe região ou oe etnia. A-

identidade possuiría então as dimensões pessoal e social 

(ou coletiva), imoricaoas no processo oe identificação, que

por sua vez, participa no desenvolvimento das relações

sociais. A origem distinta oos moradores da Vila Planalto, 

tanto pela procedência regional, quanto por sua posição-

social, estabeleceu diferentes critérios de identificação. ,

EPSTEIN (ibid) coloca o regionalismo como fator

preponoerante no estabelecimento da identidade social em

Brasilia, onoe redes familiares e c1íente1istas funcionavam
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mais direta ficava, muitas vezes, restrita ao circulo social

ao trabalho. A importância de rituais, comemorações e

competições desportivas reforçava a solíoariedaoe entre

colegas com status' diferentes. A cidade ou o estado ae

origem criava laços e compromissos substitutos para as

tradicionais redes de troca de favores das cidades

nrasilei ras.

ocorrem durante o

distinções entre os

. A interação social proporcionada pelo regionalismo

nos rituais da Vila Planalto deixava transparecer a sua

importância. A própria organização do uso dos equipamentos

coletivos refletia a origem regional das pessoas; por ex. a

lavagem de roupa nos tanques comuns, fazia-se em cada dia aa

semana para mulneres da mesma ciaaae ou estado, pois podiam

conversar soore conterrâneos e conhecidos. Era uma forma

espontânea de organizaçao das' atividades cotidianas com Dase

no reglona 11smo.

Segundo TURNER (19fa9: 95), os particípantes ae um-

rito, ou "iniciados", tendem a desenvolver entre si uma

camaradagem, como o igualitarismo propalado acerca oa

construe
’^o da cidade. Q processo de “desnudamento“ trataco 

por LEITE LOPES (ibid) ao comentar a admissão aos operários

em Paulista coincide tamDe
m com as colocações de UUt-rNAN 

t 19t>l : 104) ao falar ao despoj amen to’ e do nivelamento que

rito de passagem para eliminar as

novatos. Procedimentos como a retirada

dos pertences que . os distinguissem ou reforçassem sua
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ocasiões. A distinção entre funcionários qualificados ou nào

ficou evidente no depoimento oe um casal entrevistado:

“0 presidente aa RABELLO dispensava aos seus iuneionarios ua trataeento euito especial. Fazia cos que 
eies e seus fasihares sentisses sua preocupado e deixava claro o quanto se sentia resconsavei por 
tooos. ... As guaritas de entrada eras separadas para casados e solteiros. ... navia usa sala grande 
destinada a guardar as areas apreendidas no ritual da cfiegaoa, quando os pedes tinhas sua Pagagea 
revistada ee busca de facas, revolveres, espingardas ou Deoidas, que tasoee eras proioioas. Caoa * 
odjeto recolmoo era etiquetado cos o núeero oo funcionário, para ser oevolvioo por ocasiio oa saída 
da firsa. Este sesso núeero era usado para cooranpa das aquisitfes feitas no araazes, assis coso 
outras despesas pagas pela firsa e depois descontadas no salario.* (

A identidade passou a ser manipulada de maneira

adaptativa desde o inicio oas obras. O regionalismo quebrou,

em muitos casos, a hierarquia funcionai, favorecendo os que

souberam manipula-lo. Durante a construção eram comuns,

conforme nos foi relatado, os encarregados oarem preferencia

aos parentes, conhecidos e conterrâneos para ocupar posicoes

e vagas nas firmas em que trabalnavam. ü processo oe

quaiifícação profissional tampem podia ser favorecido per

laços estabelecidos em. virtude da região de origem, 'como cor

exemplo usanoo critérios de parentesco e amizace para

inclui-los no aprendizado de um oficio. LJ emprestime ce

instrumentos profissionais ou oe parte oo omneiro para

adquiri —los ocorria' somente entre amigos, senão fator

determinante para o aprendizado e a ascençào funcionai, uma

tele-novela Drasiieira oa oecada de 70, alias, chamada

“Escalada", tratava exatamente oeste tema, mostrando um caso

de enriquecimento e sucesso pessoal durante a construção oe

Brasilia. .

O regionalismo tamoem funcionou como oase das

lutas políticas prô-f i xaçào de vários assen tamen tos
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provisórios que surgiram nesta epoca, para os quais a

pressão de parlamentares solicitados a agir por seus

conterrâneos foi decisiva, como por exempla no processo ae

fixação da Cidaae-Livre.

A importância dos mecanismos para iegitimar a

intensa exploração da força de traoalno e aumentar a

produtividade transparece' na analise de certos rituais que

contribuiram para instaurar a “democracia de fronteira" da

epoca da construção, definida por EPSTEIN tibid : 62). Estes

rituais oe: inaugurações, visitas, celebrações e festas

diminuíam-as —diferenciações- sociais e criavam .um aparente

igualitarismo. por intermeaio de uma vivência comum ae

expenencias, que alteraram-se ao longo das fases aa’Vila

Planalto durante a instabí1 idade aa nova capitai e

posteriormente da sua consolidação. .

Buscava-se ainda, minimizar as distinções ae ciasse

social, apesar delas estarem muito visíveis na distribuição

espacial das edificações, nos acampamentos, como tinnam

estado â época dos canteiros oe obra. Os memoros oa 

hierarquia superior' ootinnam privilégios, como por exempio, 

a -'possioi 1 idade de'trazerém para o território ao projeto as

suas famílias; de usufruírem das melhores acomodações, aa

melhor alimentação e ae maior liberdade frente ao controie, 

presente na vioa dos participantes da construção aa cidade.

A fraternidade resultante dos mesmos aesconfortos

enfrentados pelos "pioneiros" era alardeada pela
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puüiicioaoe, qub enaltecia o "pioneir1smo" para legitimar a

mudança aa capital.

- MORADIA E I N7ERNAL12AÇftQ DA DOMINAÇAO.

Em Paulista, local estudado por LEITE LOPES ubio),

o esquema oe distriDuição espacial ae mocamDos ou painoças — 

casas isoiaaas feitas oe taipa e cobertas oe paina - foi

substituído pelo arruado típico aas vilas operarias - casas

de alvenaria e teina ae carro agrupadas oe maneira a evitar 

plantações, criação Oe animais e outras ativioaoes 

comp1ementares ao traoalno fabril. O esquema üesignaao para 

beneficiar a disciplina restringia as iniciativas

agrícolas. Esta suDordinaçào especifica do trabalnaaor

contribuía para legitimar a dominação.

A si tuação' ao trabalnaaor faori1, aliciado com a

f amilia. cuj o acesso a casa oa vila operaria liga-se ao

contrato ae traba1 no, oifere oaqueia do traba 1naaor a a.

construção civil, recrutado preferenc1a 1mente sem familia. □ 

processo de implantação ao "projeto ae grande escala" - a

construção de Brasília - .constituiu-se também em processo

discipiinador de mão-de-obra não-qua1ificada, recrutaaa

temporariamente. A futura fixação dos trabalnadores de

origem rural depenaia da sua possibi1ioaoe de capacitação

profissional. Ao contrario oa mào-ae-obra qualificada, para

a qual havia aemanoa em outros projetos oesenvo1víaos dentro
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e fora do pais, nao havia sequer intenção de aproveità-I os

ao finai das obras, ein Brasilia.

A mudança nas condicoes de vida a que estavam

sujeitos os indivíduos humildes, mesmo antes de ingressarem

no território do projeto, jà configurava o primeiro passo da

sua dependência frente às construtoras. Aproximava-os dos

rituais de iniciação ou domesticação do interno nas

"instituições totais". 0 pau-de-arara, a "sopa" e outros 

tipos de transporte ligados ao aliciamento de rnao-de-obt a

estão impregnados no imaginário brasileiro:

... í ewessac cau-ce-arara estJ assoa aos aos caminnoes oue, oesce s eécaoa ae traasoona,}" 
aiçrgmes cesorovtdes ae recursos, i■ ipoos ac koroesie e/s oirecio js cioaoes ac Suoeste; : atuar- oo-' 
único assento tênues Oe naceirs, discostas transversanaente nas carrocerias. em nacens ae mais ae 

■ 5C0 nr,, oue curavam vêrios cias, iai expressão conserva uma forte ccnotacào ce/oratna no firo e e,r 
Sao Páiiic. ' GARCIA (.1990: 11)

(Foto 35 Pau-óe-Arara Fonte: Epstein, 112)

A promiscuidade dos

trãbalhadores neste tipo de

transporte repeti a-s.e nos

coletivos de

fábricas, de acampamentos de 

obra e de garimpo. A dominaçao

se estabelecia mesmo quando recrutavam-se famílias inteiras

para o trabalho. A autoridade doméstica ficava enfraquecida

dependência era demonstrada desdee a mo radi a,

a I i inen t açao até a separaçao dos membros da família

conforme conveníéncia do processo produtivo

perifei iração da popuIaçao pobre de Brasilia iniciou-se
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ainoa nos anos <5Ú, e continuou ciclicamente ao iongo ce sua

nistôna .

A exDansào oas fronteiras, o desoravamento e o

progresso no interior do pais contribuiram cara que todos

interna 1izassem a dominação e idealizassem a ècoca da

construção da nova capital como se nào tivesse sido oura e

difícil para aqueles que a vivenciaram. A convivência oe

profissionais, qualificados ou nào. no caso aa. vila

Planalto, contribuiu para a sobrevida de alguns

acampamentos. Esta convivência no espaço. ainoa que

hierarquizado dos acampamentos, entre membros ae diferentes

sistemas- de trabalno migrante e funcionários Públicos

confrontou as situações oe dominação estaceiecicas e

diversificou as estratégias de luta para aarantir-ines a

moradia e a continuidade oos acampamentos. •

A idealização do passado verificada nos relatos cos

"pioneiros" demonstra o quão profundo tcí este processe e

como surgiu taroiamente a consciência aa ilegitimidade ca

super-exploração aos trabalhadores, dificultada

"iguaiitarismo" , '(pioneirismo" e

• i • ■
expressos pela ideologia dominante. □ processo oe auto-

reconhecimento dos operários como atares sociais com

direitos a permanência na cidade aue construíram foi graoual

e tomou coroo com as tentativas oe redemocratização oo pais.

A modificação das relações sociais depois ao primeiro rito

pe i o

' desenvo1vimen ti smo"

de passagem a inauguração desvincularam-nas diretamente
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□o processo produtivo oa construção civil e do sistema

inerente aos “grandes projetos".

Cj contraste provocado pelo convívio entre operários

da construção e funcionários puolicos modificou marcadamente

o espaço confinado Oos acampamentos. Em conseqüencia, o

espaço foi aos poucos perdendo a rigidez do controle. A

fiscalização limitou-se a verificar a ocupação, impeoir o

aumento do número e do tamanno das casas. As entradas e

saídas não mais necessitavam ser controladas. As medidas

disciplinares existentes nas "instituições totais"

alteraram-se dando lugar a um novo tipo de controle, não

mais interferindo na esfera domestica dos moradores para

obrigà-Ios â - sujeição a norãrios e jornacas ae traoalno

exaustivas. .

As punições ficaram limitadas, exclusivamente ao

aspecto da modificação das casas, que deixaram, de ser

mantidas pelas construtoras responsáveis pelos acamoamentos:

•floui audou ... so eui ta ccjss, Douj audou o ststesa fie tratamento as lixo, de arborizado, enfia, as 
hig-iene. Aqui transtornou assais. fiais de 802. fintigasente era euttc sais. sei Ja., Voc® não podens 
jogar ue pEoaco ae paaei ... Poeeria nio. Tinha a lixeira, igual na Avenida, e tinna o lixeiro, assic. 
por exeeolo. eie chegava e levava pro deposito. ... Antiganente era a firea que pintava as casas. ... 
Depois nio. Depois era você que tinha que arrunar. Ah! Tea agua vazando ali. An! Da pra ir. flinha casa
taaDãB esta suja, eas vou pintar no ees oue ve», no ano oue ve». hio, a firea tinna uta equipe... Osa
limpada que faltasse na sua casa,' chegava ali e requisita» e a láccada vinha, você levava a velna e
trocava por una nova, ira euito facil. E ficou na aesea. Poroue inclusive e coeo esta até noje. Ora,
todo sunoo ta esperançoso por us Oia telhor. Para us ananhi. E alguns estão lutando, outros estio 
aguentando." (f30 )

A fiscalização da NÜVACAP/TERRAEAP limitou-se, portanto, a

impedir reformas e verificar quem residia nos acampamentos.

Diferia do controle anterior, que visava uma exploração

intensiva da força de trabalho.
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As reivinaicaçòes antes da inauguração eram raras

quanto a aspectos estntamente traoaimstas e concentravam-

se sopre a qualidade da comida e oas acomodações. mesmo

assim, propiciaram movimentos esparsas, sem atingir

organização ou pressão coletivas eficientes e duradouras. A

reação das milícias particulares e da GEB eram tão

violentas, que apenas as mas condições ae viaa monopolizavam

a insatisfação dos operários, tornando efemeras as

repe1i ões. .

A mobilização popular em torno da permanência na

Vila Planalto intensificou-se após a inauguração, quando a

demanda por moradia em Brasilia atingiu picos em função de:

1) crises na construção civil, 2) retração na oferta ce

residências, 3) renovação do Congresso Nacional nas trocas

ae 1egis1 aturas, 4) mudanças do Executiva, 5) transferencias

aos funcionários oe. Órgãos ao Governo Federai e das

Empaixadas e fa) migrações.

. . Durante a construção da cidace, a comunicação entre

os operários ficou facilitada pelo confinamento dentro dos

canteiros e acampamentos, nos caminhões de transcorre, enfim
• I '

no seu convivio cotidiano. Entretanto, a disciplina era tão

rigioa que o controle exercido pela administração aas

construtoras inviabilizava a efetiva sindíca 11zação e a

organização em defesa aos direitos trabalhistas. 0 monopOlio

do uso aa violência gerou revoltas aa opinião pública,

minimizadas pelo controle da imprensa e a necessidade da

ideologia dominante prevalecer.
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Segundo GOFFMAN (1975:132), "... em ter a aehnicào oa si tuacio
que sua representação alieenta ... implicara et oue se acentue a cosonicaçSo oe alguns ratos e se 
Oieinua a coeunicacSo Oe outros.‘ .

A propaganda de Brasilia operava neste sentido. A

equipe oos contro 1aaores oa proauçào e dos dirigentes, nào

so das firmas, mas do Governo precisava manter—se coesa,

para tornar verossímil a representação que estava

desempenhando. 0 controle da informação tampem era um fator

determinante para a credibilidade do empreendimento. No caso

especifico da construção de Brasilia, a representação cnaOa

de que todos eram iguais, porque enfrentavam os mesmos

sacrifícios, não podia ser desmascarada pela 'divulgação oos 

maus tratos impingidos aos operários e das irregularicades

trabalhistas e financeiras que porventura ocorressem nas

obras. O episodio da PACHECO FERNANDES ocorrido durante o

carnaval de 59 deveria constituir-se em um dos "segredos

indevassáveis e teneDrosos" de que trata GOFFMAN (íoid). A

repercussão oo episódio em conseqüencia oa sua oivuigacào na

imprensa causou comoção e quebrou o controie sopre as

segredos a serem mantidos para oinformações consideradas

sucesso oa representação.

A impunidade das firmas frente a superexp1 oração de 

sua força de trabalho diminuiu quando o território da

construção, no rito de passagem da inauguração, peroeu sua

ambigüidade juridica. Os padrões da dominação alteraram—se e

a situação passada foi aos poucos idealizada pelos

trabalhadores. A sua convivência com outros sistemas oe

trabalho, príncipa1mente com o funcionalismo público, criou
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novos critérios de legitimidade para a dominação que

sofreram. Os aspectos materiais da situaçao passada passaram

a ser saudosamente lembrados, em uni processo que pareceu

obscurecer a lembrança dos sofrimentos e das más condicoes

de vida enfrentadas.

O controle da população, durante a construção de 

Brasília, ligava-se à produtividade. A hierarquia e a 

vigilância operavam no sentido de aumentar a produção. a

organizaçao do espaço dos acampamentos proporcionava a

visibilidade necessária ao controle da esfera doméstica dos

trabalhadores, mas esta não precisava ser tao intensa quanto 

no local da produção: bastava que permitisse a fiscalizacao

efetiva das chegadas e saldas e a disponibilidade para

reingresso no serviço. assim que urna convocação fosse

necessária.

0 aperfeiçoamento da técnica arquitetônica para 

obter o máximo do espaço no exercício do poder tem sido

preocupação recorrente nas análises de FOUCAULT (ibid). A

regulamentação da vida cotidiana dos acampamentos era um dos 

mecanismos discip1inadores levados a efeito no espaço. . A

‘ separacao

entre os

a 1 o j atnen-

t os

coletivos

íFonr.e da feto

35: SBZt
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e as casas (Foto 37 Casas de funcionários das Firmas Fonte: SBZi

e f et i vava a di stíncao hi er árquica de funções

produti vo e f ac i1i t ava a suprexp1 oração

sujei tos a este tipo de dominação. Eles

inteiramente seus direitos e a legislação que

supost ament e, a protegê-los , nao o fazia.

As condiçoes de luxo e privilégio

l-OUCAUL í ( In RAB1NOW e WRIGHT - 1982)

Bicheiieu, na França, proporcionavam controle sobre a

nobreza pela ordenação disciplinar do espaço; este.

confinado, demonstra corno o cardeal obteve, através, do

desenho urbano, a dominaçao e exploracao de classe

envo1 vendo toda a população nesse esquema de cont rol e. Isto

também acontece nos "grandes projetos", onde nao só os

operários ficam sujeitos ao controle, mas os próprios

di rigentes t ambèm se envolvem no processo , embora de uma

maneira me nos subordinada. As h i e ra rqu ias supe riore s gozam

de privilégios nas acomodações e nos serviços, coirio a
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cardeal Richeiieu.

Ü espaço pode, portanto, ser usado como uma

estratégia de controle social: para FOUCAuL.7 iiDidem) o

exercício da liberdade nào e completamente indiferente à

disposição espacial: certas morfologias proporcionam maior

concentração de pooer a indivíduos, criando relações oe

força e opressão, mas o exercício oa lioeroaoe nào é

determinado por nenPuma forma espacial. Elas pooem acenas

facilitar os instrumentos disciplinares ou convergir para

que as relações de poder sejam menos opressivas. O seu

alerta para evitar a tendência a invocar o passado mítico,

que cooe ooscurecer a compreensão da realidade, aplica—se a

análise dos depoimentos aos moradores da Vila Planalto. A

rejeição ao presente, onde suas insatisfações estão mais

próximas, faz com que -ignorar os defei-tcs ,-õe ex-oeri en c i as

anteriores seja uma das conseqdencias da ideaiizaçao co

passado. •

- RELAÇÕES SOCIAIS P1ANIPULADAS PARA A PER.lANSNCJA DOS ACAMPAMENTOS.

0 estaoe1ecimento de relaçles entre os dirigentes 

-das empreiteiras, na Vila Planalto, e os oetentores oe

cargos administrativos importantes criava laços de poder,
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semelhantes ao que LtEDS ubiO: òfc) define como "panelmna":

“ua arupo relstivanente iecnatío, coopletasente iniorsal. reunião por laços Ce amizaae, contato pessoal 
ou interesse cooua, aginoo para iins cosuns e incluinoo uma relacío oe tooas as posiçées socio - 
poli tico - econômicas cnaves."

Arranjos e gradações entre "pane 1innas" existem ao nivei

locai. estaoual, feoerai e ate mesmo internacional.

interagindo com o popuiismo. para preservar as relações

sociais tradicionais brasileiras, no cenário urbano, onde os

traba1nadores sSo dependentes. Durante a recessão econômica 

pós-inauouracào, com reflexos diretos na industria oe

construção civil, o desemprego afetou muitos dos moraoores

originais oos acampamentos, em Srasiiia. Restrições ao

credito e outras medidas anti-inf1 acionarías tcmacas

pôsteríormenre pelo governo militar afetaram também o

panorama residencial oa cidade (3X). Portanto. estes

arranjos de "panelinnas'- e "igrej ínnas-' e pe outros tipos ae

prestação de favores ou -de expectativas mutua-3-orxeniando as

relações sociais foram intensificados como mecanismos oe

sobrevivência utilizados por moradores da Vila. Deixar am oe

ser recorrentes apenas na ascenção política e profissional e
1

consti tui ram-se em es trateg ias de luta pela permanência ao

assentamento.

Ds critérios de proteção e de influencia política

no processo de distriduição das unidaoes habitacionais

apresentaram-se na Vila Planalto. assim como naquelas 

construídas e distriouidas pelos Institutos de Aposèntaooria 

e Pensão. Como tentativa de evitar tais critérios, os

antigos lAPs foram unificados no 1NPS e foi criado o Plano
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Nacional de Habitação. oela Lei 43Q0. em agosto ce 1964. Os

apartamentos já concluídos, oue deveríam ser de proori.eaace .

do governo e de usufruto dos seus íuncionarios, tunioaaes

habitacionais funcionais), foram compu1soríamente vendidos

aos ocupantes legais, com financiamentos oe longo prato. O

comercio da cessão de direitos e de venda de imóveis causou

grande impacto sobre a situação imoDiliãria oa cidaoe, e

transformou a Vila Planalto em opção para quem não conseguia

comprar ou. alugar um imóvel .

O G7B (Grupo oe Traoalho oe Brasília) tinha sido o

responsável pela oistriDuicão funcional das moradias e

posteriormente, por sua venda, ambas sujeitas ao trafico oe

influencias políticas. (4 CODEBRAS (Compan n ia de

Desenvolvimento oe Brasilia) sucedeu-o na administração dos

recurso: a serem reinvestidos

habitacionais Dara os funcionérios públicos. • Ci Fundo

Rotativo Haoitacional de Brasilia foi criado Dara financiar.

em 30 anos, esta venda dos apartamentos funcionais, com a

ciàusula de correcào monetana. 0 fundo foi usado Dara

em novas construções

terminar as u-nicaúes ais cuja construção navia sioo

interrompida ainda no Governo Cluadros, em 1961.

. A renovação do Congresso, em 1967, provocou nova

demanda por moradia, pois os ocupantes dos apartamentos,

mesmo não tendo sido reeleitos, ja os haviam compraoo.

Muitas vezes, a venda dos direitos de aquisição de imóveis

foi feita iludindo os promitentes compradores. A ofprta em 

dinheiro Delo direito ao ■ financiamento enganava àqueles
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funcionários mais humildes, da mesma forma aue o Drocesso ce

esoeculaçào imobiliária leva, ainda noje. as oessoas oe

menor renoa Dara as cidades-sate 11tes ou ao entorno.

A questão de moradia em Brasilia evoiuiu conwrme

surairam: o BNH (Banco Nacional de HaDitacào). em 1964; 'as

CÜhABs (CooDerativas HaDi.tacionais) . o FGTS (Funao ae

Garantia oor Tempo de Serviço;, em 1966, refletindo a

política proposta pelo SERFHAL) para implementar o' Piano

National de Habitação. Os critérios oe financiamento aa CEF

(Caixa EconOmica reaeral) e oo BNH atendiam princioa1mente a

ciasse media. Para atender as classes oe menor renoa no

D.F. criou-se em 1962. a SHEB (Socieoade de Habitações

Econômicas de Brasília). suceoioa. em i9fa4. pela SnlS

(Sociedade de Habitações de Interesse Social). Entretanto, o

□essuposto ae aue os programas para "oaixa renoa'; cevenam

se auto-sustentar dificultava o atendimento. a_sua .finalidade

e. no caso oa Vila Pianai.to, apenas pequena parcela cos

moradores inscritos oPteve financiamento Dara moraaia.

Cl proolema ca naDitacào necessitava oe recursos e
i

ae decisão na esfera nacional (â2). Programas esoecificos ae 
i ■

erradicação de favelas e invasões. surgidos no Pio ce

Janeiro, no Governo Lacerda, tinnam se espainaoo por tocas

as grandes ciaades brasileiras, concomítantemente ao

surgimento dos grandes conjuntos naDitacionais no pais: a 

açào governamental, em Brasilia limitou-se. nos anos faú. a

prevenir a expansão incontro1 ave1 das invasões. No aue se

refere a Vila Planalto, a construcào de casas embrião, no
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Gama, constituiu-se acenas em mais uma tentativa irustraaa

ae transferir a sua população, rt politica de erradicação dos

assentamentos irregulares repercutiu, na Vila Planalto, tam­

pem soo a forma da fiscalização da NOVACAP/TEPRACAP. permi­

tindo a transferencia oas casas oe madeira para lotes obti­

dos nas cidades-sate1ites , controlando as reformas e

demolindo aouelas casas oue porventura vagassem, sem

sucessores imediatos. Ordens especiais, baseadas no

protecionismo ao sistema poli.tico brasileiro paternalista

/c1iente 1 ista. eram ootioas para proceder a pequenos reparos

e para- troca de residência. Brasilia nào estava sujeita as

influências eleitorais. o que a aeixava desprotegida frente

as possibilidades ae pressão soore representantes eleitos.

A temooranedaoe ;tica oos "orances

proietos1' refletiu-se tampem na escolna das areas a sei

ocupadas pelos acampamentos, muitas delas sujeitas

inuncacão pelo futuro iago. ou destinadas pelo

cidade a fins esoecificos, distintos do uso naoi.tacional . ou 

□elo menos com uma tipologia ccmpletamente diversa. Por

exemplo, a Vila Amauri. localizada as margens co Corrego

Bananal e posteriormente alagaoa, não teve chance de lutar 

por sua permanência. Era uma versão mais nova da Ciúãde- 

Livre, com população estimada em 6000 habitantes, em 1959,

onde as casas estavam: 67*/. sem instalações sanitarias, 957.

sem instalacòes eletricas, 717. sem abastecimento oe agua

(. A Vila Planalto ainda mantinha. em 1964, 6500

habi tantes ( ) .
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A partir da inauguração da cidade, houve a

concomitante reorganização social. As jornadas de trabalho 

deixaram de ser tão intensas, a ambiguidade jurídica

restringiu-se apenas aos locais reconhecidamente de caráter

temporário, o sistema legal passou a ser obedecido como nas 

dernais regiões brasileiras e o sindicalismo passou a fazer- 

se mais presente.

0 contraste acentuou-se entre as áreas definitivas

e as com destinação temporária, em função de vantagens

concedidas para estimulai a transferência do funcionalismo.

Por outro lado, diluiu-se o monopólio sobre o território e 

sobre a esfera privada dos trabalhadores. Procedeu-se então 

á depreciação das áreas designadas como "provisòrias", 

embora contivessem, por vezes, moradias de excelente 

qual idade, disputadas por membros do alto escalão do 

governo, como è o caso de áreas conhecidas na Vila Planalto

como Fazendinha, e TAMBORIL. (Foto 3& Casas Isoladas fonte: 61-Brasiba)
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ü estiama reteria-se onainalmenre as eúiíicacoes oestinaaas

pr1vii eg1 ar a

adaptou-se as

monoDòlio da

a mào-de-oora nào-aualiticada. sujeitas a péssima

conservação recebida Quando perderam a tutela aas firmas.

Entretanto, estendeu-se a todos os conjuntos de casas oe

madeira, mesmo que estivessem longe de se caracterizarem

como suD-nabitaçoes. A diferenciação interna oa vila

Planalto. surgida desde o inicio do assentamento oara

elite do sistema de traoalho migrante.

novas condições impostas pela ausência oo

moradia exercido pelas construtoras. A

espoliação da mão-de-obra refletiu—se. cortanto. nèo apenas

na distribuição hierarauica das casas nos acampamentos, como

também na aualidaúe e tamanho das edificações conforme se

destinassem a operários ou nào. A introdução oo

funcionalismo neste espaço JA bierarauizaoo aoenas aoriu

novas possibilidades oe reivindicar . morada definitiva,

gradualmente percebidas belos moradores originais.

Os investimentos básicos oas firmas em -serviços e

benefícios sociais. infra-estrutura urbana e nos proprios
i .

aioiamentos, -assim como seu aparato institucional,
■ i ■

funcionaram para legitimar a dominação. As redes ae

SDCiabí1 idade dentro do grupo social dominado so eram

permitidas. desoe aue nèo afetassem a disciplina e a

produtividade almejadas. Determinados locais foram

identificados com episooics significativos da exòeriencia

vivenciada por trabalhadores: a Praca Tancredo Neves na Vila

Planalto. onde orí□1na 1mente localizavam-se importantes



I 5 I

marcos referenciais para a popuIaçao como os postos

t o I o ( nn i rn màrti rn cj rl on t Ar i n n ri 11 emn i nAíiu Fnnt» ní f of o 'M: 5RZ1 .

o estacionamento dos caminhões e das principais máquinas

usadas pela RABELLO, alèm da Igreja e do clube, é atè hoje o

local escolhido para as principais comemorações públicas da

comunidade.

A apropriaçao de tradições dos trabaIhadores, como

lestas, competições esportivas e carnaval permitiu que as 

classes dirigentes canalizassem para seus fins atividades já 

desenvolvidas pelos operários nos seus locais de origem,

antes de seu recrutamento para trabalhai nos projetos ou nas

fábricas. onipresença do poder patrona permeava,

portanto, locais, celebrações e atividades na construção de

Brasilia. lais procedimentos contribuiram para que os 

operários introjet assem a dominação, motivo pelo qual o seu 

discurso sobre aquela época revela tamanha idealizaçao do 

passado. As contiadicoes entre a suposta igualdade entre
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operários e patrões na eooca da construção e a exDloraçao a

que Toram submetidos. napueias jarnapas oe 'traoaino

proiongaüas, podem ser percebidos nos comentários que se

seouem:

“íevioo assie a expansio. ... nso houve eais, assie. aquele sistema Ce segurança. Porque no início era 
Buito rigoroso, ne? Porque nso tinha suitas mulheres es Brasília. entio era muito oiiicii. E era., 
perigoso. Entêo, oepois náo, cresceu Brasiha, então ela cresceu junto ... tiranõo negocio ce cerca e 
tuoo, lioerou. Os oe baixo oooia oassear ia em cisa, os fle cima pooia passear !a em saixo, muito coa. 
Ja tinna muitas eenminnas, muitas garotas, mulheres a vontade. ... Oe ôú ora ca. ... E, inaugurou e 
acabou tudo, aquele rigor que tmha no micio. ... Era gostoso demais, viu? Muito gostoso. Tinha de 
tudo. Farmécia, dentista medico, tmha de tudo dentro do oroprio acampamento. ... Eresceu, Srasiha 
cresceu, alguns acompanharas, outros regrediras, fías, eu senti oue õrasilia foi suito gostosa. ... 
Olha. Pa'. Pa! ' 1Ú0H lantigamente era melhor que nojel. Porque ainda continuava asuele eian co inicio. 
Sei la, era tuoo assis sais capncnaoo, eais gostoso, sais limpo. Tudo era bem organi2aoo.“ lS5l.
"Eu vim de Belo Horizonte e encontrei aqui bcnoade. fi vida aqui era boa, trabalhava muito, ganhava 
bee." |s“)

e demonstram como o domínio sobre o

DODulaçâo estava internalizado.

. Outros mecanismos também

território e sobre a

foram efetivos para a

interiorizar a dominação, como por exemplo. c meoo co

aparato de vigilância e oo monoDòlio do uso oa violência cor

parte cas compannias e o controle não so da vica produtiva

como oa vida social dos acampamentos. rts “ciasses

dominantes" saoiam perfeitamente manipular a seu- favor a

amoigüidade jurídicâ e a burla a legislação tradalnista. A

utilização dos opefarios mais fortes e destemidos na tarefa

de segurança interna das 'firmas era reforçado, como ja foi

dito, por punições corporais e prisões efetuadas peia GEB.

□ trabalho simbólico, envolvido na

dominação, usou da Dropria contradição e

através de sua externaiízacào, aumentar

ciasse dirigente. Esta aí a importância

incorporação da

da revolta para,

a hegemonia da

dos rituais de

inversão analisados por DaMatta (1985), aplicando o modelo
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oe TuRNER (ibiO: 127), aue justifica a necessioade ce

recorrer a anaiogias e metaforas dara distinguir entre

conceitos oe qualidades potenciais — existencial como o oe

"comunitas' e cognitiva no caso oe estrutura - que foram

percebidos ( ) como senão essencialmente um conjunto oe

classificações. um modelo para pensar soore cultura.

natureza e ordenamento oa vioa puolica.

□ espaço público e o espaço privaoo passaram a ser

palco e cenário das manif estac&es ur panas. Ao dar vaz ào as

reivindicações. aproveitaram o processo oe ciueora ao

monopolio territorial e oé controle absoluto das compannias-

soore todas as esferas da vida oe seus traba1naaores. A

mobilização coleti.va foi altamente comdatiüa ate o momento

em que a vinculaçâo entre trabalno e moradia deixou oe ser

absoluta, com a perda oo controle sopre a vioa oarttcuiar

oos traba1naaores.

□s relatos sopre a mstoria oos acampamenros

deixaram transparecer conflitos suroioos aas contradições

presentes neste sistema de dominação. Apesar da íoealizacAo

ao passado apareceu a resistência dos nommaaos. e aos

poucos, houve modificação da dominação, na medida em aue se

transformou e se perdeu a legitimidade alcançada peias

relações de poder estabelecidas
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- CONTROLE E ESTIGNA.

A maoeira. refletindo a provisonedade das casas na

Vila Planalto, leva-nos a considerar a questão ao estigma.

GOFFMAN liDiú) o define como a discrepância entre a

identidade social virtual e a real. Refere-se a um atriDuto

depreciativo. defeito físico, fraqueza moral, característica

étnica, religiosa ou econômica.
“Ua estiana e, então, na realidade, ua tico especial de relação entre atneuto e estereotioo, ee.bora 
eu 'propontia a aódiiicacão desse conceito, es parte poroue Oa íaportantes atrioutos oue ea ousse tosa 
socieoade levae ao aescredito." GOFFMAN (1975:13) .

A busca da normalidade pelos portadores ae estigmas

pode resultar no estabelecimento ce um sistema oe valores

compartilhados, para enfrentar os

entre suas ioentidaoes reais

expectativas ouanto a vida social levam a sentimentos de

vergonna, rejeição ou vitimizacâo. A necessidade ae

apaptação contrabalança tais sentimentos com oossi□i1icaaes

de manipular a oeficiencia em seu favor.

A visibilidade do atributo discrepante é um fator 

crucial para a estigmatizaçào. Neste aspecto, a população oa

Vila Planalto conseguiu efeitos adaptativos impressionantes, 

talvez ate inconscientemente, com a vegetação ocultando os

aspectos negativos internos. As melhores casas apresentavam-

se visualmente ao.s estranhos, enauanto a

precárias mantinham-se resguardadas da

perigosa, que podia devassar a pobreza de seu interior. A

fachada pública aa Vila Planalto diferia, portanto, da sua

efeitos da üisereoanoia

virtuais. As suas

partes mais

visibi1 idade

verdadeira identidade. d i versidade 1n terna tanto no que
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se refere a situação economica e social de seus moradores.

quanto â heterogeneidade tipolooica oe suas edificações,

consistiu em foco essencial Dara a sua preservação. Diz

resoeito exatamente as caracteristicas de valor testemunnai

que a identificam como acampamento pioneiro.

O controle, exercido ao longo de toca a existência

oos acampamentos. forçando-os á erradicação, persistiu com

variações quanto a intensidade e ao foco soore o qual era

exercioo. A vigilância levava a comportamentos sanoionacos

socialmente. A "ooa" ou "má conduta" a que se refere um aos

informantes' ajudava a garantir a moradia- desde os- primeiros

tempos da cidade. A ma reputação oas invasões. onde

acreditava-se aue os criminosos encontravam aoriço,

distanciava—se da reputação aos acampamentos, onde o fato ce

pessoas importantes estarem ou terem residido permi-tia a

manipulação favorável- a sua permanência. Os elementos

oesacred1taveis oos acampamentos, como a precariedade oos

alojamentos coletivos. cont.rapunnam-se aos atrioutos

favoráveis e de peso, por exemplo, as residências funcionais

e o respectiva apoio político. Mas, no caso das invasões, a

- i ■
sua continuidade limitava—se apenas â pressão oe um único

fator econômico, a estaoilioaoe dos Paixos salários.

A visibilidade, assim como o conhecimento soore

fatos desaoonaaores poaem constituir uma súria ameaça para a

normalidade da vioa social, determinadas pessoas (loucos,

presidiários. tuberculosos, ou leprosos) estão mais

vulneráveis. A informação constitui um elemento fundamental
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para o estabelecimento de relações de poder, segundo GOFFMAN

(ibid: 98 ) :
() ccruroie ae ir,romcio sscre a menítosse tem ira sianncaoc- ssnecai aas rsacMà .

O interesse em identificar determinados locais como

focos potenciais para interaçao social e de referencial

simbólico para a população pioneira da Vila coloca os

antigos campos de futebol, a escola (prox.pag.), a praca.
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0 conhecimento sobre episódios ocorridos em cada um destes 

locais confere-lhes significados distintos e importantes 

para a memória de cada um dos moradores, consequentemente 

poss i b‘i I i t a-1 hes o estabelecimento de relações simbólicas. 

Esta possibilidade serve como alternativa ao caráter 

estigmatizador de outros elementos presentes na Vila como a 

madeira, an t e r i o t rnent e comentada, a precariedade dos antigos 

alojamentos de solteiros e as péssimas condicoes

habitacionais (agregados), na parte central da Vila

Planai to.
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V “ A VlLft PUANAUTQ APOS fl CONSOLI D AÇRO DA NOVA CAPITAL.

- O "ENCOLHIMENTO" DA VILA PLANALTO.

A ideia apresentada por LEITE LOPES (ibid) do _

“transdordamento" de uma vila operaria associada a uma

fábrica pode ser eficazmente utilizada, para pensar a

relação entre os acampamentos de obra e a criacào oe

cidades e sistemas regionais. No caso da Vila Planalto — que

acaoa percorrendo a trajetória de acampamento a "bairro" de

Brasília - mais do que “transbordamento" ocorre um

“encolhimento" progressivo (ver fig. 6). Conforme relato de um

de nossos informantes:'
*... (ti não foi assi« nuaa época só. Foi aos pouauinnos, por exeaplo, a ainha firea, que era a fiDlí, 
eu já tinha pego serviço es outro lugar. 0 seu casco oe traoalno ea Srasiiia finoo, então eu ia para 
outro caspa. A ENfiL, a ... , então só ioraa ficanoo as grandes; e aiguaas das peouenas, as grandes 
cospravae e coligaras. Não teve usa epoca deterainada, não parou, agora todo itunoo vai eanora! Ou tooo 
sundo fica aqui, não. Então foi dispersando aos poucos. Eoaeçaras a desaancnar as casas e os 
acaspasentos ea bõ. fiqui e aii, no nosso ó4, 70, 74, 76, ainda tíessanchantío casa, fiinda tes o que? fite 
80 estávaa desaanchando casa, aqui no nosso acaspaaento. figora, nos outros ia não. fios outros eles não 
desttanchavaa quase casa. Sõ no nosso aqui.' ( sa) ■
‘Sei la, isso aqui era auito Pea organizado, voce pode ver, as casas eraa auito bea arruaadmhas, tudo 
cercado. Voce tiesaanchava sua casa e levava, porque vocè gannou ou coaprou us terreno, e dizia: então 
você deseancha a casa ai, e levava tooo o eatenal. Não deixava nada. Voce ja tinna o terreno ea 
CeilSndia, Planai tina ou Taguatinga. Voce coaprou ua lote la, ai ja era a NQVfiCfiP, então dava pra voce 
o eatenal e te dava o transporte táabéa... desaanchar os painéis ... Quando chegar la voce se arruca. 
Ea dois dias voce arruaava uaa casa ... Isso ai não teve épocas que voce tinna aue desocupar oe 
qualquer jeito, não; nas, eu gostaria que tivesse ficado eais, viu? Sinceraeente. Sea sudar nada! 
fiada. Nada, fias o teapo vai, ne?' ■

Sua permanência como àrea residencial deve ser

explicada em termos de suas especificidades, como um

conjunto originário de "grande projeto", que sofreu ao longo
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dos anos alterações aaaptativas aos diferentes níveis oe

controle que 1ne foram impostos.

Os "grandes projetos" tanto podem induzir o

desenvolvimento, a partir dos investimentos direcionados

para concentrar o capital em determinado espaço, reuninoo

grandes recursos humanos e financeiros; como podem provocar

a depressão econômica, ao seu término, quando os recursos

ate então imobilizados são retirados e levados para outra

àrea. Ciclos de desenvolvimento e depressão costumam se

suceder como no caso dos "booms" intermitentes provocados

pelos poços de petrOleo que, conforme OLIEN (1982), 

alteraram repetidas vezes a -situação demogrâfica-e econômica 

de algumas cidades do Texas. Em Brasilia, as características 

dos "grandes projetos" cessaram quando a maior parte' oas 

obras oficiais foi concluída e repercutiram negativamente no

crescimento da Vila Planalto. .

0 desinteresse do Governo e das construtoras, apos

a inauguração, em custear os acampamentos coincidiu com o

fim da ambigf)idade jurídica e com o consequente amparo legal

para os pleitos trabalhistas. A forma do controle soore o

espaço se alterou quando as construtoras perderam o domínio

sobre todas as esferas da vida dos seus tutelados. As cercas

deixaram de ser importantes, pois acabara a individualidade

de cada acampamento. 0 controle persistiu apenas para

impedir modificações ou ampliações nas casas, através da 

fiscalização implacável da NOVACAP/TERRACAP. A residência

dos fiscais nos proprios acampamentos aumentava a eficiência
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ao controle sobre o espaçe mas, por outro lado, favorecia a

troca de favores na base oe amizade, parentesco ou laços de

vizinhança. Os fiscalizados tiveram acesso direto as figuras

dotadas do poder de dificultar a manutenção da moradia.

Finalmente, depois do tombamento histórico em 1988, o 

controle restringiu-se â atuação do DePHA, sem o aparato 

adequado para manter a mesma intensidade na vigilância. 

Persiste ainda hoje, uma ambiguidade quanto a propriedade

das casas, que sâo cedidas ao uso, e a àrea continua 

indefinitíamente sujeita a uma certa tutela dos orgaos 

governamentais, por ser tombada como patrimon£o histórico.

0 planejamento da cidade desconsiderou totalmente

os trabalhadores que vieram construi-la. A pressão ao lonao

dos anos, no sentido de forçar a população da Vila Planalto

a abandonar o local, provocou mecanismos de resistência que

exploraram e se adaptaram âs possibi1 idades tíe cada

momento. Ao contrário de Brasília, que passou á ter seu

status de capital definitivamente assegurado no final da

década de 60, a Vila Planalto permaneceu estigmatizada por

sua provisoriedade. ,

□s mecanismos de sobrevivência desenvolvidos por

seus moradores caracterizaram-se, inicia1mente, por uma

resistência passiva. Simplesmente permaneciam nas casas;

recusavam-se a abandonâ-las nos prazos estipulados pela 

NOVACAP; buscavam apoio dos fiscais e dos responsáveis para 

protelar ao máximo sua transferência; exigiam emprego nos 

orgâos do governo local ou algum tipo de contrapartida como,
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A ocupação das

funcionários públicos

dos acampamentos.

públicos ali residentes,

por exemplo, levar consigo a casa, quando oPtinnam um lote

nas cidades-satelites.

casas dos acampamentos por

recem—chegados enfraqueceu

momentaneamente a solidariedade e a rede de relações

estabelecidas no período da construção. Passou a ter lugar

uma nova fase na Vila Planalto, quando as características

anteriores comuns aos “grandes projetos'1, apesar de estarem

desaparecendo, repercutiram fortemente na sua reestruturação

social. Os antigos operários começaram a fazer alianças com

os novos moradores, influentes na administração pública,

para driblar o controle que objetivava evitar o crescimento

do número de casas e, principalmente, o aumento da população

pobre. A resistência è remoção foi surgindo, à medida pue o

restante da cidade foi se consolidando, e definindo novos

papéis para os habitantes da Vila Planalto. A luta, pela

permanência foi, aos poucos, moldando reivindicações quanto

aos serviços e equipamentos urbanos e estabelecendo

compromissos entre diversos grupas sociais, dentro e fora

Assim, por exemplo, os funcionários

conhecedores das intervenções

planejadas para o assentamento, por sua posição funcional na 

administração do GDF, eram solicitados a interferir a favor

dos demais moradores. O acesso âs informações soore o 

destino do assentamento tornava certas pessoas' muito 

importantes. Elas desempenhavam o papel de inter 1ocutores

nas negociações de melhorias como: novas linnas de ônibus
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pela TlB; novas ligações de âgua e limpeza de tossas pela

CAESB; liDeraçào tíe materiais de construcào apreendidos ou

autorização para reformas pela TERRACAP; instalação de

orelhües pela TELEBRASILIA; reformas na escola pela FEDF. □

•posto telefônico, o gerador de energia, a cantina e o

açougue, no acampamento da RABELLO, por exemplo, nào foram

substituídos a contento dos moradores, dando margem a *

reclamações e a idealização do passado:
"Antes era euito eelhor. Muito eelhor. Depois gue inaugurou nào. gue ai, sei li, acho gue o pessoal 
deslecharae. E nio deveria ter feito isso, ne? Kào devia. Sei lá.1 Ele parou no teepo. ... fíulher só 
cuidava da casa, ela nio precisava sair pra ir a lugar nenhus, tudo tinha aqui na porta. Agora, hoje 
nio. Hoje dependes de tudo. Antigaiente se precisava tíe ue carro você ia ali no telefone, chegava li, 
telefonava pra o Setor de Indústria, da central eandava o cara apanhar. Dutra hora, tinha ua carro 
agui. linha uea caeioneta a disposição de acidente, qualguer coisa no acaspaaento. Menino seu aooeceu 
ia ali, se voce nio queria levar ele no laboratório, porque ali tinha ua laboratório ae ua aedico 
bastante conhecido. Suando o enfereeiro estava, ai voce levava pro 1AP1, li eeoaixo, li perto ao 
Hucleo Bandeirante. Levava e esperava voce ser atendida ou internada. Aí aantíava notícia e oe li 
telefonava pri casa. Era euito fácil e era suito gostoso. Dentista, is veies você estava cos problesa 
de dentista, era ue dentista da Base. Farnicia, uaa farsacia ali, ... . Eu cocecei a dar refeiçbes 
depois que a firsa dispensou a cantina aela ali. Ea 60 eu coeecei a sinha cantina aqui. Coaecei, acho 
que coa quatro pessoas. E, al depois, eu fui servindo pra quarenta e poucas pessoas. Era suito boa, ne? 
Ai tive as férias, e sinha eulher faleceu, ai depois que ela faleceu, entào fio." I^':‘I
‘A Vila Planalto antiçasente era usa cidade. Tinna uea cerca e as entradas eras guardadas e os 
toradores tmhae condução para fazer coepras ea outros lugares de Brasília. Cheguei aqui no 
Acaspaaento tía RABELLO es 1963 e até 68 nào tinha despesa coa nada da eoradia, nea égua, nes luz. Por 
volta de 72 passei a pagar igua. Meu earido foi sotorista na RABELLO dez anos. Coa as econoeia coeprou 
a sorte. Coeprou ua taxi e teve acidente. ... tleus seis filho estudou coa a D. manda. ... Consegui 
continua sorando aqui." ( )

As

aumentaram as

condições de intimidação, apOs o golpe de 64, 

tensões latentes entre os diversos'segmentos

sociais da Vila, cuja composição tinha sido parcialmente 

alterada, desde a inauguração da cidade. As distinções de 

renda aumentaram entre os moradores e foram percebidas pela

in forman te:
“os que aora li es cisa nus precisa pensa duas veiz antes de coapra, aas a gente aqui de baixo tes que 
tf tudo contadmho." í^^l

O reflexo desta distinção pode ser constatado

também na reorganização espacial dos acampamentos entre si.
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mais ricas. Este cinturão se fez pelo TAMBORIL, EDE, Rua dos

Engenheiros da PACHECO, Avenidas principais da RABELLó.

incluindo a casa que pertenceu ao seu presidente, e

t angenc i al rnent e por casas da EMULPRESS e DEL., A excecao fica

para a ocupaçào das áreas vazias, em 1979, por 3üü famílias 

egressas da NACIONAL (9d ), t pr i nc i pa 1 rnent e na Rua Nova.

abaixo do DFL), e apôs o tombamento, na década de 9u, por

casas construirías para "agregados" (famílias residentes em

cômodos ou ''puxados'), cujas condições habitacionais 

precárias ocultavam-se no interior da Vila.

(Fofo 42. Aerea di Vila Planalto Forte: Duda Sentes tib-riÃ LUiu

As melhores casas, ocupadas pelas famílias de maior

poder aquisitivo. tornaram-se a parte mais visível da Vi la

Planalto, oferecendo uma imagem pitoresca e arborizada, que 

manteve o jeito do interior brasileiro próximo ao coraçao da 

cidade mais moderna do pais. A sua presença,’ camul lada em
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Planalto, oferecendo uma imagem pitoresca e arborizada, que

manteve o jeito do interior Drasiieira prOximo ao coraçào da

cidade mais moderna do país. A sua presença, camuflada em

meio à vegetação. funcionou ae maneira eficiente como

estratégia, no sentido de, visualmente, pertubar pouco â

cidade. Os prédios mais pobres passaram a ser escondidos

pelos demais e pela vegetação. Os alojamentos coletivos, as

edificaç&es mais comuns durante a construcào noje sào as

mais raras. A despeito de terem abrigado a parcela mais

numerosa dos construtores da cidade, foram sis temati camen te

destruídos, como se a sua retirada eliminasse todos os

vestígios da exploração inerente aos preparativos para a 

mudança da capital brasileira.

A resistência passiva (a permanência nas próprias 

casas) revelou-se insuficiente como estratégia e novos

mecanismos se fizeram necessários para enfrentar o controle

e as sucessivas tentativas de remoçào dos acampamentos. No

entanto, a formação de um movimento social consistente na

Vila Planalto foi retardada pela idealização ao passaao, 

falta de conscientizacào política dos moradores, sem uma

organização capaz de ajudá—ios na luta pela moradia e tamoem 

pelo fato de Brasília nào possuir independência política e 

dos seus governantes, ate 1990, terem sido nomeados pelo 

Presidente da República. ( ^) A ausência ae eleições locais, 

aliada ao longo periodo de governo militar dificultou ainda 

mais a regularização definitiva do assentamento. A fixação, 

tantas vezes negada, sO foi obtida quando seus moradores
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souberam manipular as reivindicações. em momentos

politicamente propícios. A iniciativa de lidar com as

autoridades partiu daqueles que serviram-se de contatos

pessoais ou de vínculos de trabalho para melhorar suas

condições de vida. Aos poucos, esta pratica foi conquistando

a adesão de outros moradores.

As características predominantes da administração

pública brasileira: 1) vaga conexão entre os programas de

longo prato e as realizações implementadas de fato durante 

cada mandato; 2) falta de continuidade nas ações do governo,

ações restritas a vontade e aos compromissos de. cada

mandatário: 3) manipulação de programas para projeção

pessoal, representavam algumas oas dificuldades encontradas,

principalmente pelos mais pobres, para obter melnorias no

seu cotidiano. Os problemas enfrentados no rei acionamento da

população da Vila com as autoridades governamentais para 

fixar o assentamento podem ser vislumbrados a partir do

descompasso entre o interesse coletivo e os parcos

dividendos políticos, pouco compensadores em um quadro oe

ausência de eleições. A participação popular manteve-se

mínima, nesta cidade. planejada para servir de sede ao 

governo federal é desempenhar tarefas eminentemente

administrativas.

As mudanças de orientação da política habitacional

reiletiram-se na estruturação do espaço urbano do DF, em

franca expansão na primeira metade da década de 70, o que

conseqflentemente implicou na rigorosa repressão aos
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0 tato da Vi Ia Planalto ter uma origem distinta das

favelas facilitou o trato com as autoridades, pois sua

inscrição no espaço urbano tinha sido, ainda que em termos

provisórios, determinada pelo próprio governo local. A 

despeito das dificuldades, surgiram alguns canais de

expressão para o desenvolvimento de lidei ancas na Vila

Planalto. Lideranças ocasionais, emergentes em momentos como 

os mutirões de limpeza, organização de festas, distribuição

de presentes no Dia da Criança, foram embriões da luta pela

permanência. Os bares, as mercearias e o consultório

dentário foram pontos de encontro importantes para os

movimentos políticos nascentes.

A escolha de locais tradicionais para realização

das festividades, assim como a escolha dos seus nomes,

eníatizou laços estiatêgicos com episódios ou figuras

marcantes na história da cidade. 0 descampado do prestigiado

Acampamento da RABfcLLO,-. conhecido agora como Praça Tanciedo 

Neves,(Fofo 43: Praça ccm a irit ma-igreja tríiislorpaoj eir. marcenaria Forte: SSZf

,- . , ■ • :.......
------f - r>«*in'l>ii|)3
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tonde existiu o clube aos Engenheiros), conhecido agora como

Praca Tancredo Neves, simboliza esta busca de identificacào

com figuras associadas ao poder. A possibilidade de 

manipular estas ligações provou-se efetiva. no passado,

sendo uma das causas da sobrevivência deste acampamento. A

importância de pessoas poderosas era percebida e associada

com determinados locais, como transparece no relato:'
'£ li sue £ a casa tio Dr. tlarco Paulo. Ali era .... inclusive eu trabalhei lá muitas vezes. fa2entio 
BanutencSo para linear a piscina, clcrantio a igua. Fazenda serviço de casa ceies. Lá oue o Dr. tlarco. 
o Juscelino, d Sayio, o Dr. Osvaldo, o Dr. Vasco da TERRACAP; a reunièo deles era tudo ali. Tuso. 
Inclusive o pessoal da COENBE, né? 0 Israel Pinheiro tinha tudo pronto ali. Era euito grande. Ela 
queieou uea parte, então eles dieinuírae ... muito lince aquela casa, n£?‘ (c?=>)

As ligações com altos dirigentes do Governo, o 

sistema de favores e a posse de informações valiosas 

continuou operando ao longo de toda a história da Vila

Planalto e constituiu um dos mecanismos mais eficazes oara

instrumentalizar os seus moradores na luta pela fixação. A

intermediação entre os moradores e o governo passou a ser

conseguida através também destas lideranças incipientes, dos 

líderes das associações e posteriormente, por intermeaio dos

técnicos do próprio governo que passaram a participar aas

negociações.

Porém, a mobilização crescente dos moradores sofreu

ações inibidoras da parte do Governo. A demora em prestar
• I

serviços de saneamento básico, em atender as recomendações

do GT-Brasília feitas com o intuito de preservar a

identidade da Vila Planalto comprometeu a integridade deste

monumento histórico e a qualidade de vida da sua população.

0 aparente atendimento às reivindicações apresentadas pelas

lideranças comunitárias, as decisões proteladas por entraves
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politico—burocráticos, os mecanismos instituídos para

emperrar e imobilizar o processo de regularização do

assentamento, Dificultaram a organização de um movimento

coeso e atuante na Vila Planalto.

IDEOLOGIA DE PRESERVAÇÃO E MOBILIZAÇÃO POPULAR.

Al Aisociíçòes na Vila Planalto.

Houve um processo gradual de mobilização oos

habitantes da Vila frente a problemas especificos como danos

causados por tempestades, saturação de fossas, deste 1hamento

ou desmoronamento de barracos, conflitos com fisçais,

acusações de ocupaçào irregular e outras crises. Surgiram na 

década de 8Ü algumas associações voluntárias agrupando certo

número de pessoas de acordo com interesses comuns, como por

exemplo: o grupo oe oração, as associações^das mães e das

oonss de casa, o centro social, o grupo dos " ag regados. A

Associação de Moradores e a Prefeitura Comun i taría

instituciona1izaram-se, nessa ocasião, supostamente, em 

defesa de toda a cofpunídade.

A questão da representatividade da população, como

veremos, vai expor a fragilioaoe dos laços de solitfariedade

entre os moradores e explicitar os conflitos de interesse de

cada segmento social do assentamento. Um exemplo foi a

acusação sobre a primeira diretoria da Associação oe
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Moradores da Vila Planalto, criada em 1982‘, formada por

residentes das areas mais abastadas. Ela foi acusada de

colocar â venda, na feira do Guará, as doações da LBA para

os moradores carentes. Por este motivo, estas pessoas,

estrategicamente situadas na administração pública ou como

profissionais liberais, depois de derrotadas nas eleições 

para a segunda diretoria, recusaram-se a apoiar a Associação

de Moradores nas negociações com o GDF. A segunda diretoria,

por sua vez, era acusada de vínculos com a Secretaria de 

Viação e Obras para obter a venda de lotes e garantir para

os filhos a futura aquisição de casas no assentamento. As

acusações pessoais iam da loucura ao estelionato, em '

campanhas difamatórias divulgando documentos oe cartono

para atestar a inidoneidade do novo presidente.

Uma das possibilidades mais efetivas nas disputas

internas pela liderança na Vila Planalto revelou-se em 

divulgar algo desabonaaor sobre suas figuras oe destaqúe. A 

informação sobre á identidade, conforme foi visto na pagina

e um fator decisivo :ara152, do capitulo anterior,

manipular a avaliação moral do comportamento dos moradores e

constituiu um trunfo nos conflitos ae liderança. Contribuiu
I ' .

para o treinamento- dos moradores da Vila nas futuras 

estratégias utilizadas durante sua luta pela fixação.

A Prefeitura Comunitária da Vila Planalto foi

criada em 1986, com o aval do GDF, para estabelecer novos 

canais de negociação com o movimento comunitário, que

reivindicava a regu1arização do assentamento. Na relação da
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Mini' Prefeitura com o GOP , transparecia o que GÜHN (ibid)

denomina oe interlocutor valido na interação com o governo, 

por atenoer ao apelo ao comunitarismo para as políticas 

públicas. Sua primeira dirigente foi uma funcionária da

TERRACAP, residente no mais elitizado de todos os

acampamentos: segundo constatação da última pesquisa

sOcioeconòmica de 1987 iSHIS/GT-Brasí1 ia) . Por este motivo

era vista com desconfiança por parte dos moradores mais

humildes. A atuação da entidade pautava—se por medidas

assistencialistas e dispunha de bom re1acionamento com os

programas sociais do governo federal e local. Alias, este

era um mecanismo de prestigio, disputado entre os dirigentes

de todas as associações na Vila.

0 Grupo de Oração, vinculado aos movimentos

eclesiais de base da Igreja Católica, reuniu-se

semana 1mente, durante todo o período em que fizemos a

pesquisa, para rezar e distribuir mantimentos e remédios aos

moradores carentes. Nestas reuniões cantavam músicas

religiosas e tamoem discutiam os problemas vivenciados por

seus membros, desde o desemprego, as mas condições

habitacionais, à carência de serviços básicos de saúde, até

como se deveria próceder, ’ durante a fixação, para que os

agregados não perdessem suas moradias. 0 grupo, apesar de

ser majoritariamente constituído por mulheres, era liderado

por dois homens. As reuniões realizavam-se preferencialmente

no espaço público em frente a casa de algum membro. ()
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Temiam a participação de membros ae partidos políticos, aos

quais queriam manter o qrupo desvinculado.

A associação mais recente na Vila, o Centro Social,

surgiu a epoca da pesquisa, de um grupo ae dez mulheres, que

reuniam-se no CDS/CEBEM para desenvolver trabalhos, de

carater assistencia 1ista junto aos moradores pobres.

Entretanto, este grupo passou a atuar ativamente em prol da

fixação e foi um dos canais de penetração junto aos 

moradores do GT-Brasilia, (Grupo de Trabalho para a

Preservação do Patrimônio Histórico Cultural e Natural de

Brasília), do qual trataremos no próximo item. Este grupo,

Oissioente da Associação dos Moradores, demorou a se

institucionalizar, transformou-se, em 1987, no Centro Social

da Vila Planalto. Os seus membros atuaram através ae

contatos pessoais junto às autoridades, visitaram moradores

considerados importantes na divulgação da proposta do GT-

Brasilia e foram grandes aliados no desenvolvimento ae uma

proposta realmente conjunta entre técnicos e moradores. Um

aspecto interessante na atuação política deste grupo, foi o

fato de no inicio, sempre que decisões importantes

precisavam ser tomadas, ou reuniões com autoridades eram

necessárias, as mulheres se faziam representar por homens,

seus maridos, vizinhos ou futuros participantes, que naquele

momento estavam pouco enfronhados com os assuntos 'em pauta.

Com o tempo elas foram adquirindo desembaraço e verificando

a importância do próprio desempenho.
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• A tarefa de desenvolver um traDalno conjunto

envolvendo técnicos ae diversos orgãos do GDF, do MinC e a 

população da Vila Planalto revelou-se mais complicada do que

se esperava, principalmente porque, o unico interesse

comparti 1 Pado pelos moradores era assegurar a sua moradia;

para muitos deles, não precisaria sequer ser no mesmo local.

As expectativas quanto a fixação variavam desde a convicção

de que os lotes deveriam ser todos iguais, as ruas ae mesmo

tamanno, casas do tipo dos conjuntos habitacionais

populares, ate sonhos com casas modernissimas, com piscinas,

garagens subterrâneas e adegas. Quanto aos técnicos,

defendiam as posições oficiais dos seus orgãos, muitas vezes

conflitantes com a adotada pelos demais.

As associações voluntárias gannaram projeção no

âmbito da politica social aos anos SO, e no caso em estudo,

começaram a atuar com reivindicações cada vez mais

articuladas quanto à melhoria da sua qualidade oe vida. Os

preparativos para a nova Constituição, no úttimo qüinqüénio

da década de 80 fortaleceram as organizações oa sociedade

civil e provocaram uma considerável mobilização aos

moraoores em torno.da fixação da Vila Planalto. As suas

lideranças manipularam aspirações políticas e exploraram as

possibilidades oferecidas pelas primeiras eleições da

cidade. O seu empenho em conseguir visitas de candidatos ã

Vila mesclava a intenção de comprometê-los na fixação, com a

de agir como cabos eleitorais, aumentando simultaneamente o

seu prestígio.
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A Kov* Política de Proteçào Cultural.

A criação do GT-Qrasília surgiu aa preocupação com

o patrimônio de uma cidade, cuja importância como testemunho

da arquitetura moderna atingia proporções mundiais. A ideia

■foi concretizada a partir de reuniões e contatos em 1980,

dos quais participaram professores da UnB, técnicos e

dirigentes do antigo SPHAN, membros de entidades do GDF,

como as Secretarias de Viação e Obras, Serviço Social,

Educação e Cultura, Fundação Cultural e Educacional.

A preocupação com Brasília justificava-se pela nova

visão de bom cultural presente na política ae preservação.

proposta por Aloisio Magalhães, para superar a condição

dependente do Brasil frente às Nações desenvolvidas:
'Ua tíos graves probleaas coa que se deirontas os países na euntio aoaerno e a perda de identidade 
cultural, isto ê, a progressiva redução dos valores que lne sào proprios, de pecuharidaoes que lhes 
diferencias as culturas." (1985: 4?)

O conceito de Dem cultural admite duas vertentes: a

do bem patrimonial "sem perder seu caráter dinâmico e vivo"

e a aa produção, circulação e consumo tía cultura.
' ... o conceito de bee cultural no Brasil continua restrito aos bens soveis e laoveis ... 
tessencialaente voltados para o passado), ou aos bens da criaçáo individual espontânea, ... quase 
seapre oe apreciação elitista. ...
Penteando essas duas categorias, existe vasta gata tíe bens - procedentes sobretudo do ia2er popular - 
que por estares inseridos na dinàeica viva do cotidiano não são consioeraoos coso bens culturais nes

. utilizados na íoraulação das políticas econoaica e tecnológica. Ho entanto, e a partir deles que se 
afere o potencial, se reconhecei a vocação e se descobres os valores sais autênticos de usa 
nacionalidade.’ (1985: 531
"Assia, teus caros asigos, o que-se percebe ê que o conceito de bee cultural extrapola a tíisensão 
elitista, tíe o belo e o velho, e entra nuea faixa sais iaportante oa coapreensão cono'samfestação 
geral de usa cultura." (1985: 631

A preocupação oe incluir uma visão antropológica oe

cultura nas preocupações relativas à proteção do patrimônio

histórico antecedeu às novas posturas quanto a preservação
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pois fazia parte oa própria criaçào do IPHAN; mas, so foi 

efetivamente posta em prática pelas reformas implantadas 

nesta área a partir do final da década oe 70. A analise 

feita por MAGALHAES (1985: 157) reflete a inserção oe

Brasilia neste contexto:
‘Brasília ó o exeepjo preterida e perfeita ao que é o processo Pistorico, a escala caso deve ser visto 
o processo Pistorico e que o tenpo nào pode ser cedido nuna escala pequena. Por exesplD, vocé veja o 
seguinte: que ee 1821 Brasilia foi concebida es tereos ae ideia. ... Ho entanto foras precisos 150 
anos para oue essa ideia fosse convertida ee ação. ... Enfis, vocé tee histoncaeente episodios de 
reiteração da ideia, que persanece latente ...
De todo o patriaOnio que vocé cnasa ce peora e cal - e eu diria que no caso Oe Brasilia, è detento e 
ferro - Brasilia é o único que representa, ao cesso teapo, ua passado e ua futuro. ... havia os 
ccepcnentes capares de síntese, da grande síntese de coepreensão brasileira, através da arquitetura,' 
Para MAGALHAES (ibid: 17) , "Hão tee sentido a eesoria apenas parã guardar o 
passado (...) 8 tarefa ae preservação do patriednio cultural brasileiro, ao invés de ser usa tarefa de 
cuidar do passado, ê essencialeente usa tarefa de refletir sobre o futuro." ‘D novo e apenas usa foroa 
transforsada do passado, enriquecida na continuidade do processo, ou novasente revelada, de ue 
repertório latente’ (ibid: 45)

Como resume FALCAO (In MAGALHAES 1985: 18), sobre

a nova interpretação da política de preservação implementada

por Aloisio:
“ Sua noção de bens culturais se cpSs á noção de patriednio PistOrico e, ao Besto tenpo, a incorporou. 
DpOs-se na seoiaa ea que a noção de patnsdnio foi, hisioricatiente, apropriada e redunda a noçãode 
preservação do patrisünio oe peora e cal. De preservação arquitetônica dos aonuaentos oa etnia branca 
e sua elite civil, eilitar ou eclesiãstica. Incorporou-o na tedida ea que patnsdnio histbnco passou 
a ser a espécie, e bens culturais, o gênero. Trata-se, portanto, de conceito sais aDrangente, que 
incorpora o bes ecologico, a tecnologia, a arte, o fazer e o saber. Das elites e ao_jiovq taaoea. Da 
etnia branca e taabéa da negra e da indígena. Pois, coso gostava de dizer; ' a cultura brasileira não 
ê elieinatdria, e sosatoria.'

As medidas de proteção passam a ter outra conotação,

transcendendo o monumento isolado e envolvendo o patrimOnio

ambiental urbano:
"... toubar ê usa necessidade, 'é a figura 'que realsente confere a ue bea cultural a sua pereanéncia 
legal. ... fías a perenidade é ue atributo que o bea cultural tes. So que a perenidade não isplica es 
situação estática, iaobihsta. E isso, no caso da arquitetura, só poderia ser explicitado na 
dinasização, no revocacionasento do prédio. ... (ibid: 181)
‘Ee outras palavras, a prbpna cosunidade ê a eelhor guardiã de seu patrieônio." (ibid: 184)

Esta nova política, não mais restrita ao oem físico

e aos monumentos, incorpora as pessoas como agentes

integrantes do processo oe preservação. Torna-se possível a
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troca de saceres entre essas populações envolvidas e os

técnicos responsáveis pela preservação. Entretanto, no

conjunto oe ações jâ praticadas no pais, ainoa e muito

pequeno o número oe programas que concretizaram de fato esta

politica de preservação democrática e participativa. A morte

prematura de Alolsio Magalhães retardou a difusão deste novo

enfoque preservacionista no pais. No que concerne a uma

politica cultural participativa, a Vila Planalto se revestiu

de importância singular pois desenvolveu concomitantemente

procedimentos de fixação e preservação. Aliou esforços oe

vários orgãos do GDF participantes do GEAP, alem dos 

representantes da população eleitos para o Conselno

Comunitário.

AtUífão rio GI-Brasilia na Vila Planalto.

As ações governamentais, ao tentarem organizar as

interações, conflitos e ' acomodações que acontecem nas 

cidades utilizam padrões urbanísticos ideais e nem sempre

atenaem às mais importantes demandas coletivas. Muitas vezes

as intervenções suprimem a capacidade oo espaço urbano oe

atender aos fluxos cotidianos. Inibem a troca de informações

diretas entre as pessoas, pois restringem os seus contatos

apenas aos encontros programados, (ver JACOBS 1960, SENNETT

1970 / 88 e HOLANDA 1985). Muitas vezes tais intervenções

diminuem também a orientabi1 idade e a capacidade de guardar
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pontos referenciais importantes para a memória aos lugares,

iver LYNCH 19t»0, BÜSI 19Ô7).

A preocupação com um tipo de planejamento

participativo capaz ae minorar os problemas aas' intervenções

urbanísticas fez com que o GT-Brasilia pretendesse levar

adiante a troca de saberes entre técnicos e os moradores da

Vila Planalto, no sentido ae demonstrar que, ao se

preservarem os valores nistoricos, poder-se-ia igualmente

melnorar a qualidade de vida do assentamento. O GT—Brasília

investigou as concepções aos moradores da Vila Planalto

sobre o espaço que habitavam, para que as propostas

formuladas responoessem âs suas necessidades. Para cumprir.

este papel, o trabalno do GT-Brasília, efetivamente

interdisciplinar foi também ínterins tituciona1, envolvenao

técnicos ao Departamento do Patrimônio Histórico e Artístico

do GDP, da Funoaçâo do Serviço Social (CDS/CEBEM da Vila

Planalto), arquitetos da Fundação Nacional Pró-Memoria oo 

Ministério da Cultura, estagiários e professores co 

Departamentos de Antropologia de Arquitetura e de Uroanismo

da UnB. 0 GT-Brasilia atuou por intermeaio de um escritono

local, pesquisas dp campo, reuniões, contatos pessoais oe

pesquisadores com a população e com as autoridades. Buscou 

um planejamento eficaz e democrático, alem de adequar as 

normas urbanísticas e as prescrições de preservação

histórica âs demandas coletivas.

O GT-Brasília "conscientizou" a população do valor

testemunhai da Vila Planalto, tornando-a agente do processo
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ae preservação, o que inconsclentemente jâ vinha

acontecendo. Ao mesmo tempo, o GT-Brasilia convenceu o GDF

do valor histórico do assentamento, dissuadiu-o aa intenção

de erradica—lo e finalmente levou—o a regu1 arizâ — 1 o.

A contribuição dos enfoques antropológicos ao

planejamento urbano permitiu oesvendar os códigos culturais

e os mecanismos de diferenciação aplicados na classificação

dos espaços como públicos ou privados, de acordo com as

representações coletivas. A identificação das pessoas com os 

espaços públicos e com as edificações correspondeu ao

conhecimento da história e ao referencial simbólico que o

uso. Ines proporcionava. As ruas, becos e largos foram também

considerados unidades de significado, limites do território, 

suporte espacial para organizar a vida urbana. Mecanismos

como relações de vizinhança, de amizade e a própria rotina

que conjuga residência, trabalho e lazer foram responsáveis,

durante toda a existência da Vila Planalto, pela preservação

das suas caracteristicas mais marcantes. A população, de

certa forma foi a responsável pela manutenção dos traços que

tornaram-na importante testemunho nistorico.

0 Roviaento Prô-Fixaçío,

Vários fatores prejudicaram o crescimento do

movimento pela permanência da Vila Planalto. 0 aparecimento

de lideranças enfrentou a questão da representatividade, uma
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ve: que a população do assentamento mantéve-se dastante

diversificada, e cada associação pre-existente exprimia 

interesses divergentes. Por outro lado, a relação insegura 

proporcionaaa pelo termo de ocupação das casas, estade1ec1do

com a TERRACAP, era um fator oe submissão oos moradores, que

temiam perder este mínimo vínculo legal. A üecaoencia dos

acampamentos da Vila ia se processando pois os moradores,

temerosos das ameaças disciplinares da TERRACAP (tomada da

casa, destruição das reformas, confisco de materiais),

evitavam investir na sua conservação. Assim, o estigma da

provisoriedade os perseguia e deixava marcas na aparência

das edificações, especialmente naquelas originalmente mais'

vulneráveis.

A ameaça extrema se estendia e impunha formas de

controle realizadas pelos próprios moradores, que eram

estimulados pelo. 6DF a exercerem rigorosa vigilância para

evitar o crescimento populacional e Oas edificações. Este

aumento só os prejudicaria, na medica em que, a distinção

entre acampamento e favela, favorável na luta pela fixação,

poderia-perder o sentido se as características originais

sofressem drásticas'alterações.

Após o ingresso do GT-Erasília na Vila Planalto,

surgiu um movimento de moradores que buscava sua permanência

no local. Nào tinha características corporativas e o grau de

mobilização variava conforme sua motivação imediata. As

reuniões com autoridades congregavam maior numero de

participantes do que as discussões para traçar as
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estratégias ae luta. O movimento para fixar a Vila Planalto

era prejuüicaao cima vez que as lideranças se sucediam em

virtude das permanentes disputas entre as facções internas.

Os interesses divergiam conforme a origem sócioeconOmica ou

de residência de cada líder. A oposição entre representantes

do TAMB0R1L, EBE, RABELLO de cima, Rua dos Engenneiros e do

TAMBORIL de baixo, Fazendinha da RABELLO, Rua Nova, DFL, ou

entre moradores e agregados gerava conflitos (ate mesmo

corporais) entre membros de diferentes associações. Durante

o trabalho de campo muitos deles foram presenciados. (<5>s) As

promoções beneficentes, as manifestações promovidas por cada 

associação como forma oe demonstrar sua representatividaoe e

seu poder de pressào junto às autoridades eram publicamente

atacadas pelos concorrentes e resultavam no enfraquecimento

do movimento.

A mobilização alcançada em momentos estratégicos da

luta pela fixação também sofreu ações inibidoras do ooverno.

O aparente atendimento das reivindicações, as aecisões 

proteladas por entraves burocrático-po1íticos, os mecanismos

instituidos para a fixação emperraram e imobilizaram o

processo. A demora ém regularizar definitivamente a situação

dós moradores, em prestar ' serviços de saneamento básico, em

atender as recomendações do GT-Brasíiia feitas com o intuito

de preservar a identidade da Vila Planalto está

comprometendo a integridade deste monumento histórico e a

qualidade de vida da sua população.
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Na vprriad», f n i r rii nput.T', nnrii.im t.Tmndni ser

interpretadas como manobras para atrasar, a proposta oe

preservação da Vila, conforme interesse de alguns setores do

GDF, Apesar do GT-Brasilia ser composto por funcionários oe

orgãos do GDF, as politicas de Diferentes orqãos estatais

eram opostas, com o confronto de intenções de preservação e

de remoção, Esta última opção iria servir aos interesses de

imobiliárias, que pretendiam implementar na àrea o projeto

das "Superquaúras Planalto", aventado por Lúcio Costa na

proposta "Brasilia Revisitada".

Assim, os movimentos sociais, que na década de 80,

segundo GOHN (1991: 12):
"havias acabado de dar uc grande salto qualitativo, saindo das réivindioaçíies isoladas para torças 
agregadas oais ar,pias das deaandas populares, ... *

Na Vila Planalto, mantinham dificuldades em superar

seus vinculos com os interesses patrocinados por entidades

ligadas ao poder ou a programas governamentais. A inserção

de cada morador no movimento pela permanência, foi

proporcionada por sua origem comum como pioneiro , calcada

na idealização do passado e no conceito ae preservação ao

patrimônio contemporâneo de Brasília. A identidade assumida,

enquanto candango e morador da Vila Planalto, permitiu a 

manipulação desta (categoria em beneficio próprio, para 

garantir a moradia no local, reconhecido por seu valor

histórico. Passaram, então, a reivindicar como atores da

historia da cidade, não só a preservação da Vila Planalto,

como também o direito de permanecer em suas casas
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Os moradores da Vila Planalto buscaram angariar a

simpatia da opinião pública, de técnicos de instituições

governamentais e de organizações da sociedade civil, como 

aliados para sua luta. A percepção dos moradores, de que o

reconhecimento histórico podia auxiliá-los a legitimar suas

pretensões perante a sociedade, levou ao desenvolvimento de

uma proposta de preservação para o assentamento em conjunto

com o GT-Brasilia. 0 momento político da "Nova Republica" e

do tombamento mundial de Brasilia reforçaram tal proposta

como estratégia de luta.

Os versos escritos pela pioneira Maria Vicentina de

Cássia, moradora do Acampamento da RABELLO, demonstram bem

este novo comportamento:
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üs versos acima com musica, toram apresentaaos como

hino oa Vila Planalto no 1° Seminário oe Cultura Oa Vila

Planalto realizado Oe 17 a 19 de maio de 1991, na seoe do

GEAP , Rua aos Engenneiros Casa 1, Acampamento PACHECO

FERNANDES DANTAS.

0 conflito com a administração do GDF fez com que

moraoores de estratos de renda diferenciaaos se

identificassem enquanto pioneiros e como aliados na luta

comum pela permanência da Vila Planalto. A retirada dos

equipamentos e serviços fornecidos pelas construtoras, foi o 

primeiro detonador das reivindicações oo assentamento. 0 

estabelecimento desta ioentidaoe partilhaoa por tooo.s os

pioneiros permitiu que se reconnecessem como sujeitos aa

historia de Brasília, e assim, ouscassem ser reconhecidos 

como tal. Esta identidade coletiva possibilitou que se 

posicionassem frente ao GDF, respaldados pela opinião

pbblicá, para exigir o seu direito a permanecer zeianao pelo 

patrimônio da cioade, que eies, moraoores pioneiros, tinnam

preservaOo sozinhos ate aquele momento.

A Vila Planalto Tombada como Patrimônio Histórico.

Para resistir as pressões e permanecer na Viia 

Planalto, a sua população desenvolveu varias estratégias, 

uma delas foi manipular conflitos entre as políticas 

contraditórias (preservação X remoção),' desencadeando um
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processo que culminou com a assinatura oo oecreto de

tomoamento, em aoril oe 1958.

Os decretos de tomoamento e oe fixação da Vila 

Planalto nao garantiram a preservação de todas as

características originais da Vila, nem a permanência oe seus

moraoores atuais. 0 arranjo urbano Oos seus acampamentos

contrasta com Brasilia, apesar de ter sido inspirado tampem 

no Modernismo. A irregu1 aridade que caracteriza favelas e 

invasões nâo estava presente nos acampamentos originais, mas

as adaptações sofridas ao longo dos anos contribuíram para 

que muitas vezes compartilhassem efeitos do caráter

pr-ovi-sorio -.comum

As recentes alterações, propostas pelo ‘‘Brasilia

Revisitada'1, não sanaram a contradição entre a orientação

explicita nos planos e o favorecimento que a sua execução

garantiu aos residentes do Plano Piloto. A tendência para

penferizar as classes pobres do DF ameaça a população oa

Vila Planalto com .a mesma dispersão geográfica cios núcleos

habitacionais oe "baixa renda", tratada por PAVIAN1(1989j

como o .fenômeno aa metropoie poli-nucieada. Para GONZALES 

(1985), a pressão especulativa sobre o direito de concessão 

de uso dos lotes decorre aa questão da renda fundiária

urbana. Foi possível constatar, quando a situação juriaica

da Vila ainda nem estava definida, o interesse oos'

incorporaaores imobiliários em adquirir os direitos 

porventura concedidos aos moradores originais. •
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Os atos governamentais nào bastam para preservar

os construtores da cidade no cenário tombado. Ao contrário.

podem propiciar a rápida descaracterizaçao das edificações

de reconhecido valor, pois as expectativas quanto ao

remanejamento interno da populaçao podem resultar na 

inexorável expulsão dos "pioneiros", incapazes de resistir á

crescente elitizaçáo do Plano Piloto.

A pouca consciência sobre o seu objeto de interesse

preludic.a a preservação, que sofre com a quebra do controle

sobre o espaço. Controle que sempre foi característico da 

Vila Planalto, e que, paradoxalmente, apesar de combatido, 

talvez tenha sido o responsável por sua preservação.

(Posse 10 Conselho de Moradores oa Vila Planalto, fonte oa foto 44: Dentes üePitf Híií)

i
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VI - CONCLUSÕES:

1 8o

A investigação das causas da permanência da Vila

Planalto foi orientada pelas hipóteses de que:

1) 0 controle do espaço por instituições externas

contribuiu para a sobrevivência da Viia Planalto;

2) A diversidade social existente na Vila

Planalto, em todos os momentos, foi outro fator decisivo

para a sua permanência;

3) A manipulação de aspectos ideológicos como as 

identidades de "pioneiro" para os seus habitantes, e de

b'ai rrcT hVstiór i coJ para o local, no contexto de uma nova 

política de preservação, definiu sua sobrevivência na. fase

mais recente do assentamento;

4) Os fatores ideológicos, mencionados acima,

atuaram não aoenas para sensibilizar o "público externo",

como ainda para mobilizar os moradores na luta pela

preservação da V i 1 a-P1 ana l to ;

5) A proposta de preservação da Vila Planalto 

constituiu também um aspecto da estratégia de luta para a 

sua fixação, usada pelos moradores e pelos tècmcos dos

orgaos de preservação participantes do GT-Brasilia.

A retrospectiva histórica assumida permitiu

explicar a permanência de alguns dos acampamentos originais-

até o assentamento fixar-se como núcleo histórico e pudemos

conc1uir que:
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- O Controle sobre o espaço perpassou todos os

Períodos e contrlDuiu para a _sobrevivençia da.Vi la.P1.3na.!to

'corrí sua população.

- A manipulação _da identidade de pioneiro, 

presente desde o inicio da cidade operou no sentido d_a

permanência deste assentamento em d.iferejites momento.?, .de sua 

história^, oferecendo a .base ideológica Dara a acâo comum e. 

sensi oi.l.i zando a população de Brasilia.

- A diversidade social de sua poDulacao favoreceu

também a permanência da_ Vila Planalto porque ampliou as 

possibilidades, de estratégias, de sobrevivência distintas 

para cada momento da Luta contra, a remoção.

-- O uso ao conceito contemporâneo de preservação

histórica, manipulado pela população e por técnicos do.GT-

Brasilia, foi essencial Dara obter a reaularizacão

definitiva do assentamento.

O registro desta

surgimento, as transformações

Planalto revelou as diversas

perceber o assentamento a
I

constatadas as .conotações de

trajetória . -analisando o

e o encolhimento da vila

nuances na maneira de se

cada momento. Puderam ser

"acampamento de obra", de

"assentamento irregular" at è o de "bairro tornoado", com 

regras de preservação orientando sua vida. A parte- da 

história, comurnente negligenciada, foi resgatada pela 

descrição do processo pelo qual os traba1hadores anônimos 

assumiram-se como atores e atuaram no sentido de garantirem 

sua permanência no cenário tombado.



1 88

Os trabalhadores menos

numerosos, eram alojados

0 pessoal qualificado era

espontâneos

qualificados,

As características que precederam a inauguração da

capital toram tratadas nesta dissertação como integrando um

•sistema de "grande projeto", que contava com um circuito 

migratório próprio, composto por fluxos organizados e

de mão-de-obra.

e também mais

coletivamente sem suas familias

abrigado, com suas famílias, em casas geminadas ou isoladas, 

conforme sua posição funcional. As melhores acomodações 

destinavam-se à elite dirigente. Assim o sistema de trabalho 

migrante refletiu-se espacialmente na organização dos 

acampamentos. O processo de imobilizaçào da força de 

trabalho-pela moraaia era condição para se atingir as metas 

de produtividade inerentes ao modelo de grandes projetes. 0 

controle sobre o espaço dos acampamentos, exercido pelas 

empreiteiras, estendia-se até o âmbito doméstico dos 

traoalhadores. A fiscalização e a vigilância eram 

facilitadas pela distribuição nierãrquica das casas, aos 

alojamentos e dos serviços, que replicava a estrgtificaçáo 

funcional da construção civil. Este esquema, de controle do 

espaço instituía relações de poder semelhantes àquelas 

encontradas nas "instituições totais", como os asilos, as

prisões, os conventos ou os acampamentos militares. A

Brasilia out roemtécnica arquitetônica representou

instrumento de exercício do poder no controle do espaço. A

hierarquia interna dos acampamentos foi reproduzida na 

segregação imposta peio plano urbanístico da cidade. Isto
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ocorreu devido á excessiva setorizaçao, às grandes

distâncias entre o Plano Piloto e as ciaades satélites e a

outros fatores que contrariaram a suposição inicial que

seria possível a vizinhança entre pessoas de niveis sociais

e de renda distintos.

A mudança da capital brasileira envolveu um forte

simbolismo, que foi manipulado no sentido de apresentà-la

como garantia dos ideais democráticos, da integração e co

desenvolvimento do pais. Assim, a propaganda oficial sobre

Brasilia sugeria o ingresso do Brasil na modernidade.- Outros 

aspectos enfatizados na ocasião foram, por exemplo: a

abertura de rodovias, a implantação da indústria

automobilística, a expansão da agro-pecuâria , e a 

incorporação de áreas isoladas ao mercado econômico. A 

ideo.logia nacional desenvol viment i st a propagada pelo governo 

revestiu a criação de Brasilia de proporções "mitológicas .

0 sentimento de. aventura compartilhado pelas pessoas.

que enfrentaram o. desconforto e as dificuldades csos

primeiros tempos da cidade, criou uma identidaae comum entre

elas. Entretanto este sentimento de participação em um fato 
1

reconhecidamente importante mascarava as diferenças sociais
I •

presentes desde a origem da cidade. Com o fim do monopólio

das construtoras, a partir da inauguração de Brasilia e com 

a chegada do funcionalismo público, alterou-se a organização

dos acampamentos. 0 número de trabalhadores caiu e' os

moradores humildes passaram a idealizar as relações mantidas 

no passado com a elite do "grande projeto". 0 funcionalismo
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O aspecto

controle das

v. i a a des

público replicava a demanda por conforto e serviços urbanos

desta elite da construção de Brasilia.

Apôs a inauguração de Brasilia, a diversidade

social persistiu na Vila Planalto, as casas antes ocupaaas

por diretores e presidentes das construtoras passaram a ser

ocupadas por altos membros do poder executivo, ao mesmo

tempo que humildes operários continuavam também residinao

nas habitações mais singelas. Os acampamentos perderam suas

características de . "instituição total"

disciplinar foi atenuado ao se extinguir o

construtoras sobre o espaço e sobre

trabalhadores. 0 governo ao assumir a fiscalização (ie o

controle) aa Vila Planalto direcionou sua atuação no seníico

de eliminá-la. Os trabalhadores, que não pretendiam retenar 

ao trabalho migrante, e o empresariado local, que lucrava 

com a concentração oe mão-de-obra próxima aos iocais oe 

trabalho reagiram a.esta decisão.

• A mística . desenvo Ivímen11 st a legitimacora aa nova

capital, o espirito aventureiro e desbravador atribuído aos

seus construtores e a identidade ae pioneiro foram

apropriados pelos funcionários púolicos recêm-chegaaos.
I • .

Guanto mais cedo chegassem, maior a sua identificação como

pioneiros. A idealização do passado extrapolou os limites ae
*

classe social e deixou de ser um fenômeno característico dos

t rabal haaores que tinham construído- a cidade. Esta 

idealizaçao levou moradores mais antigos è funcionários
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públicos a se identificarem pela categoria pioneiro

originando a base para a açào comum.

A pequena oferta de novas habitações durante a

consolidação de Brasilia transformou as melhores casas dos

acampamentos em residências funcionais. A diversicacie

proporcionada origina 1rnente pelos diferentes segmentos de

trabalhadores migrantes foi enriquecida pelo ingresso de

novos moradores, ligados aos orgãos da administração oúolica

federal e local. O arranjo estratificado das casas prestava-

se a atender estas novas exigências habitacionais. Os 

funcionários incorporaram-se aos moradores mais antigos na 

luta junto á administração do GDF para:

1) neutralizar as tentativas de remoção;

2) obter melhoria dos serviços ae sauce, educacao. 

transporte, àgua, luz e telefone, dentre outros;

3) diminuir os efeitos negativos oas proibições c - 

reformas e de manutenção das edificações.

Quanto mais a cidade se conso.içava, ■

tornava a pressão para eliminar os acampamentos e in-.asoes

do Plano Piloto. Na Vila Planalto esta pressão se fez sentir 

pela eliminação dòs- alojamentos • coletivos cos seus

acampamentos. As poucas exceções tornaram-se sub-habitaçóes,

em péssimo estado de conservação. 0 aparato de vigilância 

existente para garantir a produtividade inicial foi, nesse 

segundo período, substituído por outro, cuja função era ae 

inibir a expansão dos acampamentos. Os fiscais do governo

controlavam estritamente espaço físico para evitar
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qualquer tentativa neste sentido. O est i gma da

provisonedade dos acampamentos

diferirem das invasões devido

cresceu, apesar aeles

á concepção modernista

aplicada á madeira e á diversidade social aa sua população. 

Compartilhavam entretanto com as invasões, a mesma

irregularidade na ocupação ilegal do solo urbano, embora a 

ambiguidade juridica característica da época da construção 

estivesse superada. A pressão para que as invasões tossem

removidas do Plano Piloto aplicava-se também, embora com

menor ênfase, aos acampamentos pioneiros. Mesmo assim,

alguns dos moradores da Vila Planalto, influentes no GDF,

buscavam como foi visto, evitar a remoção e o relaxamento

das restrições quanto á conservação das residências. Assim,

a diversidade social impedia que a Vila Planalto se

caracterizasse como local de "baixa renda", fi.canao desta

forma menos exposta á políticas de "erradicação de raveia .

Também contribuiu para a permanência _d.a_ Viia

Planalto o fato de não contrariar o projeto moaemo ca

cidade. A retirada gradual aos alojamentos coletivos e oas

edificações pobres e deterioradas resultou em uma

distribuição espacial concêntrica das diversas faixas ae

renda. As partes remanescentes dos acampamentos da Vila

Planalto fundiram-se de maneira que as melhores casas

ficassem na parte externa, ai compreendidos o acampamento do

TAMBORIL, a casa do WSK, a rua da EBE, a rua dos engenheiros

e a "Fazendinha rica" da PACHECO FERNANDES, a casa ao

presidente da RABELLO e a Avenida Be 1èm-Brasi1ia dessa rnesma
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construtora. Na parte intermediária ficaram as casas

geminadas ou de porte médio, e no centro os poucos

alojamentos coletivos restantes, bem como as habitações mais

pobres, em pior estado de conservação. As melnores casas

passaram a esconder as mais pobres e este arranjo certamente

contribuiu para a permanência da Vila Planalto. Outro fator

que atuou neste sentido foi vegetação, ocultando os

também se ex p 1 i c a

que impediu . seu

sem que assim

da cidade 0

acampamentos de quem, transita nas imediações da Praca aos 

Três Poderes e dos principais palácios da cidade.

a Vila Pl anal tc

obre o espaço

ci rcunscrita,

ao plano

crescimento, mantendo-a

representasse uma ameaça

"transbordamento" ao qual

assentamentos originários da

trabalho pela moradia" ou oe

estào sujeitos alguns 

imobilizaçào da forca de 

grandes projetos" não se

verificou em Brasilia. Pelo, contrário, o que ocorreu foi um 

encolhimento progressivo, reauzindo a àrea ocupaca pela \í'a

Planalto a mais ou menos um ouinto do tamanho original, além 

de criar vazios e descont i nu i dades no seu interior'. A parte 

central da Vila deteriorou-se rap-idamente por falta de
I

conservação das suas unidades habitacionais. Este fato

provocou o protesto intermitente da imprensa e um

recrudescimento da pressão para erradicà-la. Foi lenta a

reaçào popular às açoes governamentais voltadas para a

remoção. Restringiu-se a tentativas individuais de obter,

por meio de influência política, medidas isoladas e
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paternalistas baseadas no- clientelismo característico aa

política brasileira. As reivindicações dos moradores mais

atingidos sensibilizaram outros melhor situados e, . aos

poucos, a preocupação com a situação da Vila Planalto

tornou-se comum a todos os seus habitantes. As relações

pessoais ou de trabalho foram igualmente manipuladas pelos

moradores da Vila Planalto para obter a permanência dos

acampamentos, assim como tinham manipulado a procedência

regional para favorecer a ascençâo funcional na hierarquia 

da _ const ruç.ào civil, ou para obter privilégios de conforto 

nas condições do inicio de Brasilia.

A apropriação de fatos e de figuras ligados á

história aa cidade criaram uma identidade nào sò para 

indivíduos, mas também para alguns espaços, que tornaram-se 

pontos referenciais dos acampamentos e passartim a ter um 

'significado forte na memória das pessoas. 0 fato destes

locais, atè hoje, concentrarem muitas cas festividades ca

Vila Planalto reforçou a sua identidaae.

A proclamada solidariedade surgida ao desconforto

comum, foi usada, ainda na década de 60, no movimento ore- 

fixação do Núcleo Bandeirante. O regionalismo também aeu
I

suporte ao movimento, pois os interessados exerciam o poder

de pressão sobre os par 1amentar es das suas regiões de 

•origem. Posteriormente, na década de 70, os moradores da

invasão do IAPI também se mobilizaram para resistir à

erradicação. Outros movimentos semelhantes surgiram na



1 9 5

Cei lancha e, recent einent e , em outros . assentamentos

irregulares, como a Vila Paranoà, a Telebrasilia e o Varjáo.

A situação politica do pais na década de 60

favoreceu a participação popular,

representação politica

perspectivas para a

defíni t i vament e a

Comun i t à ria

sobrevivência envolveram

e a possiDilidade de

para Brasilia abriu novas

reivindicação de regularizar

Vila Planalto. Entretanto, uma açào 

conjunta para a sua fixação nào aconteceu tão prontamente. A 

organização do movimento prò-fixação foi lenta, sujeita a 

mobilização variável. dos participantes. As disputas de

lideranças retardaram este processo e dificultaram ainoa

mais. o rej.ac i onament o_ com as autoridades. Estas últimas

atribuiram a morosidade na decisão sobre os destinos da Vila

à falta de coesão dos moradores.-

No final do regime autoritário apareceu na Vila 

Planalto uma incipiente organização em torno de associações 

voluntárias, como a Associação de Moradores, a Prefeitura 

e o Grupo Social. Novas estratégias ce

a manipulação das percepções

diferenciadas do conceito de patrimônio histórico, pelos

habitantes da Vila Planalto pelos técnicos do GT-

Brasilia. O interesse em participar da proposta de fixação, 

coordenada pelo GT-Brasilia, surgiu á medida que os 

moradores passavam a se considerar sujeitos da história da

cidade. Iniciativas importantes da luta pela fixação

provocaram reações da parte de setores do governo. - .0 

aparente atendimento ás reivindicações bem como a protelação
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das decisões devido a entraves burocràtico-politicos 

emperraram o processo de fixacào. A- demora eni reguiarizsr 

definitivamente a situação dos moradores, em -prestar 

serviços básicos como o de saneamento, prejudicou a 

qualidade de vida dos moradores. Por outro lado, o atraso no 

atendimento da proposta de preservação recomendada pelo GT- 

Brasilia, elaborada com o intuito de preservar aiaentiaade 

da Vila Planalto, comprometeu a sua integriaade ccmo

monumento histórico.

A. nova ideologia de preservação histórica que

contemplava monumentos contemporâneos incluiu Brasi1 ia'como

patrimônio cultural da humanidade. Isto facilitou o uso do

argumento da preservação na luta pela fixacào aa Vila

Planalto. O ■ instituto jurídico do tomoamento foi -.mia 

alternativa que surgiu e foi usada tanto pelos moradores, 

como por técnicos aos orgaos ae proteção, oara justificar a

e o sistema de concessão de uso t

especulativa sobre lotes localizados

valor i zado. ■

visava man: e r un

ao a p---ç - 1 ! •J v. <- U

tutela c c .•» o r ~ a o 3

a a Vila f i a n a SCO»

tardaria a açao

em s 11 i o t ao

Os problemas urbanos constituem-se, muitas vezes, 

em focos de mobilização popular e podem levar ao 

aprimoramento do aparato jurídico, legal e administrativo. 

Apesar disto, a promulgação de leis nào garante sua
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obediência, e, as legislações trabalhista e urbana são 

espec i a 1 rnent e burladas. O estudo das manifestações espaciais 

e da organização social inerente aos "projetos de grande 

escala" permite constata.1' como o dolo da legislação pode ser 

proporcionado pelo próprio Governo, que supostamente 

representaria os interesses da coletividade. Assim, a 

"ambiguidade juridica", o isolamento, a vigilância e outros 

atributos presentes no espaço controlado dos "grandes

projetos" devem ser avaliados para o entendimento sobre o

processo urbano do D.F.

A proposta do GT-Brasilia levou em consiaeracao 

queo ordenamento sòcio-espacial da Vilã Planalto, apôs a 

sua fixação, deveria atender ás exigências ditadas 

pelo perfil sòcioeconómico e cultural da população, e ás

suas ca ract e r 1 st i cas físicas, econômicas e ambientais.,

respeitando-a corno monumento histórico. Esta proposta contou

com o empenho e a contribuição dos próprios moradores,

procurando assim eliminar a pouca participação popular, um

dos problemas do planejamento urbano no Brasil. ü processo

de participação dos moradores deu-se por intermédio ae uma

troca de saberes coin os técnicos ao governo, sem ficar
f

restrita a mera consulta e apresentação de propostas. As 

estratégias de planejamento tradicionais foram substituídas 

pela colaboração mútua entre técnicos e moradores, que

resultou no processo de co-gestào dos procedimentos da

fixação do assentamento. Procurava-se, desta maneira, vencer

o desafio de acomodar condignamente todos os seus habitantes
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no perímetro tombado, sem comprometer suas características

históricas. Experiência rara no âmbito brasileiro de

planejamento urbano.

Os decretos governamentais de tombamento e de

fixação da Vila Planalto entretanto nào garantem por si sò a 

preservação das características originais da Viia. ou a 

permanência de seus moradores. A crescente elitizaçào do

Plano Piloto poderá resultar na rápida descaracterizaçào das 

edificações de reconhecido valor histórico, áièm ce 

despertar expectativas quanto ao remanejamento interno da-

população, expulsando os que, atè agora, têm sido 

responsáveis pela proteção do cenário tombado.

As conclusões obtidas neste estudo poderão ser

generalizadas para casos similares no Brasil, mesrno que nào 

se refiram a acampamentos, mas tratem da permanência e aa 

preservação sòcio-espaciais de conjuntos urbanos ae valor

histórico e cultural. Poderão também subsidiar a construção

de metoco.l og i as aplicáveis a locais potenciairnente suieitoí

a medidas de proteção histórica. Talvez possam contribuir

para tornar rnais democráticos os métodos de planejamento 

urbano, e dentre el'es, os critérios de análise e de seleção

dos Bens Culturais.
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NOTAS:
INTRODUÇÃO

1 0 GT-BRASÍlIA foi criaco ea aarço oe 1961, peio Secretario ce Cultura oo MEE Aioisio Hagairáss. 
cosposto pela Secretaria co Patrieomc mstorico e Artístico Nacional iSPkAN) e pela Funoaçâo Nacicnai 
Pro-flesona tPNPtli, Universioace oe Brasilia lunfi) e Governo oo Distrito Feceral iGDF), oo qual 
participei co.no represertante oo Pecartasento oe Patrisomo Histonco e Artístico oo GDF iDePHA), ae 
outubro ae 1965 a earco oe 1986.

2 A coso 1 exíiícação oo oeio uroano, a evolução oas tecnoiooias construtivas e c proprio processo oe 
urbanização lopuseraa novas oeaanoas e nevas regras para o convívio uroano cea suceoioo. A ieçisiação 
urbanística, especialeente a oe preservação mstorica, oeve oeiisitar cce mais clareza o eireito pn- 
vaoo Oos ciOaoàos para iteinor atenoer as oesanoas coletivas. A soiucào oe alguns oos prooieaas 
uroanos oasicos pooe se oar cos o uso oe institutos coso soio-criaoo, contribuição oe eelnona, 
coeficiente tinico oe aproveitaeento Oo solo, Pireito oe preenpcào. eníiteuse, ce-saprcpriacào, 
concessão oe uso, imposto progressivo no teepo, parceiaaento e eoificacào toaouisonos, e usucapião 
urbana. MAlTA FILhO 11969) GRAU 11983) KUNA1 (1968J.

PRlKtlRD CAPITULO

3 Gegunoo Ana "fiaria Dülf'0 ‘U9Õ5: 17) "pesquisa participante e justaaente aquilo que resulta aa 
insercèo orqânica e participativa Oo inteiectual/pesquisaoor na historia concreta Oas ciasses 
populares, no. sentido oe rcgisira-la soO o ponto ce vista co aomnaco.'

4 Afibicaioaoe jurioica e Definida por RiBEIRG 11980, 19677, 1968).

5 tspacializaçào do Pooer In Skyline trafluzioo oor lurkieniez.

6 Para DEíiü 11984). a ífleolcgia sendo conseacencia oo fenose.no oo pooer: "ua sisteaa teòrico-oratico 
oe justificação política das posicoes sociais", instrusento a serviço cos ooiamantes oooe, ao laoo oos 
oosinaoos, ter outra face: " ... oooe ser aroa cos oonnioos contra os opressores, se nouver conoiçoes 
históricas oe gerar a contra-ioeoiDgia coa vistas a transformação sociai oa rea:joaceZ~Neste contexto, 
e iaportante nao soeente o aspecto oojetivo oa reaiioaoe tpor exeopio, o acirraoento oos contiitos. a 
crescente cocreza material eto, mas íguaicente o aspecto aa acciiizaçao coiitica, cara a doai 
concorre tamoem a figura oo intelectual.4

SEGUNDO CAPITULO

7 Depoiaento oe usi ooeraoor oe naquinas.

8 Depoimento de ua servente.

9 Depoiaento Oa euiher oo servente.

10 Depoiaento ce ua aoraoor Oa Fazenoinna oa RAbèLlO.

11 Depoimento tíe agenciador Oa RABELLO.

12 Area estiaaüa por técnicos do GT-Brasilia.

13 Depoiaento Oe ua “gato4.

14 Depoiaento oe ua eletricista aa RABEllO.



15 Daoos oa pesquisa se 1?È7, realizaoa oeia ShíB / GT-Brasilia

16 Daoos colEtaoos na pesquisa oe casoo.

17 Entrevista coa eoraoor oo DEL.

1B Hos “grandes projetos' o governo financia os custos oe instalação oas eapreiteiras.

19 Feio calculo oeste inforaante, antigo engenneirD oa firaa.

20 Segunoo nos Disse o mesmo engenheiro.

21 Diversas ioeias foras implantadas neste acampamento por inoicaçào go arquiteto Hilton Rasos: aj 
jarois interno nas casas oos engenheiros solteiros, onoe ficavam animais oe estimação; o) moveis 
feitos coo caibros, GesPe Deiicnes pare os aiojanentos ate os especiais para os engenheiros; c) cnaoas 
de úuratex para oivisòes internas 5 portas, cepois oe uieoecioas para nao enrugares; o) uso ce ripaoos 
na coaposicáo oe facnaoas pintados coe cores vivas, reinterpretanoo os elementos vazaoos e evitanco o 
devassaaentD oas janelas.

22 Segundo nos Declarou o sesso engenheiro.

23 Durante a Desouisa ao tentar reconstituir as ativioaoes oa firma e íoentificar cessoas oue oeias
tivessea participaoo, toeasos conneciaento Oe us fato pitoresco. 0 acontecimento teve iuçar ea 59, no 
acaopasento oa RABElLO, a Avenioa J.K.. A esoosa oe us arouiteto e engenneiro português foi
presenteaoa com usa e?a. Devioo ao seu ooor oesagraoavel, resciveraa oanna-ia con sysofcrs, 
provocanoo-lhe a sorte, no oia seguinte. 0 casai suoou-se para o acampamento oe EíWtPPEES, once o 
saneo foi cneiiar o oessatasento flo iocai a ser ocupaoo peio iaqo.

24 Vários oepoissentos confirmaras estas inforaacces.

25 Usa funcionaria nusiloe oa -Secretaria de toucacào, ai resioente, contou-nos soore os projetos oe 
que tinna connecisento e exoressou sua preocuparão com o traoalno oo GT-Brasilia, oue reiacionava-se 
ta®D6E coo as Suas consequências soore a eieiçào cara a oireçào oa associacào oe eoraoores,

26 Ua antigo encarregado nioraulico faleciOD ínforsou oue a ConstruiDra RhBElLÜ S.A. foi registrada es 
ura Cartorio. oa rraca Sete es Seio Horizonte, no aeio ca cecaoa oe 4õ, coo as Despesas oe contrato 
rateaoas entre seus funcionários; e que seu escritório ficava ei una saia na Rua Espirito Santo. Sua 
primeira oora oe vuito foi o prê.oio oo ÍPASE, construíoo na eesoa rua. A firma cresceu rapidamente e 
executou diversas ocras na capitai mineira, centre eias o forufi caffayette e o Ginásio Pumcipai. A 
partir ce 51 atuou tasoem fora 'co Estaoo ce ninas: construiu ea TauPate 14S apartamentos oara o-íh^í. 
Executou Diversos projetos no Rio, ales oe pontes e viadutos na Via Dutra e outras estradas no 
interior ce Gào Paulo, oo Triângulo Mineiro e oe Goias, 0 seu escritório central funcionou ea Seio 
Horizonte ate 1962, ouanoo transferiu-se para a Avenina Pio Branco, no Pio oe Janeiro, para atenoer as 
tíeeanoas impostas por seu cresciaento no pais,

27 IníDraac&es ootioas coa o cnefe aa manutenção oo Paiacio oa Alvorada, no periodo aa construção ao 
final oo priaeiro ano oo Governo Castelo Branco.

28 Pooe-se perceoer, ao anaiisar as trajetórias profissionais oos seus antigos empregaoos e 
oiretores, que muitos, oa area financeira, seguira® carreira no Banco EconOraico e ea outras 
instituições financeiras oo Pio e oe São Paulo. Os engenneiros transferiram-se tasoem para granoes 
companhias, e poucos permaneceras es Brasília. Ouanto aos funcionários oe escritório, • muitos 
ingressaras no serviço puoiico e continuaraa na cioaoe, alguns passaram a traoalnar para empresas
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sencres, agencias ae autoaoveis, lojas ae sateriais ae canstruçàG e estapeiecisentos Ce setor ce 
moustria asfa!tica. Os funcionários que ccntinuaras na construtora saíras ca cicaoe.

29 Depoieento oe e®preçaao ea aanutenção ce saqumas.

30 Relato ce eoraoores Oa Avemoa ÒN.

31 fteiato oo oono ae ui areaze® oa FAZENDINHA.

32 Depoieento oe aqenciaoor oa RABElLO.

33 Gequnco un tnefe oe secão niaraulica e eletrjca.

34 Centro oe Bes Estar oo flenor oo Centro oe Desenvoivisento Social/Vila Planalto.

35 Contorne constatado no levantamento oo bl-Brasiiia.

3ò B Bmoaio, puoiicacáo seaanai ce Belo Horizonte, por fazer oposição ao Governo Jí., foi o unico 
jorn3Í a enfatizar e puoiicar fotos oo ocorrioo. Sua coieçào encontra-se nc Arouivc Punlico hineiro.
Os jornais ca epoca noticiara® por alto o episooio e nào registraras os protestos populares a altura 
oe sua repercussão. A sancnete resppnsaoiiizava a NOVACAP pela corte ae nove operários e ce cais ce. _ 
cinco oezenas oe nospitaiizaaos. ü tuauito teve onçee por reciaeaçóes ouantc a escassez ce agua e 
pessisa cuaiioaoe oa cosica no acaipasento. ü tusuito ausentou coa a cneçaoa oe us cestacsoento aa 
GEB, gue co® cassetetes espancou canifestantes, sea conseguir prenoe-ios. lobo oesforra, o cnete ca 
patruina retornou coa sessenta nosens arnaoos. cuanco os eanifestantes ja estava® reccinicos, "atirando 
inoiscriEinapaaente, atinçmoo auitDS ooerarics aue coréia®
nos alojasentos. A icentifícaçào oos sortos tornou-se oificii pelo fato oa PAChECG não ter ticnaoo 
toaos os seus eais oe 1500 ooerârics. ús soloaoos oa 6EB suspeitos tivera® sua prisão cecretaoa ea 
virtuoe flos Drotestos e oas reciasaçèes oeoinao a extinção oo oestacaeento policiai oa NÚVACAP.

37 Constataao e® pesquisa oe casco.

36 Traoalno conjunto reaiizaoo entre a Funoaçâo Nacional Pro-iHesoria. DePrA e CEBEM/ÍD5 co GDF e os 
aoraaores oa Viia Planalto.

3? Pesquisa reaiizaoa ceio BT-Brasiiia, 5h1S e DePhA ea 1967.

40 Inventariaoas pelo Gl-Brasiiia.

41 ftelatorio oo GT-arasii.ia oe I9õb.
I

TERCEIRO CAPIíulü

42 Anore Gur.oer Franx hasea-se ea caoeias oe oosinação e oepenoencia que estaoelece® un sisteea 
integraco por: a) laços entre setropoie e sateiites; di estrutura «cnopoiista oe tooo o sisteaa; c: 
recursos escassos e nai oistnouloos através Oo sistesa; oj expropnação e apropriação oo exceoente 
peia «etropole nacional ou internacional; in EPSTtlN 11973).

43 "(1 lei n. 2b7< oe 19 oe seteabro Oe 195b, autorizava o Poder Executivo a construir a Capital 
federal e criava a ftOvüCflF, â quai caoia o "planejaeento e Execução do serviço oe 'localização, 
uroanização e construção oa iutura capital, diretasente ou através oe orgãos oa aosmistração ieoerai, 
estadual ou nunicipai, ou ae eapresas idôneas coe as quais contratar." Diário ce Brasilia 56/7: 15G in 
ItlíEiRA (1982: 65).



44 Ecacora a pressão para o ingresso oos suporoinaoos nos ciuoes tenna resultaoo na criação ce ciuoes 
para operários, para evitar o conviYio entre os oiferentes seoaentos sociais, es euitos acacoazientcs 
ce Brasilia.

45 Depoisento Ce açenciacor oa RABEllO.

4o A construção cívii e uca ativiaaoe industriai sascuiina coa usa par ticularíoade: o processo 
prooutivo e montaoo e cessancnaoo tooa vez que ua novo traoalno coceça. taoa projeto e ccrpcsto por 
tareias aüitiplas co® diferentes prazos para seres reaiizacas. Nào e uma ativioaoe inoustriai once o 
capitai se mstaia e persanece na nessa locaiidaoe. coco no caso oas iaoricas. iRIBEÍRO, 19S5: 1/tíí.

47 Bepoispnto oe ua carpinteiro oa RABEllO.

48 " rites unicn accoapany every cnange ot piace, State, social position, ano age.

49 Depoisento ce us agenciaoor oa RABEllO.

50 Depoimento oo encarregaoo da manutenção fio Palácio oa Alvorada.

51 -Depoisento de agenciador ca RABEllD. _

52 Depoisento oe agenciaoor.

53 Depoisento oa primeira professora oa viia Planalto.

54 Depoisento da primeira professora Ca viia Pianalto.

55 Depoisento oe agenciador oa RABElLD.

56 fteiato do mesmo açenciacor oa RABElLú.

57 Relato de agenciador da RABEllO.

58 “(tginco sobre o real ao agir soDre a reoresentsçSo co real, a eiicacia siecohca co -ito oa '
instituição" iaz agregar ao eunoo Oa facnca ue novo grupo ce tracalnascres tutelascs sesoe as suas 
areas ce ongeo pela laonca e Drocura ser o preànculo ce usa forte anesáo oacueie grupo ao novo sunoc 
Ca teórica, aoesao ocasionaoa peio contraste entre o periooo oe 'oesnuoacento" e a posterior garantia 
cas concicóes materiais oe existência peia iacrica e sua viia operaria. ... oas ao cesso teapo esse 
ritual “institur, 'consagra* a Oiferença entre os traPainacores aiiciaoos e os nào aliciaoos.' in 
LE11E LDPE5 (1988: 55l. ' i’. ' • .

59 Noticias es jornais Oa epoca menciona® a preocupação do Governo ea controlar a aigraçáo cara 
Brasilia, principaissente es virtuce ca seca no Nordeste es 58.

60 Depoisento oe carpinteiro aa RABELlü.

61 Depoisento oe agenciador oa RABElLO.

62 Depoisento oe carpinteiro oa RABElLO.

63 Depoisento fle carpinteiro oa PEDERNEIRAS e da RABElLO.

64 Depoisento oe carpinteiro oa RABElLO.



ô5 Deoomento oe encarregaoo oe sanutenção oe eaquinas.

tb Depoiaento oe encarregaoo morauiico.

bl Decoisento oe carpinteiro oa khsEllO.

6fl ‘tesa a&oiguiaaoe entre resistência e aceiiaçáo iegitiea Jeva-nos a ooservar que a referencia ... 
ao paoráo Eeoro ftaiazartes, e cais que uea iiçtira oe retórica... o eito oo traoainaoor erasiieiro,...- 
eo ousca Oo traoaino e oo patrão, sooretuoo ao doe eatraa que os ancora oeiinitivaeente na estrutura
sociai__ uaa Bicro-iisica oa resistência (... inversão oa expressão criaoa oor Eoucauit.,.1 oue se
exerce eesae a reacio e a resposta ao oespo.tiseo Oa merarquia Oa administração radrii, ate a 
reinterpretação e reaaoientacáo criativas oas ouras conoicoes ae traoaino na iaonca.‘ LEiiE LòPES 
íliBB: Bii.

bi Carpinteiro Oa PtÜcHNElftKÕ.

7ú Depoieento ce encarregaoo Oe aanutençào.

71 Depoiaento oe sgenciaaor fla RABEllO.

GlífiRTO CfiPIIULG

72 0 retorno Ca capitai seria siasooiicaeente Oesastroso e eccncaiicasente injustificável. coao 
sintetisou o oresioente Casteio tranco: 'loucura acaDar cos Brasilia e crise acaneona-ia" In EFõTEih 
libio: fiBl.

73 Depoieento oe engenneiro.

74 Ltwií ilBuoi : Cultura oa ocoreza, soiiflarieoaae e senso ae conuniGaoe. in tPSTElN tioioj.

75 Depoísento oe ua oeoreiro que octeve contratacáo no Deoartasento oe-Parou.es -e -•JaroiPS-oa--MüvACA?.

ib A Asa Eul foi construioa prieeiro, coa as.ouacras econosicas ses eievaoor. suoerquaoras «úú - jr. - 
aigucas suoerquaoras. lvô, 3DB, iúõ, iüt. e as casas getunaoas oa runoaçào oa Casa Popuiar, quaoras 700 
na «3, e taeoeo os oiocos econcsiccs oas suoerquaoras 405, 4úô na Asa Morte. '

77 Depoieento oe agenciaoor.

76 Depoiaento oe carpinteiro.

79 Tesoureiro oa RABtLtü e sua esposa.

20 Depoiaento oe encarreçaao ae aanutençào oe aaquinas.

81 A escassez oe soraaias aanifestava-se tasDea no Plano Piloto, cos invasões per pessoas oa classe 
«eoia oas umcaoes prontas e cesocupaoas, apartaeentos oas Super úuaoras ou casas oas quaoras 7úú na 
w3. Una sinoroae Oe seoo oe oeixar suas resioeoctas vazias nas ferias, ou sesao ourante viagens 
curtas, surgiu sais forte oo que o receio oos assaltos, noje. Este cínico oas invasões proiongou-se 
ate oepois oa fievoiuçáo oe ò4.

Bl Portanto na gestào oo prefeito Plínio Catanneoe oriorizou-se a conclusão oas ooras caraiizaoas e o 
ajaroinasento oo Piano Piloto, a expansáo oa reoe telefônica, o aoastecit.ento ae agua, luz e esgoto 
nas cioaoes sateiites.



63 Fonte 1B5E 1959.

64 ôeçunoo pesquisa oa Funoaçâo oo 5erviço íociai.

65 Depoisento oe agenciador.

6ô Depoisento oe carpinteiro.

ÜUihiÜ CAPITULO

67 (por ttvl - ÍTRAuSSl "... a set of classiiications, a socei íor ininsinç aoout cuiture ano nature 
ano orOering one s puDiic hre'.

BB Depoieento Ge noracor oo DFl.

69 Depoieento oe encarregado Ce eanutençáo oe oâquinas.

9ü Depoisento ce encarregado oe aanutenção oe naquinas.

91-DeDOirenío fle soraoora oa kAbEllü. ____ . ___

92 Depoisento Ca cessa soraoora oa RhbEllD.

93 informações octiflas na pesouisa oe cacipo e confirsacas no Piano Integraco oe Acào íociai oas 
ürgamzacões Coiunitarias oa viia Pianaito.

94 Prefeitos e goyernaoores oe Srasiiia: isreei Pinheiro oa Silva, oe 7/5/60 a 31/1/61; ãeoiseunoo oe 
Araújo tfello, oe 5/7/60 a 5/6/60; íayaro Lucas ce Lisa, oe 5/7/60 a 5/6/tú; rauio oe Tarso 5antos.ee 
6/2/61 a 25/6/61; Diogo Loroeio oe rieilo, oe 25/6/61 a 13/10/61; ftnçeio Dario Rizzi. ce l3/i;/6i a 
6/11/61; Dose Sette Lanara Piino, ce 6/11/61 a 22/6/o2; ivo ce flaealnaes, oe 22/6/62 a 3i/3/c4: luiz 
Larios victcr rujoi, ce 3/4/64. a 9/4/64; ivan oe Souza henoes, oe 7/4/64 a 16/5/64: Piinio Reis ae 
Catannece Aioeioa, oe 13/5/64 .a naojc tcsice. nelio Prates ca Silveira, tino Serejo :ar:as. Ame 
Lâíiaison, Jose ürneias. jose Aparecioo ce üiiveira, Ronaioo Costa Couto, Joaouin Poriz e aarceriey 
Vaiie.

95 Depoisento ce encarregaoo de eanutenção ce saquinas.

96 Ver panfleto oa Associação oe tloraccres, es anexo.

97 As reuniões oas quais participaeos reaiizaras-se es cisentaoos ce edificações ja oeaoiicas. nas 
antes Oe sensos convioaoas a frequenta-ias, foaos inquiridas per ua oos cirigentes, justlficanoo sue 
preocupaç o quanto ao ncsso interesse cos sua experiencia anterior eis grupos oe õoiania, once as 
pessoas entravais e saia» se» oizer cos seus prcpositos.

96 Ee ur.a aas suiças reuniões noturnas, no salão ao CDS/CtSífl, para apresentação oe viceo e oiscussao 
oo traoamo conjunto oo GT-Srasilia coa os soraoores, o então presioente oa Associação oe fioracores e- 
ua ce.toro ca ítini-Prefeitura se acusara# autuaaente e iniciaras usa onça. Atracaras-se fisicàsente, 
joganoo caoeiras, envoivenao no tuauito vanos aoeptos que ínterroaperan os traoainos.
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA - TERRÃCAP 

BRASÍLIA t D.F.

INSTRUMENTO PARA OCUPAÇÃO PRECÁRIA DE IMÓVEL

Do :

Para :

Assunto:

Froccsso. n 9 __________________ /_______

1 Fica AUTORIZADO o (s) Sr '.(a) _________________________________  e
____________________________, n a c . _______________ , est. c i v.___________ ,

func. ____________________, portador da cart, ident. nç ____________ , exp£
dido pela ___________ , CPF ________________ , nascido em _____ /_____/______ ,
natural de _______________________ , filiação __________________________________

' -___________________  e ______________________ ;___________________________ ,
atualmente morando no (a) _____ _______ _______ ________ _______________________  ,
a ocupar a título precário na forma do que preceitua o artigo 27 Ha 
Lei 4 . S4 5767^ õ imóvel de propriedade desta Companhia sito na -- -
___________________________________ _________ sem qualquer vínculo locati_
vo, devendo o ocupante ora autorizado devolver o imóvel e chaves tão 
logo solicitado, ficando obrigado a assim proceder no prazo de quin 
ze £15) dias sob pena de multa equivalente a dez porcento (10°i) do 
salario mínimo local, por dia de atraso, sem prejuizo de medida judi_ 
c?al cabível que reintegre o imóvel ao patrimônio da Empresa.
2. Todos os reparos que se fizerem necessários no imóvel são 
de exclusiva responsabilidade do novo ocupante e serão feitos ãssuas 
expensas. As benfei torias porventura executadas no imóvel passam a 
integrá-lo, nao havendo "restituição de dinheiro ou_de outra especie 
quando ocorrer.a desocupação, nem assistirá ao ocupante qualquer di^ 
reito de retenção pelas mesmas, sejam elas necessárias úteis ou vo 
luptuãrias.
3. ■ 0 autorizado ocupante declara aceitar e acatar as normas
existentes ou as que forem baixadas na Empresa sobre este tipo de 
ocupação. 0 pagamento de luz, gás, telefone ou similares é de exclu 
siva responsabilidade do autorizado que também pagará despesas fis_ 
cais (impostos, taxas de administração e fiscalização) relativas e 
incidentes sobre o imóvel' se assim vierem a ser determinadas pela 
TERRACAP.
4. 0 imóvel (com suas benfeitorias) ocupado a título precário, 
não pode ser, cedido, emprestado, sublocado, traspassado, transferi^

ou alienado por qualquer forma a quem quer seja, pessoa física ou 
jurídica, nem a órgão Publico. A simples infração acarretará a apli_ 
cação do tópico número um •(!) acima, in fine.
5. 0 interessado pagará, o emolumento cobrado com a expedição 
de Guia a ser apresentada na CEB e CAESB (ou a outros órgãos) para 
efeito de inscrição ou mudança de nome nesses Órgãos. Pagará ainda o 
autorizado quaisquer despesas que forem despendidas para alguma pro 
positura de medida judicial inclusive honorários profissionais.
6. 0 presente instrumento está sendo assinado em três (3) 
vi as.

Brasília, de .de 19’



RECEBÍ nesta data o original e passei recibo em duas
cópias
chaves

obrigando-me
•

a voltar a assiná-las quando receber

de

as

197_Brasília, de

(s) do
RECEBÍ em

imóvel retro
de

mencionado.
de 197 a (s) chave

Declaro e confirmo que aceito
todas as condições es tabelecidas no inteiro teor do retro ”Ins
trumento para Ócupaçao Precária de Imóvel”.

TESTEMUNHAS:

D ________________________;___________________________
Assinatura

Nome

Endereço

2)____________________________________________________
Assinatura

Nome

Endereço



PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO MÚTUA QUE ENTRES] 
CELEBRAM O DISTRITO FEDERAL, O MINISTÉRIO 

DA CULTURA, E A UNIVERSIDADE DE BRASILIA, 
COM O INTUITO DE PROMOVER A SUA PARTIU 

PAÇAO CONJUNTA NA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔ­

NIO HISTÓRICO,CULTURAL E NATURAL DO DIS - 

TRITO FEDERAL.

I D

Aos 12 dias do mês de dezembro de 1935, 

c DISTRITO FEDERAL-, dora vari te denominado DF,neste ato representa­
do- por seu Go ve rn a do r , De p u ta do JOSl APARECÍ.DO DE OLIVEIRA,o MINIS 

TERIO DA CULTURA,doravante denominado Mine,neste ato representa­

do por seu Ministro,Professor ALUlSIO PIMENTA,e a UNIVERSIDADE DE 
BRASÍL 1 A,doravante denominada UnB,neste ato representada por seu 

Reitor,Professor CRISTOVAM RICARDO CAVALCANTI BUARQUE,e conside­

rando que nos seus' quatro anos de atuação,vem sentindo a necessi 

dade de -inserção de princípios de preservação do patrimõnio' his­

to rico,cu\tura 1 e natural ,de forma articulada entre os diversos' 

órgãos locais; - considerando que o acentuado desenvolvimento eco 
nômico de Brasília possa acarretar um crescimento desordenado im 

plicando na perda de sua identidade a nível físico e cultural; - 
considerando a ausência de conceitos jã consagrados para a pre­
servação e desenvolvimento de cidades novas e neste sentido, sen 

do B ras í 1 i a ■ e xemp 1 o piloto no B’ra s i 1 , c a re n te de uma política pa­

ra preservação dinâmica de seu patrimônio; e' - considerando o no 

tõrio interesse da população em participar das decisões sobre o 

processo de preservação e desenvolvimento de sua cidade e nesse 

sentido,a crescente demanda por soluções de consenso entre gover 

no e popu! ação , f o rtal ecen do o pr.ocesso de emancipação política efe 
B ras í 1 i a', res ol vem celebrar este Protocolo,na forma e condições 
das cláusulas seguintes: CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objetivo Geral - 
Estabelecer cooperação mútua para estudar,propor e adotar medidas 
de proteção ao patrimônio histórico,cultural e natural do Distri_ 

to Federal ,nas seguintes áreas de atuação: a)PatrimÔnio Natural; 

b)Patrimônio Construído; c) Pesquisa e Documentação; e d)Educa - 
ção e Divulgação. CLAUSULA SEGUNDA - Dos Participantes - São par 

ticipantes do presente Protocolo: I - Pelo DF,a Secretaria da Cul 
tura.através do Departamento de Patrimônio Histórico e Artístico, 

do Arquivo Público e da Fundação Cultural; a Secretaria de Educ£ 

Asão,através da Fundação Educacional; a Secretaria de Viação e
-À
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Ob ras , a tra vés do Departamento de Arquitetura e Urbanismo, do De­

partamento de Programação e Coordenação de Obras,da Companhia lmo 
biliãria de Brasília e da Companhia Urbanizadora da Noca Capital ; 

a Secretaria do Governo,através da Companhia do Desenvolvimento 

do Planalto Central e da Coordenação das Administrações Regio­
nais; a Secretaria de Serviços Sociais ,através da Fundação do 
Serviço Social ,da Sociedade de Habitações de Interesse Social e 

do Grupo Executivo para assentamento de' Favelas e Invasões;, a Se 

cretari? de Serviços P úbl i cos , a tra vés do Departamento de Trans - 

portes Urbanos e da Companhia de Agua e Esgotos; a Secretaria de 

Agricultura e P ro duçã o , a tr a vé s da Fundação zoobo tãrii ca , da PRÕFLO 

RA-Fl orestamento e Ref1 orestamento e da Empresa de Assistência '
* i

Técnica e Extensão Rural; a Procuradoria Geral e o Departamento 

de Turismo'. 11 - Pela UnB,seus Institutos, Faculdades e õrgãosSu 

pl emen La res . 111 - Pelo MinC,a Secretaria do Patrimônio Históri­

co e Artístico Nacional , a Secretaria de Ação Cultural' e a Fund£ 
ção Nacional Pró-Memória. CLÁUSULA TERCEIRA - Dos Objetivos Espe 

cíficos - a) articular e orientar as políticas de ocupação terr i_ 

torial e de desenvolvimento urbano do Distrito Federal,de modo a 

atender o.s objetivos de proteção ao patrimônio Histórico, cultu­

ral e .natural do Distrito Federal; b) buscar uma atuação conjun­

ta na definição de atividades no campo educacional ,ressaltando a 

importância do conhecimento e preservação do patrimônio históri­

co,cultural e natural do Distrito Federal; c) promover articula­

ção com entidades representativas da população sobre o encaminha 
mento da política de preservação do patrimônio cultural; d)desen 
volver estudos e pesquisas referentes a história de Brasília e 

suas manifestações culturais, promovendo seu registro e divulga­

ção. CLÁUSULA QUARTA - Das Atribuições dos Participantes - I - do 

DF; em conjunto com o MinC e a UnB, estudar o patrimônio histõH 

co,cultural e natural do Distrito Federal e elaborar medidas via 

bilizando a política de preservação em sua ãrea de competência e 

contribuir para os programas de ensino,pesquisa e extensão da 

UnB, relativos ao tema; II - da UnB; assessorar o DF e o MinCno 
estudo do patrimônio histÕrico,cultura1 e natural do Distrito Fe 

deral e na elaboração de medidas para sua preservação; III - do 
MinC; em conjunto com o DF e a UnB, estudar o patrimônio histori 

co, cultural e natural do Distrito Federal e elaborar medidas 
viabilizando a política de preservação em'sua ãrea de competên - 

cia e contribuir para os programas de ensino, pesquisa e extensãc
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da UnB relativas ao tenta. CLAUSULA QUINTA - Das Obrigações e dos 
ergaos de Preservação - a) indicar áreas de intereçse de preser­

vação que necessitem tratamento diferenciado; b) apresentar pro 

postas e diretrizes para preservação do patrimônio h i s tõ r i co , c ul_ 
tural e natural do Distrito Federal; c) prestar assessoria aos 

órgãos do Distrito Federal na elaboração de programas,projetos e 

normas, para propostas de utilização do seu patrimônio cultural 

e natural; d) emitir parecer qu-ndo necessário, sobre ações de 
interesse de preservação cultural; e) informar aos participantes 

deste Protocolo, ações de preservação do patrimônio histórico , 

cultural e natural do Distrito Federal, assim como experiências 

neste âmbito no Brasil e no exterior. CLAlJSULA SEXTA - Dos Ajus-‘jfc ------- ---—----------------
tí>s. Onpraci onai s - Os ajustes operacionais necessários â correta 

e inteira execução do presente Protocolo serão estabelecidos eji 

tre os participantes através de documento específico e programas 

de trabalho. CLAUSULA SETIMA - Do prazo de validade e publicação 

0 presente Protocolo terá o prazo" de 05 (cinco) anos, entrando ' 

em vigencda na data de sua publicação no DIAR10 OFICIAL do Dis - 

tri to Federal, âs expensas deste, podendo ser renovado, prorroga 

do ou rescindido se houver interesse dos participantes. E, por 

estarem de acordo e compromissados, assinam este Protocolo, para 

um sõ efeito de direito, em 03 (três) vias, cada uma das quais
constituirá um original e todas em um^sõ instrumento.

PELO DISTRITO EDERAL (as.

( as .

( as .

. CRJSTO-VAM RICARDO CAVALCANTI. BUARQUE

PELO MinC

PELA UnB.

TESTEMUNHAS

( a s r )___

(as . )__________

DIVANEIDE GOMES DE JESUS

|F/SJu/013
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DECRETO N* 11.07*.DE21 DE 
ABRJLDE 19M

Dispõe aobrr o loraharawto do 
eoajoato di VILA PLANALTO, t di 
oilni provkWadas.

O GOVERNADOR DO DISTRITO 
FEDERAL, no uso das atribuições que 
lhe confere os Artigos 3*. Inosos III. € 
20, Inciso II. da Lei ne 3.751. de 13 de 
abril de 1960. tendo em vista o disposto 
no Artigo 180, Parágrafo Único da 
Constituição da República Federativa 
do Brasil e,

Considerando que a Vila Planalto 
representa um dos principais teste­
munhos da época da construçlo de 
Brasília, óe reconhecido valor histérico 
no processo de ocupaçio do território 
do Distrito Federal;

Considerando que a Vila Planaho 
reune Acampamentos originários de 
diversas companhias construtoras re­
levantes na primeira fase da cidade;

Considerando que a otganitaçào es­
pacial da Vila Patanaho mantêm carac­
terísticas do período de sua implantação 
onde estão presentes os princípios da ar­
quitetura moderna miscigenados 1 es­
truturado sócio-cspaciaJ tradicional, 
objeto peculiar no contento do patri­
mônio do Distrito Federal;

Considerando que parcela da po­
pulacho da Vila Planalto constitui-se cm

Braaüla, 23 de abril de 1981

historia viva da cidade, desde a fase de 
»ua construçlo c que ao longo dos anos 
tem lutado pela preservação desse 
núcleo;

Con ri der* ado i possibilidade de im­
plementar um processo Inédito dc 
prcservaçSo conjunta de um patrimônio 
contemporâneo, possuidor de grande 
vitalidade, envolvendo população e or­
ganismo» governamentais de diversa» 
esferas;

Considerando a possibilidade de res­
gate das rabes da história óe Brasilia;

Considerando. íinalmcnte. que o 
Governo do Distrito Federal entende 
que BrasUia, Patrimônio Cultural da 
Humanidade, deve ter assegurada a 
preservação de sua história;

DECRETA:

Art. I* — Consídcra-se »ob a 
proteçio do Governo do Distrito Fe­
deral, a titulo de tombamento, o con­
junto “Vila Planalto".

Parágrafo único — Para pr°,cV-®o do 
elemento referido no presente Artigo, 
fica definido o perímetro da Vila 
Planalto e respectiva íjea dc tutela^ons 
uma do Anexo I, do presente Decreto. /?'•

Art. 2* •— A integridade do conjun- . 
to da Vila Planalto sai assegurada pela , ■

r

«»»•<• < r*

I

preservação de ruas características es- 
aeneiais. que lhe conferem o cariteT 
peculiar e único prevalecendo sua escala 
bucólica, obedecendo os requisitos dis­
criminados abaixo:

V I — Preservaçlo di caiacjnlslica de 
mimrtizaçlo da Vfli na paisagem, 
através da manutenção óe ma vege­
tação;

II — A ârca dc tutela sai boi 

aedificandl, com prcservaçlo da cober­
tura vegetal do cerrado nativo e os 
trechos livres serio arborizados na for­
ma de bosques óe maneira a reforçar a 
presença da vegetaçio aobie as edifi­
cações;

III — Preservação do traçado ur­
bano original, caracterizado por quar­
teirões, ruas, largos c praças;

IV — Preservação da identidade, 
pontos de encontro c relações dc vizi­
nhança próprias a cada ura dos Acam­
pamentos da Vila;

.V — Prescrvaçlo da linguagem ar­
quitetônica peculiar;

VI — Preservação dos espaços de 
valor simbólico e referendai para a 
população e história do conjunto da 
Vila Planalto;

«,v vil —r. Prcservaçlo óe sua estrutura 
urbana original, admitindo-se apenas ■

. resc uraclo das unidades em ruína;

Art. 3* — Aj normas óe preser­
vação, ocupaçio e uso do solo para o 
conjunto tombado e irea de lutda,1 
aerlo definidas pdo Conselho dc Ar­
quitetura, Urbanismo e Meio Ambiente. 
— CA UMA, ouridos, previamente, «j 
Secretaria de Cultura e a TERRACAP.

Art. 4* — Qualquer ato que impor­
te D» dcstruiçlo. rouiilãçAo e alteração 
óos bens referidos nos Artigos ante­
riores seri considerado crime contra o 
Patrimônio do Distrito Federal e como 
tal, punlvd dc acordo com o disposto 
nas leis penais, *em prejuízo das re-‘ 
par ações civis.

Art. 5* —- Este Decreto entra em 
vigor na data de sua publicaçAo, re­
vogadas as disposições em contririo.

BrasUia. 21de abriJ de 1983
100’ da República e 23’ óe Brasília

JOSt APARECIDO DE OLIVEIRA 
Goveraador do IMatrito Federal

CARLOS MAGALHÃES DA SIL­
VEIRA

D’ALEMBERT JORGE JACCOUD 

, /
BENEDITO AUGUSTO DOMINOOS
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DECRETO W 11.WQ.DE21 DK 
ABRIL DE )W

Dirpõe aobre critério» tís flxfcfáo da 
VILA P LAN ALTO, « dá o.traa pr>- 
rMJitdaft.

O GOVERNADOR DO DISTRITO 
FEDERAL, no un? d»» atribuições que 
lhe confere o artigo 20, Incúo 11 da Ld 
»®3.751, dc 13 de abril de 1960 e,

Coaildrraado o Decreto n* 
11.079/88 de tombamento do conjunto 
da Vila Planalto, visando a »u« ptcscr- 
vaçto Tísica c torial. de valor histórico 
oo processo de ocupaçio do território 
do Distrito Federal;

Considera cd o a importância tocia! 
do assentamento dos moradores que 
residem na Vila Planalto;

Con*I<kra»do o empenho da co­
munidade cm preservar a estrutura de 
teu espaço de residência econvlvio;

Considerando a necessidade "de es­
tabelecer cri té ri os para o assentamento 

' dessa população na ájea definida pelo
perímetro dc tombamento;

Considerando o anteprojeto do 
Grupo Consultivo da Política Habi­
tacional para as Populações de Baixa 
Renda, aprovado peio Conselho de Ar­
quitetura, Urbanismo e Meio Ambiente 
(CA UMA);

, DECRETA:

Àrt. I* — A fixação da Vila 
Planalto, declarada como área de tom­
bamento pdo Governo do Distrito 
Federal, nos termos do Decreto n® 
11.079/88 i competência da Secretaria 
de Viaçio e Obras, da Secretaria de Cul­
tura, da Secretaria de Serviços Sociais, 
através da Fundação do Serviço Social, 
di Secretaria de Serviços Públicos, da 
Companhia Imobiliária de Brasília e do 
Programa de Habitação do Distrito 
Federal.
: Art. 2* —■ Na seleção dos mora­

dores a serem fixados na Vila Planalto 
serão obedecidos, cumulativamente, oí 
seguintes requisitos:

I — Ter domicilio na Vila Planalto 
hi mais dc 5 (cinco) anos, ininterrup- 
tamenle, na data de publicação deste 
Decreto;

II — Estar inscrito no levantamento 
tório-económico rcalirado em 1986/87, 
na Vila Planalto, pela Sociedade dc 
Habitações dc Interesse Social Lida. — 
SHIS:

III — NSo ser e nSo ler sido ces­
sionário, proprietário, promitente com­
prador de unidade residencial no Dis­
trito Federal.

Parágrafo único — Àpltca-se iub- 
tídiariamente á seleçlo de que trata este 
irrigo o Regulamento do Cadastro 
xraJ de Pretendente á Moradia no Dis- 
rito Federal.

Art. 3* — Para implementação do 
*oces>0 de assentamento e fixação da 
’ila Planalto, fica instituído o Grupo 
aecutivo para Assentamento e Prescr­
ição da Vila Planalto (GEAP). com 
jraçio de 2 (dois) anos, prorrogáveis, 
critério do Governador.

| I* — Oi óryloe e entidades cl- 
ladcx no ut. 1’ deste Decreto deverlo 
Indicar um representante, ccm dedi­
cação exclusiva, para Integrar o OLAP.

< 2® —O Ckneroador derignajá o 
Coordenador do GEAP.

I 3* — O Grupo Consultivo da 
Política Habitacional para as Popu­
lações de Baixa Renda deverá, no prazo 
de 30 (trinta) dlu, a contar d« data da 
publicaçlo do presente Decreto, ec- 
camhdiar á consideração do Gover­
nador, projeto de estrutura e atribuições 
do Grupo Executivo para Assentamento 

Preservação da Vila Planalto (GEAP).
Ç 4® — O Grupo Executivo aerá 

aediado na Vila Planalto cm Imóvel de 
significativo valor histórico, a ser in­
dicado pelo Distrito Federal..

An. 4® — Nio haverá alienação de 
Imóveis, áreas o« parcelas de áreas den­
tro do perímetro de tombamento do 
conjunto da Vila Planalto.

Art. 5* — A utiüxaçlo das uni­
dades imobiliárias da Vila Planalto no 
processo de fixaç&o e preservação dar- 
te-á através de coo trato de concessáo de 
uso, previsto no art. 24 da Ld n® 4.545, 
de 10 de dezembro dc 19S4, estipulando- 
se a respectiva taxa de ocupaçio dc 
acordo coro a área da unidade e a renda 
familiar do concessionário.

Parágrafo único — Os prazos dos 
contratos dc concessão de uso serio de 
25 anos, prorrogáveis.

Art. 6* — O contrato dê concessão 
de uso, cuja minuta-padrlo será 
aprovada pdo Conselho de Adminis­
tração da TERRACAP e homologada 
por Decido do Governador, definirá os 
casos de perda, pdo concessionário, do 
direito À concessão e as hipóteses de in­
denizações de benfeitorias.

Art. 7' — A redistribuiç1o de 
unidades desenvolvidas ou retomadas 
será regulamentada pdo Conselho de 
Administração da TERRACAP, no 
prazo de 45 (quarenta e cinco) dias da 
publicaçáo do presente Decreto, sendo ‘y 
em seguida encaminhada á apreciaçid'7'' *' 
do Conselho de Arquitetura, Urbanismo 
e Meio Ambiente.

A.rt. 8® — Os recursos- a serem 
arrecadados ne forma do artigo 5® serão 
aplicados conforme disposto em Re­
solução do Conselho de Administração 
da TERRACAP, preferendalmcnte, na 
preservação da Vila Planalto.

Art. 9® — A Vila Planalto terá um 
Conselho Comunitário cujas atribui­
ções, serio, dentre outras, propor alter­
nativas de solução para os problemas 
locais e sugerir as prioridades de apli­
cação dc recursos.

I 1® — O Conselho «eri integrado 
por II (onze) membros, com mandato 
de 2 (dois) anos, sendo 3 (três) desig­
nados pelo Governador e 8 (oito) eleitos 
pelos concessionários, dentre eles, em 
votaçiodireta e secreta.

I 2® — A primeira ciei çlo para es­
colha dos membro» do Conselho será 
rtgulamentada pelo Grupo Executivo 
com a participaçlo da Associação dos 
Moradores, da Prefeitura Comunitária e 
do Centro Social da Vila planalto, com 
um representamc cada uma.

| 3® — O Governador Dotnttri 3 
(trés) IntegTanta do Conselho para 
compor o Orupo Executivo para Aaaer,- 
umento e Preserva çlo da Vila Planalto 
(GEAP).

Art. 10 — O» trabalhos prestados 
pelos mciTibtoi do Conselho Comu­
nitário ito gratuitot e considerados ser­
viço» relevantes.

Art. 11 — Este Decreto entra em 
vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário.

Brasilia, 21 dc abril dc 1988
100® da República e 28® de Brasilia 

JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA 
Governador do Distrito Federal 
CARLOS MAGALHÃES DA SIL­
VEIRA
JOSÉ CARLOS MELLO 
ADOLFO LOPES JAMEL EDIN 
D’AL£MBERT JORGE JACCOUD 
BENEDITO AUGUSTO DOMINGOS 
GUY AFTONSO DE ALMEIDA OON- 
ÇALVES

DECRETO DE21 DE ABRIL DE 1988

O GOVERNADOR 1)0 DIS­
TRITO FEDERAL, na qualidade de 
Grío-Mestre da Ordem do Mérito 
Brasília, c nos termos do Decreio n* 
4.620, de 05 de abril dc 1979,

RESOLVE promover, nos Quadro* 
da Ordem,

Ao Grau de GrJ-Ouz:
01 __ Sua Excelência o Senhor

Mailson Ferreira da Nóbrega, Mlnixtro 
de Ealado da Fazenda;

02 __ Secbor Ernesto Silva, Diretor
do Núdeo de Contruk de Programas de 
Saúde da Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal;

Ao Grau de Grandé-OFÍcla!:
03 __ Sua Excelência o Seahor

Ministro Roberto Ferreira Rosas. Mem­
bro do Tribunal Superior Eleitoral:

04 __ Sua Excriêacia o Senhor Liní-
Z berg KAi Cor), Secretário da Indús­

tria, Comércio e Turismo do Distrito
Federal;

05 _ Sua Excelência o Senbor 
Arlédo Alexandre Gazal, Secretário Ex­
traordinário para Assuntos Econômkos 
e de Reforma Administrativa do Distrito 
federal;

06 __ Senhor Coronel PM Almk
Mala Ribeiro. Com and ante-Geral da 
Policia Militar do Distrito Federal;

07 __ Senhor Coronel BM José
Roberto Megale Vale. Comandante- 
Oral do Corpo dc Bombeiro» do Dis­
trito Federal;

Ao Grau de Comendador:
08 __ Senhor Nury Andraus Gas-

«anl. Previdente da Axsoclaçlo Comer­
cial do Distrito Federal;

09 __ Senhora Norma LUia Her-
anano Btavati, Empresária;

10 __ Senhor Márcio da Silva
Colrim, Assessor de Publicidade da 
Presidência do Baneo do Brasi! S/A.

Distrito F rderal, 21 dr abril de 1988 
JOSfl APARECIDO DE 01.1 VFJRA 
Governador do Distrito F ederal 
Ano 1. Brasilia, Patrimônio Cultural ida 
Humanidade

DECRETO DE 21 DE ABRIL DE 19M

O GOVERNADOR DO DIS­
TRITO FEDERAL. na qualidade de 
Gráo-Mestre da Oídccn do Mérito 
BrasDia, e no» termo» do Decreto n® 
4.620, dc 05 dc abril de 1979.

RESOLVE admitir, no* Quadros da 
Ordem,

No Grau dc Grl-Cruz:
01 — Sua Eminência ReverendU-

sima Cardeal Carlos Canudo de Vas­
concelos Mota, post-mortem;

02 — Sua Eminência Reverendls- 
sima Cardeal Agneio Rossi;

03 — Sua Excelência o Senhor 
JÀdcr Fontenclle Barbalho. Ministro de 
Estado da Reforma e do Desenvolvi­
mento Agrário;

04 — Sua Excelência o Senhor 
GeneraJ-dc-Exérato Reynaldo Mello de 
Almeida;

05 — Sus Excelência o Senbor 
Tenente-Brigadriro do Ar Antorúo 
Geraldo Peixoto, Presidente do Su­
perior Tribunal Militar;

06 — Sua Excelência o Senhor Em­
baixador Josué de Souza Montello, 
Delegado Permanente do Brasil na 
UNESCO;

07 — Sua Excelência c Senbor 
Senador Nelson Carneiro;

08 — Senhor Professor Léon Pres- 
aouvTc, Relator do Processo dc Brasilia 
na UNESCO;

09 — Sua Excelência o Senhor 
Ministro Oscar Dias Corrêa, Presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral;
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Brasilia, 27 deJunho dc 1988

XIV — preparar dados estatísticos 
dos sorteios, campanhas realizadas c da 
arrecadação tributária;

XV — executar outras atividades que 
, lhe fmcin cometidas

CAPÍTULO IV 
IX) FUNCIONAMENTO

Ari. 12 — A Comissão rcunir-sc-á, 
ordinariamente, 02 (duas) vezes- por 
mês. ....

Parágrafo Ônko — A Comissão . 
poderá reunir-se extraordinariamente - 
quando tonsoenda pelo Presidente ou 
pelo menos 03 (tiês) dc seus nietnbrqs, 
nos casos dc urgente necessidade ou de

".motivo relevante devidamente com­
pro vn d ns.

Art. 13 — As reuniões scrâo públicas 
c iodos os fatos nelas ocorridos regis­
trados cm ata.

Ari. 14 — Excepcional mente será 
permitida a realização dc reunião com a 
presença mínima dc03 (três) membros.

Parágrafo único — Na impossibi­
lidade dc se realizar areuuiâu por falia 
da presença mínima, o fato serà também 
rcgistindo em nta, devendo constar oi „• 
nomes dos membros presentes c ausen- ’j 
tes.

Art. 13 — A convite do Presidente da 
Comissão qualquer pessoa poderá com- 

..parecer às reuniões para prestar es­
clarecimentos, ou-*infonnaçõcr,-*ípor‘f. 

. solicitação dos membros.

1 Art. 16 — A ordem dos trabalhos 
nas reuniões será a seguinte:.;< \ • •

I — abertura; 1 /.
II v cri ficaçflo de presença;
III — leitura, discussão e aprovação : 

da ata da reunião anterior; * •
-IV — leitura, discussão e deliberação.; 

sobre assuntos contidos na pauta;
V —— sorteio ou distribuição dc

processosctarefas; ' ' “ ■•». ..
VI — assuntos diversos;
.VII — encctramcnlo.
Art. 17 — Anunciada a discussão dc 

cada assunto da pauta, apôs a exposição 
da matéria pelo relator, os rnembros 
poderão se manifestar sobre a mesma, y,

Art. 18 — Encenada n discussão, o 
Presidente dará a palavra ao relator 
parh proferir o voto, seguindo-se a 

-_.votação do* membros, devendo o
5 Presidente ser o último a votar.

Ç I" — As deliberações serão to­
madas por maioria simples dos mem­
bros presentes, senuo que o Presidente, 

r; além do voto comum, tcrà.o voto dc
7 desempate. -

5 2“ — A qualquer membro serà 
facultado exame da matéria em votação 
ou vista do processo, podendo, nos 
casos cm que não sc considerar habi- 

' liiadò a votar, solicitar o adiamento da
’ decisão.

Art. 19 — Os processos c tarefa» 
xerâo'distribuídos atrnvés de soileio ou 
pelo çritério dc quantidade ou com­
plexidade.

Parágrafo único — Serà fixado pelo 
Presidente prazo para exame da matéria 
e apresentação do relatório.

Art. 20 — Ao relator é facultado 
solicitar a prorrogação do prazo cstl»

! pulado, sempre que a tuatéría o justi- 
t ficar.
. Art. 21 ~ Os atos tiuiniativos dc 

caráter geral expedidos pela Comissão
.de Campanhas de Incentivos à Ârre-
• eadaçâo serão denominados “Kcso-
• luçõcs”.

Parágrafo único — At Resoluções 
,lerão etneiila, numeradas scqüeuci ci­
mente c xerâo transcritas em ata opôs ns- 

- sitiadas pelos membros presentes.
Art. 22 — Os Pareceres emitidos cm- 

casos concretos, apôs aprovados, serão
} denominados •'Decisões” e transcritos 

ctiiRia, , . .
Ârl. 23 —-‘Às atas das reuniões, con­

tendo exposição sucinta dos trabalhos.
■ .serão datrlograladns em folhas soltas, 
posteiiorineutc lavrados cm livro 
próprio, com folhas numeradas. abei to
c rubrjçado pelo Presidente.

Alt. 24 — Peita a leitura da nta c.sen­
do a mc.snia aprovada, esta .será assi- •

' nada pelos membros presentes A reunião 
que lhe deu origem e por quem a tiver

. lavrado.
f Art. 25 — As retificações serão con­
signadas na atn da reunião seguinte.

; Art. 26—As atas deverão conter:
I — día, mês, ano e hora dc abertura 

c cucei rniucnto da icuniâo; . ,
l* II — o número c nome dos membros 
piesentcs;

J1I— relação dos expediçntrttlidos 
iia reunião; - t s"

IV — resultado Ja distribuição dc 
:.* processos;
s V — natureza, número, nome das 

•’ parles c resultado dos relatórios
nprescpjados;

’ CAPITULO V*
oÁllKMUNKKAÇXO

Alt. 27— A gratificação pela par- 
ticipação em reuniões da Comissão dc 

: Campanhas de Incentivo à Anccada- 
” ção, dcvlíln nos icsprclivos membros c 

secretário, terá por base o valor da 
remuneração atribuída ao nível 01 (mn) 
do Grupo Direção e Assessorámento

i Superiores, nos seguintes percentuais:
.1 1 — Presidente — 60% (sessenta por

cento):
II — Membro — (sessenta por 

cento);
’ III — Secretário — 18’/» (dezoito por 
’ cento).
J 5 (<* — a gratificação do Presidente 

será acrescida, n titulo dc representação, 
no percentual de 10a/» (dez por cento)

* calculada sobre a hnpoitSncia a que 
fizer jus.

5 2* — A gratificação devida aos 
membros efetivos c»u suplentes e no 
Scitriàiio da Comissão, xetá propor­
cional no coinparecimcnto As reuniões 
ordinárias realizadas no mês.

5 3" — As atividndes dc Secretário 
serão remuneradas na forma deste ni- 
ligo desde que não cnitespondentc » 
cnrgnou função especifica.

’ CAPlntLOVI
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 28 — O presente Regimento
• poderá ser allctndo mediante proposição 

4 da Comissão dc Campanha» de Luceu-

li vo â Ariciadnçáo, em mntoria ab­
soluta <Ic votos, observada n legtslaçio 
em vigor.

Ari. 29 — Em casos excepcionais o 
Presidente poderá. ”ad referendum” do 
Plenário, adotstr providências pela 
Comissão visando o cumprimento do 
presente Regimento.

Alt. 30 — Os membros efetivos c 
suplentes estão impedidos dc concorrer 
aos sorteio» promovido» pela Comissão.

gavíiulovh
DAS IHKPOSICOíiS UNAIS

Art. 31 — Os ensos omissos serão 
objeto de deliberação pela Comissão.

Alt. 32 — l icn o Secretário dc fi- 
nnnçns do Distiiio federal, responsável 
(velo acompanhamento c controle do 
disposto neste Decreto.

Art. 33 — As despesas decorrentes da^, 
aplicação deste Decreto cor rei flo à conta 
dc dotação própria da Sevtclruia dc 
finanças.

Ari. 34 — Este Decreto entra rnr 
vigor na dal a dc sua publicação. 
vogado o Decreto n* 2.912, dc U4 dc 
junho de 1973 c denuus disposições cm

• contrário.

• " Brasilia, 23 de junho de 1988 
l(X>* da República c 29’ de Brasilia,

JOSfc APAULCIDODEULIVEIKA 
.. . Governador do Distrito federal

MARCO AUKJ-I.IOMAIU1NS .
ARAÜJO

’! ' luxitinoN’11.14»,
i . DEU DEJUNIIODE I9ÍS

DLipõe sohrfr ,s alríhulçõw c compciêií^ 

das tb> Grupo Executivo para Aa*en- 
tumenlo e Prciccxação d» YUr» Vismdto.

O GOVllUNADOR DO D1SI R1TO 
EEDERAL/no uso da» atribuições que

• lhe confere o nr tigo 20, inciso 11. da Lei 
ii" 3.751, dc 13 de nbiil de 19«>, econ-

• siderando o que consta do Piocesson* 
V2Ü.V00.365/88,

i
DECKKTA:

Art. I* — O Grupo Executivo pura 
‘Assentamento e Ptc.seivaçAo da Vila 

Planalto — GEAP, cindo jkIo Decreto 
»* ll.UHd. de 21 dc abril de 1988, tem 
l>or finalidade inctmibir-sc do processo 
dc Assentamento e PicscivnçAu da Vila

í Planalto.
• Art. 2“ — O GEAP vincula sc ap 

Gabinete do Governador e tem a se­
guinte composição :

‘ 1 — I (um) coordenador, nomeado
,»cli» Govei natlor;

1 II — I (uni) repie.saitnntc dn Se­
cretaria dc Vinçáo e Gbras;

III — 1 (um) repusentanic da Se- 
cretai ia de Serviços Públicos;

IV — I (mn) icpiesenlantc do Se- 
etetário Exbnotdlnário da linbimção;

V — | (um) lepieseubmle da Com­
panhia Imobiliária de lhnsllia — 
TERRACAP;

VI — I (mn) representante dn fun­
dação do Ser viço Social;

VII —■ I (um) repreventante’ < 
Depailamento do Pniriinônio Hisiórh 
e Artístico;

VIII — 3 (três) membros do Cvi 
selho Comunitário da Vila Planpho^c 
colhidos pelo Govcimnlor dentre oi 
eleitos por seus nonadores.

5 1" — O GEAP será constituído p< 
alo do Governador, após n índíraç? 
dos representante» pelos titulares <l« 
ói gãns c entidades que o cmnpõçm.

5 2’ — Os representantes do» 6rgJ|« 
e entidades da Adiníiiixlíaçãodo <«nv^ 
no <to Distrito ledernl, rumnilo r»p 
«ledtcação piisuilái la.

5 3" — Os membios do íif.AP. h 
dicado.» pelo Distrito l’’erlfial,»-níl 
poderàn çotistnr, tinti ln pnienles nté 
2” grau que constem do cmhivtt 
realizado pela Sociedade dc-IIabriaçôr 
dc Interesse Social Lida —- MUS, n 
Vila Planalto, e.n I986ZR7. j

Art. 3P — O GEAP poderá soücrti 
o npojo das entidades qnc fhitminm 
Pr otocoln de t ‘oopri pç ão Mú« ua entre 
Distrito ) cdcral, Minhléi ío du Cidimx 
Universidade dc Brasilia, em 05 d 
dezembro dc .

Art. 4" — fiáo objetivos do GEAP:
. I — assegurar a integridade do cor 
junto da Vila Planalto comó pa|iiins’ni 
histórico do Dístiilo Pcdcral, átjavê.st! 
projxjsiçáo dc medidasque pr es*rvnn í 
cnracterhtic»» dc sua estrutu.r^ sóeí» 
espacial; • • T/...

■ II ■— promovei o .s-.eutamçnto d 
populnçáo e a jvcxeivnçflo »n 
Planalto, confotme o estabelecido m 
Dccrelos h**». 11.079, H.IW>,dy 71 -J 
abiil dc E’* " •; 11.104, dc 17deknu»iod 
1988; _ •. 4.3

III — estimular a pfoliclpação e « in 
(egração do» «m-indoics ncsxr pnkcsxo.

Art. 5" — Compete no Gt .fõ’’:’
I — clahoinr, ouvido o Cftárscllv

Comunitário, o Plano Diretor’ |»n»n aj 
seiilainrnto e preservação da Vih 
Planalto, adequando-o òs ncce*s|dadç 
da comuntdnde, definindo etapas ílcsut 

execução c submetendo-o á m*’ E»Gh
Conselho de Defesa do P:d< ..uônit 

Cultural do Distrito Pedem! e no Orupr 
Cvnsuliivoílnja PoP.tlea Dabitaeu«anl d< 
hoixn Renda que driiduA sobre o sei 
encaminhamento: g

H — orientar n eíabornsão^ do1 II III * V VI 
programas c n c.xecnçAn dos piojt*hy' h* 
tegrnntes do Plrmo Phrlot;

III — nçompanliur c «toar junto noj 
órgãos do Governo do Disbltu I Cdtud, 
na execução dc medidas tdach’u-en< ae 
assentamento r preservação dn 
Plannllo;

IV — solicita» e propor. aosYugão» 
competentes, solnções técnica»'Hfiio- 
piindn» no a.s<rntnmcnb» e piesri
dn Vil» Planalto;

V — rnnnter mlicubtçfto |*c» mãoçnlc 
com o Conselho Comunitário, nnnpç 
de iruuiõrs »rgnl.u r»;

VI - piomnver « penn.tnenie dis­
cussão, çani r» poprdnçãrq d’»» questões 
relativas À educação, saúde, imuedm. 
desenvolvimenro conumi»ário, meio 
ambiente, pniiimõnio cultural e outro» 
aspectos fhuionados com a melhoria 
da condiçã'» de sida d« eonumidad-*; ’



F 0 FOCAS E M E N T IRAS NÃO M E AMEDRONTA
NOVAM^ÍTE 5URGE EM NOSSA VILA, UMA SERIE DE MENTIRAS S FOFOCAS FORJADAS FOR PESSOAS, QUE NÃO FAZEM OUTRA COUSA A NÃO SER, CONFUNDIREM A POPULAÇÃO, COM UMA ÚNICA FINALIDADE, EE PREJUDICAREM Á PRÓPRIA COMUNIDADE. ESTAS PESSOAS, NÃO ESTÃO MS ATINGINDO EM ME ACU ZAREM. NA VERDADE, QUEREM QUE NOSSA COMUNIDADE CONTINUEM CCM OS MES MOS PROBLEMAS SOCIAIS E SEM DIFINIÇÂO PARA AS SuAS MORADIAS, NÃO PER HITEM QUE NOSSA VILA PLANALTO, SEJA LOTEADA PARA TODOS, POIS, COM O. T.OTEAMtSTO, VIRIA A CONDIÇÃO DIGNA DE MORADIA PARA TODOS, E QUANDO FALO EM TODOS, ESTÁ INCLUÍDO, SOLTEIROS, AGREGADOS S FAMÍLIAS DE BAI XA RENDA FAMILIAR. TODOS, SÃO IGUAIS PERANTE OS DIREITOS CONSTITDCIO NAIS. O DIREITO DO MAIS RICO £ IGUAL AO DO MAIS POBRE, ACONTECE QUE, TEM RICOS QUE SENTEM-SE HUMILHADOS, TEM VERGONHA DE MORAREM COM OS POBRES, EU CONSIDERO ISTO, UMA DISCRIMINAÇÃO SOCIAL QUE NÃO ACEITO E NÃO ÍRSI ABRIR MÃO DE LUTAR CONTRA ESTAS PESSOAS QUE SE JULGAM NO Dl REITO DE O FINDEM EM, DESRRESPSITAREM, ACUZAREM E TOMULTAREM, CONFUNDIN •DO A HENTE DE NOSSA POPULAÇÃO. ESTAS MESMAS F23SOAS, ‘SABEM QUE MIN HA LUTA, TEM SIDO PARA LOTEAR A VILA PLANALTO, NÃO DEFENDO O PATBTMÓ NIO HISTÓRICO DA VILA, SOB MEEM A ADMINISTRAÇÃO NA AMVP, NÃO TRABALHO PAPí 'PERSERVAR E MANTER AS MESMAS CARACTERÍSTICAS ATUAIS DE NOSSA VINÃO SOU AGENTE DO GOVERNO A SERVIÇO DO GOVERNO, MEU COMPROMISSO,2 COM A COMUNIDADE. NÃO SOU E NÃO PRETENDO SER CANDIDATO A NADA FAÍ^P- M.E ELEGER COM O VOTO POLÍTICO. S IMPORTANTE QUE A COMUNIDADE SAIBA - QUE O PROJETO DE FIXAÇÃO PARA NOSSA VILA, FEITO PELOS TÚCNIÇCS* DA U.NB E GRUPO DE TRABALHO (GT), FOI RECEITADO PELO SENHOR SECRETÁRIO -'DE VIAÇÃO E OBRAS, E CONSEQUENTEMENTE, NÃO SERÁ APROVADO PELO CALMA.. ' INFELISMENTS, EXISTE PESSOAS QUE NÃO TEM ONDE .MORARAREM S DEFENDEM A PRESERVAÇÃO DA VILA S AINDA SE APRESENTAM EM REU NIOES IMPORTANTES PARA DISCUTIREM ASSUNTOS COMUNITÁRIOS, ESTA' PES SOA VAI SER CONHECIDO O SEU NOME, £ UM INIMIGO DA COMUNIDADE, E, CS INIMIGOS COMINITÁRIOS DEVEM.SEREM CONHECIDOS FOR TODOS. SAIBAM TO DOS OS NOSSOS MORADORES, A CRIAÇÃO DA PEEL-ÃITURA COMUNITÁRIA, NÃO FOI BíNÉFICA PARA Á VILA E SUA COMUNIDADE, ATÉ' AGORA , TEM TRANSPOR NADO OS TRABALHOS DA AMVP. INFELISMENTS, TEMOS VISIO QUE SUA FINALJ ■DADE, NÂO £ DE LUTAR PELA A UNIDADE CE TODOS PELO MESMO OBJETIVO, A SUA FINALIDADE Ê DEFENDER O PATRIMONIO HISTÓRICO, TOMBAR A VILA.-. ASSIM ESTÁ ESCRITO NOS PAPÉIS DE OFÍCIOS DA PREFEITURA. VAMOS PAR TIR PARA UMA SOLUÇÃO, VAMOS REALIZAR ATOS PÚBLICOS, VAMOS REALIZAR- PASSEATAS, VAMOS EXIGIR OS NOSSOS DIREITOS. PODEM ME ACUZAREM MIN tirosame;te, pod:em dizerem que AMVP, foi protestada, se isto aconte CEU, £ PORQUE NÃO TEMOS DINHEIRO PARA CüSTIAR AS DESPESAS, NÃO P?DS MOS ARCAR SOZINHO COM DSSPEZAS DE MANUTEiÇÃO. X ASSOCIAÇÃO DOS MO HADORES, NÃO VAI A3ANDONAR 2 NEM TRAIR A SUA COMUNIDADE.


